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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTZ DO DIRETOR-GERAL

Dia 31 de dezembro de 19

Diversos

colinental Motor Corporation (ti-
tular do reg. 302.523) . — Indefiro a
petição de fls. 8-9 do presente pro-
cesso.

Cia. Industrial Delfos S . A. (no
pedido de caducidade na marca Ansie
Dex — Reg. 267.235, de Lab. Sin-
'ético Ltda.). -- Indefiro o pedido
de caducidade.

Davide Campari Milaio S.p.A. (no
pedido de caducidade da marca Turin
n9 293.031) • --- Indefiro o pedido de
ranticidade,

Rio Gráfica Editora Ltda. (no pe-
dido de caducidade da marca Silue-
tas no 236.099). — Declaro a caduci-
dade do registro.

Hotéis Marialva Limitsaia, nó pedido
de caducidade do titulo notei Ma-
leiva, Reg. 230.937 dc Amadeu Pe-

reira D'Albuquerque). -- Declaro ca-
duco o registro.	 -

CONTAL — Contebil,dale e Técni-
ca Administrativa Ltda. (no pedido
at; caducidade do Reg. 284.125). —
indefiro o pedido de caducidade.

Laboratório Dalsou 'Ala. (no pe-
dido de caducidade da marca Anal-
resin n9-77.223 --- Proc . 28.454-58) .
-- Arquive-se -o neCildo de caduci-
dade.

Cia. Luz StLarica ajunto ao Reg.
tiv 380.987). — Arquise-se a petição

determirm a expedição do respec-
avo certificado referente ao presen-
te termo.

N9 346.041 — Brasital S. A. para a
Indústria e o Comércio. — Arqui-
ve-se o presente tênno.

N: 498.141 — Guarda Móveis San
Marcos Ltda. — Torno sem efeito o
despacho de Registre-se publicado no
D. O. de 21-12-66, ene face do dis-
posto no art. 82 do Código.

N9 489.176 — VE13 (B) Brieletta,
•macchinenbau. -- Arquive-se o pre-
sente termo

N9 610.256 — TOC — Aécnica de
Organização .e Consultoria Sociedade
Civil Ltda. — Mantenho o despacho
de arquivamento publicado em 6 de
:evereiro de 1939.

N9 816.279 — Proforma Distribui-
dora de Produtos Farmacêuticos Ltda.
— Torno sem efeito o despacho pu-
blicado em 27 de :iisto de 1969.

No 816.280 Proiarma Distribui-
dora de —Produtos Farmacêuticos
Ltda. -- Torno seio 'feita o despa-
cho publicado em 27-8-69.

N9 817.254 — Martins
Pires Leia. — Toillo sem efeito o
despacho publicado em 8-9-69.

1\19 826.020 — Tecnemecanica Nor-
te 8, A. — Torno sem efeito o dee,

pacho de arquive-se publicado em 16
de setembro de 1969.

N9 809 088 — Dr. Jorge Alberto
Cunha da Si ga — Torne sem efei-
to o despem.) de arquivo-se publica-
do em 14-7-09.

N9 339.048 ' — Fábrica de Laticí-
nios Santa Rita Ltda. — Torno sem
efeito o despacho de arquive-se pus
bicado em 24-9-69 e determino o
prosseguimento de processo.

N9 819.983 — Indústria de Cerâmica
Decor Ltda. — Forno sem efeito o
despacho publicado em 9-9-69.

CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

RESOLUÇAO Ne 1, DE .22 DE
DEZEMBRO DE 1969

O Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, reunido em Ses-
são hoje realizada, deliberou.,suspen-
der os julgamentos dos recursos de
sua competência, em virtude da im-
possibilidade legal de julgá-los, face
à entrada em vigor do Decreto-lei
119 1.005, de 2,1 de outubro de 1969,
que promulgou o nôvo Código de
Propriedade Industrial, sem estar
ainda, regulamentados pelo Excelen-
tíssimo Sr. Presidente da República
os dispositivos legais que não são
auto-aplicáveis.

O Conselho de Recursos continua-
rá, entretanto, se reunindo em ses-
sões puramente administrativas, sem
julgar qualquer recurso, até que os
dispositivos legais que não são "self-
executing" sofram a regulamentação
preNriste, no art. 172, do próprio De-
creto-lei ri9 1.005, de 21-10-969, su-
pra referido.

Além do mais, o Conselho de Re-
cursos tomou conhecimento da nota
publicada pelo Sr. Secretário-Geral
do Ministério de Indústria e do Co-
mércio, pela qual, os interessados
foram esclarecidos de que é enten-
dimento daquela autoridade não ter
entrado em vigor, o nôvo Código da
Propriedade Industrial, do que data
vênia, diverge pois os dispositivos le-
gaisauto-aplicávels já entraram em
vigor. — Hera/do de Souta ?leitos,
Presidente.

ACÓRDA0 Nç 269

Sessão de 17 de novembro de 1989

TM — 251.433 — Recorreaste
Plastifício Mundial — Agente --
Patermarc — Rosa e Silva.

O presente processo referente ao re-
gistro da marca mista requerida por

Emílio Cavaliere C. Cia., mais
tarde transferido, por alterações de
nome para Pa,stificio,

Mundial S .A., foi indeferido ten-
do em vista a impugnação formulada
por produtos Alimentícios Adria
S. A., com base no artigo 96 rio
antigo Código da Propriedade In-
dustrial e a prova do uso anterior fie
rótulo idêntico ao pleiteado pela sua
concorrente nestes autos .

Inconformada com c indeferimen-
to recorre do despacho o plefr,eante,
com as razões de fls 51-54 alegando
o desacerto do despacho, após te-
ser considerações doutrinárias. a fim
de demonstrar que não ficará de-
tenor, por entender, que as provas
vidamerne comprovado o uso an-
produzidas depunham até contra a
impugnante, que fôra copiar rótu-
los no estrangeiro .

Contesta também que tivesse pro-
vado o uso, com as sim encomendas
e o testemunha dos ihpressores, pois
bem poderia ter mandado imprimir
os rótulos sem todavia pretendeis
usá-los.

Contestou esse recurso, em réplica
fora do prazo, a impugnante.

É o relatório.
Isto pôsto,
De acôrdo com o parecer do Di-

retor da Divisão Jurídica do
D. N. P. I., está comprovado o
uso anterior da marca colidente
com à aqui requerida.

A crítica manifestada pela re-
corrente não convence, pois é até
contraditória, eis que procura des-
viar a questão do uso, que 0 uma
questão de fato, que não pôde coa
testar, para a denúncia, por ilaçac.
de apropriação ou contrafação por
parte da impugnante, de marcas es-
trangeiras, baseando-se, apenas em
notas constantes da encomenda.-

• claro, que não cabe a êste Con-
selho decidir com base em meras
conjecturas.

Na realidade, há provas materiais
e testemunhais dos fabricantes oe
rótulos que em verdade a requeren-
te (artifícios Mundial), copiou	 ia
mentàvelmente,	 con trainsendo-cs
inescrupulosamente.

Acresce que no caso houve 'atro
proceder-se aqui como se pudesse o
inplugnante alegar senão o uso an•
tenor.

Em verdade a decisão der8titA5tiP
teria de se basear no processo CO -
muni, regulado antes pelo ortiga; 95.
inciso 17, e atualmente pelo artigo
80, inciso 17, r .), s o impugnante Adria
é titular de marca devidamente re-
gistrada sob o n9 216.166, prorroga--
da até 11-12-1978, manifesta:d/v/WS-

te colidente com a aqui requerida,
podendo, ainda alegar, a seu favor
o registro n9 334.569, prorrogação cio
de n5 186.168, que lhe assegurou a
exclusividade da combinação de cia-
res.

Assim, MIO pela denegaçtio da
registro não apenas com funaa-
mento no uso anterior, mas, prin-
cipalmente pelos registros impediti-
vos, de que é titular a recorrida.

Acórdam os membros do Consoa
lho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, por unanimidade de votos,
denegar o registro com fundamenSt
no uso anterior, principalmente Pe

-los registros impeditivos, de que O
titular a recorrida.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1969. -- Heraldo de Sou& IffaeCoS
— Presidente — Victor Resse
Gouvêa	 Relatort.	 Participaram
do julgamento mais os Srs. Conse-
lheiros: Antônio Carlos Amontoa -a
Adempar Moura de Azeevdo — ama-
sio Moreira Didier 	 Alberto Leias
Moreira.

ACORDA° N" 270

TM — 286-658 — Recorrente:
Emilio Cavaliere 83 Cia. 	 Agravan
te — Rosa e Silva -- Recorrido:
Produtos Alimentícios Adria O. A.
— Agravante: Yvonne Pires loeraelra,

Produtos Alimenticfos Adria 5ofka
requer, ao presente processo o ree
gistro de sua marca —rótulo ADRIA
reivindicando a exclusividade &asso
nome, da disposição e combinaçáo
de côres constantes dos exemplares.

Face às buscas negativas, o pedi-
do foi deferido, recorrendo do ne8,,,
pacho Emílio Cavalieri C. Cia., ale-
gando a colidência da marca regis-
trando, com a sua, depositada pele
termo n9 281.433, no qual pleiteia
combinações de côres e disposições
que — alega — são imitadas servil-
mente pela marca dêsto processo,
pleiteando a reforma do despacho
com base no disposto no inalais 17'
do artigo 95 da lei antiga, então vi-
gente,

Alega, ainda, que já to °puro"
pelas mesmas razões aos termos n9
286.660 e 286.661, cujos processos
deveriam ser apreciados em conjun-
to. Houve réplica da interessada
alegando o uso das marcas em ques-
tão há longos anos, o que já ficara
comprovado nos processos de ini-
puguação, esteiando o seu arrazoa-
do não só na lei então vigente — o
artigo 96 do antigo Código como,
por igual em Pouillet, Ramclie,
Breuer Moreno e Nicolas Morosos.
O processo caminha em andamento
normal indo a Seção de Recurso ao
D.N.P.I. que informa quanto ao
termo 281.433, ter sido êste registro
face a impugnação da aqui deposi-
tante — ADRIA S. A. e que o outra
tirrao de n9 299.745 fora indeferida

REVISTA DA PROPRIEDALJE
g [' JDUSTRIAL
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ASSINATURAS
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--, As Repartições Públicas de.
verão entregar na - Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprcn.sa Nacional, até ás 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-1
blicação.	 .

.•	 -
As ceciamações pertinentes

A matéria retribuída; nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por. escrito ã Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial:

-- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

-- Os originiais, devidamente, •autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
iornoript em qualquer é.prea do
ano, por seis meses ou urre ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais. •

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior
Semestre	 • 0.11 41.• *4 NCr$ 18,00
Ano 1,11 ••• • • •.11 SUN • • • NCr$ 36,00

Exterior:
Ano	 •	 NCr$ 39,00

FUNCIONÁR/03••
Capital • interior:

Semestre	 NC:$ 13,50
Ano . • • •	 •.. •.• • NCr$ 27,00

Exterior ;
Ano	 •-•ir. • •• • .4•1 ,j0., • NCA-$ 30,00

•-• As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso

Para evitar interrupção na
remessa clos órgãos oficiais a :c-
novação de ,assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

.-. Na parte superior cio ende-
rêço estão consignados o núMero
do talão de registo da usinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de [e-
vereiro.

A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

. Os suplerneatos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

NaltIERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar. -
"•-• O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr, 0,01,
se do mesmo anos e de NCr$ 0,01 por uno, te de anos anteriores.

também com base no artigo 96 -do
CPI (antigo . A requerente dizenctra
-se titular dos registros 334.569. ..
2113.166 e dos citados termos, piei..
teia o andamento e solução do pre-
sente caso.

És o relatório.
Isto Dileto,

' HA incentestável concessão ou de-
pendência entre este processo e o
do termo anterior, onde se procee-
sou a impugnação da marca Mun-
dial — tenra 281.433, sendo lining

-Junte a requerente, que viu denta,
da tal impugnação, de cujo despa-
cho resultou o recurso admitido .xer
lei e pendente de julgamento Por
este. conselho.

Como relator desse processo, vOtM
ali, pelo não provimento do re-
curso, eis que ficara patentreado o
uso anterior peia impugnante,

Crerentemente, aqui, neste preces-
ao, meu voto é pela manutenção cio
deferimento da marca asseguran-
do-se à sua titular ADRIA o di-
reito não apenas ao nome, mas
ao conjunto, inclusive à combinação
de cõres, consoante reivindicação
expressa.

Areirdarn os -membros do Conselhe
de Recursos da Propriedade In-
dustrial. por unanimidade de votos.
manter o deferimento da mama,
assegurando-se, à sua titular ADRIA
o direito não apenas no nome, mas
no conjunto „inclusive a combina-
Ção de córes, consoante reiviorlica-
cão expressa.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1969	 Herakto de Sestra Mattot
— Presidente	 Victor Rose .de

• Gouvêa — Relaton — Participara:0
do julgamento mais os Srs. Con-
selheiros:

mentidos Adita S. A. -- Agente :
Yvone Pires Ferreira.

Mutatis mutandis, o relatório refe-
Orlo referente ao presente termo é
Idêntico ao que fizemos relativamen-
te ao Termo n9 • 286.558.

A marca foi deferida e de tal des-
pacho recorre a mesma interessada
— Emilio Cavaliere az Cia., com "as
mesmas alegações.

Q presente processo está, por Igual,
pendente da decisão do Conselho, re-
lativamente ao Termo re? 281.433 já,
incluido em pauto, cuja decisão porá
fim a instância administrativa, se
for unânime (vinte art. 82 do Decre-
to-lei n9 254 de 196'l).

E' ei relatõrio.
Isto posto;
Meu voto, õbviamente, é o mesmo

manifestado em referencia ao Termo
n9 286.658, mantendo a concessão do
registro, e negando provimento ao re-
curso, em coerência com o meu voto
no Termo n9 281.433 Urapugnação),

Acordam os membro do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, Por unanimidade de votos, man-
ter a concessão do registro e negar
provimento ao recurso, em coerência
como o voto dado no Termo núme-
ro 281.4ee.

ala das Sessões, 11 de novembronle
1969. Heraldo de Soara ~Um,
Presidente. — 'Victor Rose de (Me-
tia, Relator. 	 •

Participaram do lusamente mais 04
Senhores Conselheiros: Antônio Car-
los *morim, Adernar Moura de ~-
vedo, Aluisio Moreira Didier e Alber-
to Wia Moreira,

ACÓRDÃO N9 27'41

TM — 301.366 — Recorrente: Pas-
tificio Mundial S. A. — :Agente: Pa-
tenso Rosa e Silva — Recorrida:
Produtos Alimentícios Adita S. A.
a- Agente: Yvone Pires Ferreira.

O presente processo é ensaie° ao
Termo 119 281.433, incluído ene pauta
e se refere a Marca em cale se piei-
tea trina combinação de dites, marca
essa deferida, recorrendo eo cleepa-
pho Pastificio Mundial S. A. Piece.-
e• •-, ve-eeer e end re de deeesiio (lue

é o termo supra citado, de Cuja Mu-
çu) ficou este dependendo.

E' o relatório.
Isto petsto,
Coerentemente com o meu voto ao

processo do Têrrno n9 281.433, no qual
conheço que assiste a requerente Pro-
dutos Alimeticlos Adria S. A. a prio-
ridade ,-cie uso das combinações neste
processo reivindicado, consolidado
Asse -direito pelos Registros números
216.168 e 3519.743, anexos ao presen•
te, nego provimento ao recurso para
manter o deferimento do registro.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de intos, ne-
gar provimento ao recurso para man-
ter o deferimento do migro.

Sala. das Sessões, 17 de novembro
de 1969.— Remido de Souza Mattos,
Presidente. — Victor Reme de Gom-
o& Relatar,

Participaram os julgamento, mais
os Srs. Conselheiros: António Carlos
Amolem, Adem-- Moura cie Azevedo,
Aluísio Moreiri. keldier e Alberto Le-
lio Moreira.	 -

ACÓRDÃO N9 213
Ted — $30.136 — Recorrente: Pas-

USW° Mundial S. A. —. Agente:
Roeu e Silva — Recorrido:. Produtos
Allmerittelos Adria S. A. — Agente:
Custódio de Almeida.

O presente processo 6 conexo ao
Termo n9 281.433, incluído em pauta
e Be refere a combinação de cérea que

já, foram devidamente registradas
pela requerente, como vimos no pro-
cesso relativo no Terno ne 1001.368,
tainbôixt	 ene Pauta,

A. questão é a mesma e as mesmos
as postulantes.

E' o relatório.
Isto peerto, -
Veto, aqui, também pelo não pro-

vimento ao recurso, em coerência com
o meu voto no caso referente ao 'rer-
mo n9 281.433, mantendo o deferi-
Mento e pegendo -proviment 53re-

u. tt ,rbro dn C..tam•lho
Jt ProprIctlwit

oor	 V(;:es,

ger provimento ao recurso, para man-
ter o deferimento do registro.

Sala rias Sessões, 17 de novembeo
de 1969. — Heraido de Souza Metros,
Presidente. — Victor Resse de Gou-
vêa, Relatar.

Participaram do julgamento mais
os Srs. Conselheiros: António Carlos
Amoriro, Ademar Moura de Azevedo,
Aluisio Moreira Didier, Alberto Lelio
Moreira.

ACÓRD.:10 N9 274

TM — 287-187	 Recorrente: Pas-
choal Pa.skin & Pilho Ltda. — Agente

Sylvio de Abreu.
Pasehoal PasIdn & Filho Ltda., es-

tabelecido na Guanabara, requer no'
presente processo o título de estribe-
lecimento Fábrica de Artefatos de •
Couro Mundial, na classe 35, o qual
lhe foi indeferido por colidir com o
registro W-181.499, titulo de estabe-
lecimento Ca.sa Mundial. Do indeferi-
mento recorre a depositante com as
razões de fls. 23, informando a fó-
lhas 24 verso não ter sido prorrogado
o registro havido como impeditivo.

É o relatório.
Isto ~to,
Verificado que não mais subsiste o

imPediMento legal opeato ao registro
requerido, dou provimento ao recurso
Para, reformando o despacho recor-
rido, coneed8-1o, afinai, de acCirdo
com os exemplares de fls. 18, 19 e 20.

• o meu voto.
Mudam os membros do Conselho

de Recursos da Propriedade indus-
trial, por unanimidade de votos, dar
provimento ao recurso para refor-
mando o despacho recorrido. conce-
de-10 afinal de atiõrdo com as exem-
plares cie fls. 18-19 e 20.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1969. — Heraklo de Souza Mal-
foi, Presidente. — Visto? Resse Goa-
não, Relator.

Participaram do julgamento maise
os Senhores Conselheiros: Antônio
Carlos Aramem — Adernai Moura de
Azevedo — Aloisio Moreira Didier - -

Alberto Uno Moreira.

ACÓRDÃO N9 2'75

TM — 131.470 anexo 444.408 — Re-
c-arrente: , Empresa de Materiais Li-

• António Carloe Amorim — Ademar
Moura de Azevedo — Aluisio Morei-
ra Didier —Alberto Leito More.,
TI.

ACOND11.0 N9 271

levone Ferreira thrello shrdlu um
TM — 20.459 Recorrente: Feli-

no Cavaliere 4 eia. — Agente: Rosa

curso.



DF(R.) Ol7 VAL (Seaão	 Janeira de 1970 7SC.,0abeda-leira
— -

mitacla — Agente: Cruzeiro do Sul
Patentes e Marcas Ltda. — .Recorri-
da: M. Piccaglia & Cia. Ltda. —
Agente: Sylvio de Abreu.

Marcas colidentes para produ-
tos idênticos. Recurso provido.

Mário Piccaglia, italiano naturali-
zando-se brasileiro, requereu, em 24
de • outubro de 1947, registro da mar-
ca "Agua Fontana", na classe 43,
para designar "água mineral natu-
ral".

Publicado o chiché, nãe houve opo-
sição mas foi feita a exigência "pro-
ve a propriedade da fonte",

Alegou então o requerente que a
autorização da lavra da fonte estava
sendo transferido no Departamento
Nacional de Produção Mineral, bem
como que aquele processo aguardava
o de sua naturalização.

Foi mantida a exigancia e, no meio-
tempo, foram dadas as buscas, que
resultaram negativas.

Provada finalmente a naturalização
do requerente, bem como a transfe-
rência cio direito lavrar para o nome
do requerente, foi então o pedido de-
ferido.

Inconformada com 'esse despacho,
entrou a Ernprésa de Materiais Limi-
tada, sociedade de São Paulo, com
recurso tia C.R.P.I. alegando ser ti-
tular do registro n9 38.984, de 19 de
Junho de 1934, na mesma classe 43, da

•marca "Agua Fontalis", registro êsse
em prorrogação pelo termo número
174.192, mais tarde transformado no
registro n9 123.461.

Alega ainda a recorrente que é ti-
tular, há mais de quinze (15) anos
de uso ininterrupto, da marca "Agua
Fontalis", em tôrno da qual tern fei-
to, todo esse tempo, dispendiosa pro-
paganda.

O proctaeo vai à Seção de Interfe-
rências, que confirma as alegações da
recorrente e emite parecer em que
entende que não há possibilidade de
ai:mie:aio entre "Fontana" c "Ponto-
as".

A 10-1-30, portanto, há quase vinte
anos atras, o Sr. Diretor-Geral do
D.N .P . I . despacha: "Encaminhe-se
ao Conselho de Recursos".

• A seguir o requerente entra com
esclarecimentos ao recurso, alegando
que, idem de entender que "Fonta-
na" não colide com "Fontalis", pela
certidao que junta, "comprova-se que,
na época em que a Eraprêsa de Ma-

" teriais Limitada recorreu do despacho
que mandara registrar a marca
"Fonteno,", não usava a marca "Fon-
talis", isto porque não tinha sua fon-
te ri eistrada no Departamento Na-
cional da Produção Mineral e, con-
sequentemente, não podia veada-la ao
público consumidor."

Após, o requerente pede e obtém a
transferência do pedido de Mário Pio-
daplia para M. Piccaglia & Cia. Li-
mitada.

Depois disso o proeisso vai ao As-
si:Mtnte Jurídico para emitir parecer,
o qual indaga sôbre a prorrogação do
registro 38.984, da marca da re-
corrente.

Depois de várias tramitações pelas
seções do D.N.P.I., é verificado que
o registro da marca "Fontana", da
recorrente, feira prorrogado pelo tar-
mo re? 414.408, que foi apensado.

A 30-7-6a portanto dezenove e meio
ano após, vê-se nôvo despacho: "de
ordem do Sr. Diretor-Geral. encamie
rthe-se ao C.R.P.I.".

É o relaiorio.
Isto peiem.
Não vejo em que se baaeou o D.N.

P.I., para exigir a prova da proprie-
dade da fonte (despacho de fls. 1-
verso). uma vez que isso não é ma-
téria coberta pelo Código da Proprie-
dade Industrial.

Quanto a calidencia do Pedido de
"Agua Fontana" -com o registro da
•enorrente "Agua Fontalis", entendo

ser evidente e a maior prova disso é
dada pelo próprio requerente que, no
processo de prorrogação da marca da
recorrente, tentou obter a coduciciade
daquele registro evidentemente por
ver que êle colidia com o seu pedido.

Nssas condições, voto pelo acolhi-
mento do processo, para que seja re-
formado o despacho que deferiu o pe-
dido de registro.	 •

Acordam os membros do Conselho
de Recursos ao. Propriedade Indus-
trial, por unanimidade, em conhecer
do recurso, para lhe dar provimento.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1969. — Heraltlo de Souza Mattos,
Presidente. — Alberto Lelio Moreira,
Relator.

Participaram do julgamento mais
os Senhores Conselheiros: Antônio
Carlos Amorim — Ademar Moura de
Azevedo — Aluisio Moreira Didier —
Victor Resse de Gouvêa.

ACÓRDÃO N9 276

TM — 245.79) anexos — 262.692 e
262.693— Recorrente — Plínio Rodri-
gues Dias — Agente — Agencia Mo-
derna de Marcas e Patentes — Rei
corrido — São 2aulo Alpargatas —
Agente — Custódio de Almeida & Cia.

São Paulo Alpargatas 13. A. regue-
reu, no presente processo, o registro
da marca Esteêla, nominativa, na
classe 34, conforme os exemplares de
fls. 3, 4, e 5, sendo deferido o regis-
tro pot não ter sido apontada marca
impeditiva. De tal despacho, entre-
tanto, recorre Plinto Rodrigues Dias,
firma individual estabelecido em Sao
Paulo — capital — baseando-se no ar-
tigo 96 da lei então vigente — o an-
tigo C.P.I., que permitia a impugna-
ção em grau de recurso, o que alada
e permitido, aliás, pelo Código vigen-
te -- artigo 82.

A pretendida prova de uso anterior,
fé-la o impugnante junto ao proces-
so, apenso ao presente termo número
262.692, referente ao titulo de estabe-
lecimento, nas classes 23 e 34, estan-
do, outrossim, anexo ao preecane e de-
pendendo, por igual, da solução final
do presente, o t,êrmo 262.633, na clas-
se 34 — marca para assinalar: panos
couros, oleados e percallnas

A impugnada, por -em proctiradm,
contestou a impugnação alegando eue
esta não provara o uso ;:e marca t;
quando muito, comprovara que coti-
vero, por doação, a Faraies Estréia,
outrora de Antonio Digs da dii aes-
tabelecida em 1937 e 19.a, In Santo
Amaro, São Paulo na Avenida João
Dias — (vide documentea fls 18-19,
processo anexo) . Por ;e tratar de im-
pugnação em grau de recurso passou
esta à competência do C.R.P.I., de
acardo com a lei, indo o processo,
como remanescente do extinto Censo.
lho, ao exame do então Secretário da
indústria, que fê-lo baixar, em
gamela ao D.N.P.I., ficando entre-
tanto, na dependéncia do nevo Con-
selho a decisão final da pentiência

É o relatório.
Isto pósto,
Tomo conhecimento do recurso —

impugnação na forma prescrita no
parágrafo 29 do art. 82 do Decreto-lei
n9 254, de 1967, mas lhe nego - provi-
mento.

19, porque a prova de uso anterior
se refere, como observar o impugnado
o mero título de estaeelecimento e
não a marca propriamente dita, como
quer a lei.

29, porque as demais provas refe-
rem-Se:

a) a uma escritura de doação —
que não é prova de uso,

b) a baleiam geral cio firma refe-
rente ao uno 1938,

c) a notas fiscal:: nae quais raie se
mencionam marcas, mas expedidas em
data remota 1937 c 1928, qui provam,
apenas a existência do estabelecimen-
to naqueles dois exercícios o não uso
da marca Estrêla.

Ocorre, ainda, a eis ametatectede
que o título de estabelec i mento pela
sua restrita aplicação, não impede o
registro de marca e isco já ponto
pacífico firmado pela jueisprudencia
administrativa; inclusive por aste Con-
selho.

Nessas condições voto pelo não /ve-
va/tento do recurso, por ser esta uma
peça inepta, em-ira:atendo o despacho
concessivo, baixando os processos
apensos ao D.N.P.I., para que ali,
prossigam, tendo em vista a resolu-
ção definitiva dada ao presente trê-
mo, na forma da lei.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial,
por unanimidade de votos, negar pro-
vimento ao • recurso, coafirmando o
despacho concessivo, aa i xanclo os pro-
cessos apenses ao D.N.P.I., para que
ali prossigam, tendo em vista a reso-
lução definitiva dada ao presente Var-
ino na forma da lei.

Sala das Sessões,17 de novembro de
1969. — Heraldo ele Samea Mattos,
Presidente e Relator.

Participaram do julgamento ma i s es
Senhores Conselheiros: Antônio Car-
los Atnoritn, Ademar Mona i7 Aze-
vedo, Aluísio Moreira Didier, Alberto
Lélio Moreira e Victor Reme de Gou-
vês.

ACÓRDÃO 139 217

TM — 517.840 — Recorrente — Ci-
nedrama Inc. — Agente — Percy• — Recorrido — Scvemco Torelli —
Agente — Cruzeiro do Sul.

Não havendo afinidade entre
artigos como revistas e mstru.
mentos de precisão, etc., e de se
conceder o registro da marca se-
melhante a outra já anteriormen-
te registrada.

1?.ccurso negado.
Severo Torelli, comerciante italiano,

estabelecido no Rio de Janeiro reque-
reu o registra marca "Clnedrama"
para assinalar artigos da Claa:,e .32,
ceifo revistas etc.

Cinerama, 'Inc., sociedade norte-
americana, com sede em Neve York,
apresentou oposição alegam& colidên-
cia com o registro "Cinerama de que
é titular, corno marca geaérica na
classe 8.

O pedido foi deferido e a opoente
recorreu.

E o relatório.
Isto pôsto,
Os artigos protegidos pela marca

ora em registro justificam plenamente
o deferimento do pedido levo:alo-se
em consideração que não existe qual-
quer afinidade entre "revistas, livros
e publicações periódicas em aeral:',
com "instrumentos de precisão, ins-
trumentos científicos, aparelhos foto-
gráficos, radiofônicos." etc.

O mesmo principio se aplica a ale-
gação de marca notória. Nego provi-
mento ao recurso, para manter o des-
pacho do D.N.P.I.. que concedeu o
registro da marca.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso, para man-
ter o despacho do D.N.P.I., que con-
cedeu o registro da marca.

Sala das Sessões, 17 de novenii •ro de
1969. — Heraldo de Souza Mattos,
Presidente; Antonio Carlos Amor iM.
Relator.

Paia .Ci Pai ain do julgamento r • is
• Seelimae Conselheiros: Ademar
Moura de Azevedo, Aluísio Vforeira
radiem e a. at Lé"n Moreira e Vic-
tar Reme de Gouvêa.

ACÓRDÃO N9 278

TM-239.818 — Recorrente: Indús-
trias de Chocolate "Lacta" S.A. —
Agente: Emprêsa Mercúrio de' Mar-
cas e Patentes Ltda.

Indeferiu-se no presente processo
O registro da marca Lactavita —

n9 239.818 — na classe al para
numeresos produtos e substâncias
alimentícias, recorrendo do despacho
a requerente Indústrias de Chocolate
Lacta S.A., contra cujo recurso se
amo te.; em i.íplica, Featelli V'ta
Indústria e Comércio.

O despacho de indeferimento foi
proferido contra os pareceres, obser-
vando-se, ainda, que a Recorrente ci-
tou, em sua defesa, numerosos prece-
dentes, contrariando a tese do opo-
nente Fratelli Vita, que aliás, segun-
do a informacao de fls. 22, não tem
registrdo na classe 41.

El o relatório.
Isto pasto,
Dou provimento ao recurso.
O indeferimento desatendeu aos

pareceres e até mesmo ao espirito e
letra da lei, eis que efetivamente
Lactavita para os artigos relaciona-
dos nrs respectivos exemplares não
colidem com a marca Vita; destinada
a bebidas não alcoólicas.

Na verdade, consoante inúmeros
precedentes o elemento Vila entra na
composição de muitas marcas, como
evocativo de vitamina.

Assim, voto pela concessão do re-
gistro,- dando, destarte, provimento ao
recurso, no rentender que não coli-
dem as duas expressões, tantos mais
quanto Lacta é marca registrada e
Incorporada ao próprio nome comer-
cial da recorrente.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, dar
provimento ao recurso, para conce-
der o registro.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 190. — Hertado de Souza Mattos,
Presidente. — Victor nesse de Gou-
vêa, Relator.

Participaram do julgamento mais
os Conselheiros: Antônio Carlos
Amorim — Adernar Moura de Aze-
Vedo — Aluisio Moreira Didier —
Alberto Lélio Moreira. •

ACÓRDÃO N9 279

TM-177.549 — Anexo R. 194.729
— Recorrente: Lady Modas Ltda.
Agente: Emprêsas Mercúrio de Mar-
cas e Patentes — Recorrida: Kleber
& Tockus Ltda. — Agente: Gustavo
Von Varetnberg.

Trata-se no presente processo do
registro do titulo de estabelecimento,
destinado a firma estabelecido em
Curitiba — Paraná, que lhe fôra de-
ferira, recorrente do despacho, nos
tênnos do artigo 96 do antigo Código
da Propriedade Industrial a firma
Lady Modas Ltda., estabelecido em
São Paulo, comprovando o uso ante-
rior a partir de 1943, quando ainda
era firma individual, comprovação
que se fOrtalece com a adoção do
nome farda, na sua própria denomi-
nação sccial. As provas examinadas
na primeira instância foram conside-
radas concludentes, mas o processo,
por se tratar de imnumaieão em grau
de recurso passou à Competência do
Conselho e posteriormente ao Secre-
tário da Indústria, que fêz juntar o
processo do Tèrmo n9 181.799 deposi-
tado de acôrdo com a lei, pela itn-
pugnante.

E o relatório.
Isto pôsto,
Também a mim se me afigura com-

provado o uso anterior, nos termos
da lei antiga, mantido pela lei vi-
gente.

Lady e Lady Modas são marer e
denominada() social, merecedoras do
amparo legal, sobretudo a Mareai. quO



é registro, como se vê Zas: ponesso
enexo, e que impede, ex eu egis, a
: • incessao ao titulo de estabelecimen-
to pleiteado no presente processo.

nesim, dou provimento ao recurso,
'mera reformar o despacho concessivo
aos termos do artigo 100, inciso 59

)3ecreto-1ei n9 254, de 1957.
1e o meu voto.
Acordam os membros do Conselho

a e Recursos da Propriedade Inclus-
e-lua por unanimidade de votos, dar

av•imente ao recurso, para reformar
e despacho concessivo.

Sala das Sessões, ri de novembro
: - Lirrolclo de Screa eacitt'oe,
e . sicleat 3 e Relatei..
Participaram do julgamento Inale

e Senhores Conselheiros: 	 Antônio
Carlos Amorim	 Ademar Moura de

ovedo	 Aluísio Moreira Diaier ---
"' l ltiato Uno Moreira.

.ACaRDA0 b.T9 280

aP-111.087 - Recorrente: Plastar
id. A. Comércio e Indústria de Ma-
teriais e Produtos Plásticos Agente
- Cruzeiro do Sul, patentes e

ae arcas.
alastar S. A. Companhia e In-

taistria de Materiais e Produtos
Ta estiais, de São Paulo requereu,
neste processo, ,patente de invenção
eera. "Dispositivo de Conexdo de
Li .wições Domiciliares, nas extensóes
eeo metálicas de redes abastecedoras
;- e agua potável e similares.

eiraine técnico realizado pelo
'2! , c iro J. G. Meira Lima foi
fevorável à concessão da patente,
publicando-se, a seguir, de :mordo
ecen a lei, os respectivos pontos ca-
rateteristicos, que ensejaram a oposi-
eião dc Geracd Frisch, francês, incha-
i:dee residente em São Paulo, que
se beseou nos têrmos 104.808, 109.641,
10.811 e 113.578. como anteriorida-
tie prejudiciais.

Ouvido o técnico Ronaldo Costa
Som/a, acolheu êste a oposição, pro-
amido o indeferimento do pedido
(fie. 18), despacho afinal proferido
pilo Diretor da Divisão de Patentes
( .11.. 18 verso).

Trrecniormada, pede reconsidera-
a requerente com as razões de

fls. 19, ao mesmo tempo que replica
a oposição (fls. 20, 21 e 23, 24).

e-tetornou o processo ao exame téc-
nico, opinando o oficiante de fôlhas
25 e 25 verso contrariamente ao seu
colega anteriormente ouvido, propen-
elo, por isso, a reconsideração do des-
•pecho; opinando, a seu turno o téc-
nico Paulo leleming pela confirma-
eão do indeferimento.

Também opinou nesse sentido o
:Diretor da Divisão de Patentes, sendo
enteio mantido o indeferimento pelo
eutáo Diretor-Geral Luiz Roberto
Se toado Candiota.

Matar S. A. - recorre então,
tempestivamente para o Ministro da
andeatria e Comércio, nos têrmos do
art. 15 da Leie n9 4.048, de .1961 con-
l'ast :ndo ore pareceres negativos.

Lapartante no . recurso são os se-
guitites trechos: O Doutor Paulo
laleming, em seu laudo de fls. 26,
concordou com o signatário do laudo
imediatamente anterior (fls. 25-25
verso) no sentido de que tais ante-
aio-ri:ledes não tinham atinêncis ao
caso. Mas, examinando o assunto
por outro ângulo, concluiu que se
tratava de "mera justaposição de
drOos conhecidissimos, sem oblen-
eao de absolutamente nenhum efei-
to ;:écinco imprevisto" (SIC).

A recorrente observa que o técnico
mio observara que na peça dotada
de duas passagens rosqueadas em

7 :, mo, acha-se uma peça meta-
tico (-ice, de um lado, tem um corpo
oetreu 7tameeado, rifle se pode movi-

mentor na tal peça, e, na outra ex-
tremidade, apresenta superfícies cor-
tantes que podem furar o tubo da
rede de abastecimento ao qual é apli-‘
cada O presente dispositivo e estabe-
lecer a sligações domiciliares durante
o normal funcionamento da rede e
pressão, sem que, haja necessidade
de fecitar qualquer registro que para
o normal fluxo da água.	 .

Prosseguindo, afirma aue nisso
está o efeito teenico imprevista, do
que não se apercebera o ceaminador,
esclarecendo aliás, com certa êofase
que a sua invenção O genuíno!, pois
encentrau uma solução onner, :trace
linagim da para o caso.

Pede, por isso O reename do caso,
o oue mio foi feito, aincio o proc.esso
encomiai-ar/o à Secretaria do Conse-
lho, em face do disposto no art. 175,
do Código de Propriedade In-
dustrial.

DiSC3rja. -- data vênia	 do voto
do ilustre Conselheiro Painter.

Em meu entender os pareceres
dos examinadores contrários à con-
cessão da patente se basearam em
anterioridade que foram considera-
das pelos próprios técnicos como vão.
atinentes no caso isto é, como não
interferentes na presente invenção.

O técnico Paulo Flcming o reco-
nheceu francamente e diversificou
para a questão do chamado efeito
técnico imprevisto, que constava da
lei, mas foi, em boa hora abolida no
Decretcaee( n 9 254, pois o efeito téc-
nico imprevisto leva apenas à des-
coberta e nunca a uma invenção
propriamente que é, em regra, fruto
de estudos e experiências, e não re-
sultante do mero acaso.

Os inventores normalmente se de-
frontam cran um problema técnico,
cuja solução demanda experiências e
estudos às vêzes prolongados.

A lei nova, que aboliu aquêle du-
vidoso preceito do efeito técnico Im-
previsto, introduziu preceito mais 'ió-
gico e concentáneo com a realidade
tecnologlea.

E o requerente, efetivamente, com
a sua invenção, veio possibilitar o
estabelecimento das ligações domici-
liares durante o normal funciona-
mento da rede e pressão sem que
haja necessidade de fechar qualquer
registro que pare ou interrompa o
fluxo da água.

Enquadra-se ,pois, o pedido entre
as invenções privilegiáveis e admiti-
das expressamente, na lei vigente,
isto é, na letra d do art. 69 do
C.P.I., que admite patentear-se: "a
justaposição de órgãos, peças eu
partes conhecidas, a mudança de
forma, proporções, dimensões ou de
materiais, quando dai resultar no
conjunto nôvo efeito técnico, ou re-
presentar solução original de pro-
blema técnico ou invenção que in-
troduza vantagens práticas e econô-
micas."

Voto, portanto, pelo provimento do
recurso para conceder a patente.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por maioria de votos, negar
provimento ao recurso para conceder
a patente. Vencidos os Conselheiros
Alberto Lélio Moreira e Victor Reme
de Gouvêa.

Sala das Sessões, 19 de novembro
de 1969. - Hercado de Souza Mattos,
Presidente e Relator.

Participaram do julgamento mais
os Senhores Conselheiros:

Antônio Carlos Amorirn.
Ademar Moura de Azevedo.
Aluísio Moreira Didier.
Alberto Lélio Moreira.
Victor Resse do Gouvêa.

Voto vencido do Conselheiro Victor
Resse de Gouvêa

Diante dos pareceres técnicos in-
cisivos dou provimento ao recurso de
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acôrdo e sai o art. '19, letra c, confir- to Lelio Moreira - Ademar Moura de
mando o indeferimento do Diretor Azevedo - Alialse a Titereira alioame
do D.N.P.T.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1949. -- Victor Resse de Gouvéa.

CONSaLI-10 Del RECURSOS DA
PRDPRIEDADE siMuSTRIA.G
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&mão de 17 da novembro de 19e9.
• TM -- 291.933 - Recorrente -
Perfumaria Lopes Indústria e Cemér-
cio S. A. - Agetote - Osvaldo Le-
nus - Ilecerrido -- The J. B. Wil-
liams Company - Agente - - afronte
seu Leonarclos te Cia.

Deferiu-se no oresente processo a
marca ccmplexaEsteie do Bebê Wil-
liams, na conformidade dos exempla-
res, à fls. 3, 4 e 5, na classe. 48, para
talco, óleo e sabonete.

Da despacho concessiva porém, re-
corre Perfumaria Lopes Indústria e
Comércio, alegando colidência entre
a marca regisiranda e a sua marca
nominativa Beba que não apontada
pelo serviço de buscas, mas que está
ainda em pleno vigor como se pôde
verificar por diligência promovida
pela Secretaria do, Conselho de ne-
CUTSOS.

É o relatório.
Isto posto,
Como se pode verificar, compulsan-

do o processo. a marca aqui renuerida
composição referente a um estado de
é clomp',exa e constitui um rótulo
com vários dizeres referente a uma
artigos para crianças consignando ali
a expressão Estojo do Bebê em letras
comuns e pequenas, acrescida do no-
me Williams, que é, em verdade, a
marca. O esteijo se constituiria de
Talco, Óleo e Sabonete, que são os
artigos a nue destina a sua marca a
requerente Estojo Bebê não foi reivin-
dicada como careateratico, nem p0-
devia sê-lo . por constituir expressa°
necessária e Manila-solúvel a titulo ex-
clusiv.o.

Deriva dal, desee earcunstencia
não reconhecer que efetivamente haja
calidência entre a marca Bebê e O
expressão descritiva Estojo do Bebê.

Acontece, porém, que a marca, na
sua complexidade apresenta a figura
de uma criancinha enfraldada e dei-
tada de bruços. le sem dúvida a fie
gura de um bebê, na linguagem co-
mum.

Essa figura, entretanto, e também.
no caso do presente registro, eis que se
refere a artigos de toucador destina-
dos a bebês. •

A marca Bebê, outorgada há anas
Perfumaria Lopes Indústria e Comér-
cio S. A. se destina a artigos de tou-
cador que por sua especificação
abrange artigos de Perfumaria e tou-
cador era geral, aplicáveis não neces-
sáriamente a crianças, porque se a
elas se aplicassem o registro Pão lhe
seria outorgado pois em 1931 já algo--
rava no Brasil o preceito da inapro-
viabilidade das denominações des-
critivas ou necessárias.

Assim, entendo que a marca regis-
trando. é Estojo do Bebê Williams.
CQIn a figura necesseria do Bebê, para
artigos destinados aos bebés e por isso
confirmo o despacho concessivo pela
sua complexa caracterizarão. inclusive
combinação de côres, negando previ-
r/lento ao recurso, fundando meu voto
no disposto em 45 artigo 80, 29 e 69 tio
C. P. I.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Inclua,
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso, confie-
mando o despacho concessivo.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 19139. -- Heraleto de Souza Mattos
- Presidente - Victor Resse de Gou-
vêct	 Relator - Paanciparam
julgamento mais es .Srs. Censelheiros
- Antônio Carlos Amorim

rir .— 114,877	 Ree orreoa,
'Horst Meacus IlirascLell - eraeate
- Cometa lis-arcas e Patentes Ltela.
- Recorrida - cnchlateia e Comércio
last amo	 Laia - .'\aent-' -
prêsa Mercúrio do Ma-cas e retalies.

Indústria e Consórcio Estar-doias:::
Ltda. de Slio Pealo, requereu neste
processo patente para "Aparte:eu,
mente co'. teespia para frascos sm
geral". O pedlelo foi ineeferida
após, na fase de reconsideração, de-
ferida, Disse últ i mo despenho recor-
re Horst Menus Hireechell coar ate
razões C.,:; fls. reafirmando a falta de
novidade no pedido Cem base em sá-
rios térmos tintoricree e a sue aea
tente ra? 54.418.

A l'equeren.:3 oeeeecc puni-lamenta.
da réplica, conttstando as arguiçaies
da recorrente, juntando amostras aote,•
dois tipos de tampas para lhes cons-
tatar as diferenças e mais uma de-
claração de certo laboratório cacada
da excelência do roia° tipo de tampa.

Nessa fase são ouvidos dois exami-
nadoras e ambos teci othecem a patena
teabilidade da invonalo e amarei:me
dência do recurso.

a: o relatório.
Isto peai:o.
Trata de uma patente implee

aperfeiçoamentos introduzidos em
tampas para vedação de frascos dce
quais resultam vactagene por permi -
tirem urna perfeita vedação do fras-
co aliás proclamarlas pelos oficiaatee
da Divisão de Pateotce e. reafirma-
das por certo Laboratório uns Dera:-
ração autêntica.

Do exame das razões e COn nza ra-
zões e amostras anexadas concluo fea
voravelmente a confirmar:tio do- Ces-
pacho que deferiu a patente neriaa-
do provimenot ao aderira).

a: o meu voto.

Acordam tia memiiros do Conselba
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso, para con-
firmar o despacho que deferiu a po-
tente.

Sala das Sessões, 17 de novembro
cie 1989. -- Heraldo de Souza Mattoe
- Presidente e Relator - Porticipo-
ram do julgamento mais os Srs. Cone
selheiros: - Antóine Carlos Amoriai
- Ademar Moura de Azevedo. --
Alui sio • Moreira Didier - Albert()
Lelio Moreira - VIclor Reme de Go:: -
vai).

ACÓRDÃO N9 283

TM - 286.636 -- Recorrido - Brac-
co - Novotherápica, Laboratórios S.
A. - Agente - Agência Rarteniarker.
- Recorrente -- Labor:Itere:pica S. A.
Ind. Química e Farmacêutica -
Agente - Mando Pinho.

Marcas de produtos farinaca'l;-
cos: não colidência.

Recurso desprovido.

Laboratório Novotherápica S. A., al-
terada a denominação social, poste

-riormente para Bracco - iaevothce
repica, Laboratórios S. A., requere-
ram registro da marca, Rauealin
classe 3, para distinguir produto far-
macêutico usado no tratamento d:
arterial.

Duas foram as oposieões apresei
tadas: de Laborterápica S.A. - Ia
clústria Química Farmacêutica e Lu,
boratórios Osório de Moraes Ltda., ti-
tulares das marcas Rauvoigio e Ai,-
ris-Sedina, respectivamente. Arribe •
opoentes apontam colidem:ia de sue .
marcas com a registrando.

A autoridade de primeira instenc'•.
proferiu o despacho concessivo, ereta

.a.Creelle,a0 la e 282



Segunda-fira

¡ando recurso a este Conselho de La-
aorterapica S. A. — Indústria Quími-
ca e Farmacêutica.

1•;: o relatario.
Não há a colidencia entre as mar-

as Rausedin, registrando., e a ante-
eioridade Rauvolgin.

aiste Conselho tem jurisprudência
firmada sôbre a matéria pertinente a
marcas de produtos farmacenticos.
'inúmeros são os arestos nos quais fo-
ram examinadas possíveis colidencias.
Admite-se, no caso de marcas de pro-
dutos farmacêuticos pontos-de-conta-
to entre ás mesmas desde que no
eonjunto, no aspecto geral apresentem
bem caracterizados, sem o risco de
erro ou confusão.

No caso presente, não há possibili-
Slade de dúvida ou confusão. As duas
marcas podem coexistir.

Em assim sendo, voto no sentido de
Jer confirmada a decisão recorrida,
negando provimento ao recaean.

Acordam os membros do Conselho
lo Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de vetos, ne-
aar provimento ao recurso, para con-
¡armar a decisão recorrida.

Sala das Sessões, 17 de novembro
ite 1969. — Heraldo de Souza. Mattos,
Presidente; Aluisio Moreira Didier,
Relator.

Participaram do julgamento mais
as seguintes Conselheiros: Antonio
Jarlos Amorim, Adensar Moura de
azevedo, Alberto Lélio Moreira e
dictor Resse de Gouven.

ACÓRDÃO Na 2aal:

TM — 274,452 — Recorrente — Ar-
mações de Aço Probel 8. A. — Agen-
;e Júlio Mello — Recorrido —
finzenz Rupitsch — Agente -- Ca-
(harina Bigler.

Trata o presente processo do re-
eistro da marca Super-Flex, na elas-
ae 40, para ClUnaS, enxergões, clivam,
cadeiras, colchões, etc., no qual é
hoje interessada, por transferência

anotada a firma Móveis Lo.fer
atda.

Houve oposição ao recurso, da Ines-
asa oponente Armações de Aço Pro-
oel S. A. por ter sido deferido o re-
aistro que, considera colidente com
a sua marca Super.

A pleiteante replica ao recurso,
voltando ao prccesso o recorrente
para admitir o registro desde que

• consignada a restrição de Super e
aalex, que se lhe afiguram necessá-
rios, afirmando que também a sua
narca sofrera o restrieão reclamada.

sa o relatório.
Isto pôsto,
Realmente, ainda que mio explici-

ta ficasse, no despacho concessivo de
Superflex, a restrição quanto a ina-
tnoprie.biliclade do sufixo Super, essa
yestrição está na lei, pois ninguém
pode haver o domínio de palavras
ou símbolos necessáribs. A própria
recorrente nada poderia, mesmo re-
clamar pois não lhe assiste direito
cie exclusividade da palavra Super,
pois essa restrição foi expressamente
'alta ao se lhe conceder o registro.

Pretende com o seu. recurso, po-
:em, identidade de tratamento. E nis-
ao lhe damos razão. a: melhor tornar
(-aplica.° que Super é inapropriável.

Ora, conforme consta do clichê a
merca Superflex, registranda, está
composta de unia tinica pal avra não
podendo serem usadas as partes que
a compõe.

.:Isalm, nego provimento an recuo-
u() para montei- a decisão do D.N.P1.

Acordam es membros do Conselho
Recu esas da Proormaale Jndus-

talai, por une.ramidade de votos, ne-
ga • provimento ao recurso, para men-
tir o despacho concessivo do D.N.P.I.

:3a1 a, tias Sas:afias, '7 de onvembro
de 196. — Ileraldo de Soztva Mattos
Fresldente; Victor RCS$C Cie Gouvéa,
:acantoo.

Participar= do julgamento mais
os Srs. Conselheiros: Antonio Carlos
Amorim, Ademar Moura de Azeve-
do, Aluísio Moreira Didieia Alberto
Leito Moreiro.

ACÓRDÃO N9 2d5

— 81.724 — Recorrente': Ir-
mãos Sachagoff e Cia. Ltda. —
Agente: Agência Moderna. — Re-
corrido: Eduardo Miralta Sex. —
Agente: Momsen Leonardom

Moaêlo industrial não
ex-vi do item 5" do

art. 16, do Decreto-lei n9 7.903-
.5.

Eduardo Mioalta Sex, reeuereu pa-
tente de modelo de utilidade para
"Niko modelo de Chupeta", descrito
às fls. 3-10 do processo. Posterior-
mente alterou para modelo indus-
trial.

Publicados 03 pontos caracteristi-
ticos, opuseram-se Irmãos Sahagoff
8i Cia. Ltda. e S.A. Fábrica Orion,
invocando o disposto no :; 59 do art.
16 do C.P.I. vigente ao tempo, e
que ainda, intentara o requerente
fundir no mesmo pedido de modelo
Industrial, taracterístaco admissivel
tão-saanente em patentes de inven-
ção e modelos de utilidade contra o
despacho concessivo exarado pela
autoridade competente recorreu a
enta instância Irmãos Sahagoff As
Cia. Ltda., aduzindo em suas razões
(fls. 33-36 lido integralmente em
sessão).

re o relatiOrio.
O ponto característico n9 2 do mo-

(Mio industrial, descreve:
"Nôvo modelo de actirao com o

ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o referido 'protetor é susceptivel
de atarrachamento em um ou outro
de dois flanges rosquaados previstos
de um e -outro lado do elemento em
forma de disco circular da nhupeta' .

O tampo protetor removível pro-
vido de rõsea que ti atarracha
outra parte — característico essen-
cial do modelo — não se reveste de
forma nova passível, portanto, de
obter o privilégio, impeditivo defini-
do do item 59 do art. 16, do Decre-
to-lei ri9 7.903-45, vigente à época.

Isto pôsto,
Dou provimento ao recurso para

reformar o despacho conceszório do
D N. P .1.

Acordam os membros do Conselho
de Recorsos -cia Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, dar
provimento ao recurso, para refor-
mar o despacho concessivo do D.N.
P.I.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1969. — Heraldo de Souza Mal-
tes, Presidente. — AktisiO Moreira
Didier, Relator.

Participar= do julgamento mala
os Srs. Conselheiros: Antonio Car-
los Amorim — Ademar Moura. de
Azevedo — Alberto Leito Moreira e
Victor Resse de Gouvea,.

ACÓRDÃO N9 2d6

TP 116.078 — Recorrente: Rodio
S.A. Perfurações e Consolidações —
Agente: Empresa, Mercúrio de Mar-
cas e Patentes — Recorrido: I.C.0,
S. Impresa. Construzioni Opere Spe-
cializzate S.P.A. — Agente: Mom-
sen Leonarcios & Cia.

Recurso contra deferimento de
privilégio de invenção. — Recurso
não provido, mantendo-se o de/e-
ri.ns.nto.

 — Impreaa Construziom
Jocre Specializzate S.P.A., italiana
e istabelecida em Milão, Itália, a 8 de

janeiro de 1960, requereu privilégio de
ianençáo para "Processo de Forma-
ção de Seções ligando elementos ver-
ticais previamente fundidos no sub-
solo quando da construção do pare-
des divisórias subterrâneas Imper-
meáveis de concreto e aparelho para
a execução do processo", invocando
o art. 21 do Código vigente à época
(art. 19 do Decreto-lei na 254, de 23
de fevereiro de 1967). Juntou, para
tanto, o relatório aia invenção e res-
pectivos, desenhos.

Foram anexados a procuração de
W 67.007 e o certificado de depósito
eaatuado na, Repartição da Itália a
10-1-59, sob o ris 15.478, acompanha-
do da tradução.

À fls. 68 e 69, a requerente,•aten-
dendo à exigência de fls. 67, retifica
o número do certificado do depósito
do pais de Origem ns 405, de 10 de
janeiro de 1959.

Não havendo oposição, publicados
os pontes característicos e a retifica-
ção exigida, foi concedido o deferi-
mento, despacho publicado no D.O.
de 29-8-64' (fls. 71).

Paalio S.A. Perfurações e Conso-
lidações, sociedade brasileira, estabe-
lecido, na Guanabara, inconformada,
vem solicitar a reconsideração daque-
le despacho, apresentando para esse
fim apreciações sôbre os pontos as-
racteristicos, refutando-os.

Pelo que se deaVeencle primeiro
ponto caracteristico„ segundo obscr-
\raça° tia recorrente, o requerente rei-
vindica novidade de invenção. A mes-
ma recorrente cita, ainda, antecipação
pela Patente n9 68.710, concedida a
sociedade Lig. Oiovanni Rodo & C.
S.p.A., de Milão, Itália, em 20 de de-
zembro de 1933, patente essa que se
refere a "Processo e aparelho para
escovar poços e valetas de grande
profundidades", e que resultou de pe-
dido depositado, no Brasil cra 3 de
março de 1954, sob termo n9 72.010.

Submetido o pedido a aulgamento
técnico, não considerando anteriori-
dade o termo citado, manifesta-se
pela manutenção do deferimento c
Dr. M. Andrade (fis-. 75v.).

Também- o Dr. Monteiro Morgado,
julgando improcedente o pedido de
reconsideração, opinou ciever "ser
mantido o despacho recorrido" e o
Sr. Diretor da Divisáo de Patentes
igualmente referendou (fls. 76).

Rodio S.A. (perfurações e cousoll-
daçõeS) por Ing. Giovani Rodio
Co. S.P.A. Milão, volta ao processo
apresentando recuros extraordinário
(12-8-66).

Em exaustiva explanaçao, procurou
a recorrente justificar a validade da
suas razões. Alegou, ainda, que "a
recorrida I.C.O.S. pretende privile-
giar no Brasil uni processo que já é
do dominio público (Ponto caracte-
ristico na 1 que o processo a carac-
terizado" "pelo emprego de um fluido
Tixotrópico — A Bentonite por exem-
plo, introduzido na escovação" — e
uma aparelhagem que consta de to-
dos os catálogos e literatura sôbre
sondagens e perfurações — ~to ca-
racterístico n9 2 até P.C. ro' 12 tra-
tam da descrição da aparelhagem do
processo. Diz ela que o processo e o
aparelho pleiteados pela oposta, se
achana amplamente divulgados, publi-
cados e utilizados não só em nosso
pais, mas' também em traio a inundo,
notadamente na Europa. Para cor-
roborar suas pa l avras, citou anterio-
ridades — 41.355 — 10-12-1952 e
42.513 — 31-1-1953, privilégios pelas
patentes ri9 68.710-54, da recorrida
Rodio S.A. (fls. 77 a 80).

Em recurso interposto a 17-13-6b.
Rodio S.A. Perfurações e Consolida-
ções, repisando os argumentos supra-
citados, novamente protesta contra o
defarimento primeiro. (fls. 141 segs.

Lis. 145, Rodio S.A. Perfuraç(ks
o Consolidações em atendimento

exigência publicada no D.O. de 4 de
outubro de 19116, declara ter sido a,
recurso de fls. 141 a 143 interpos-`,
por um lapso e perle seja aoreciono
sói-acinte o seu recurso de Ias. 77 o
aegs.

Em replica a recorrente conmsm;
as alegações da recorrente, em pai-
moiro Mace, porque julgo, no havei
nada. que afete sua anterioridade,
pois a dal-i cios vesistros aoreseniii -
dos sao todos anteriores a 11)-1-5a
date 'iásicaa do pedido em Loco, t
Itália) em virtude da prioridade ve-
lidamente reivindicaria de acordo e •. •
a Convenção Liteenacional. Cita a
suplicante as patentes por ela °bina"(
nos E. U . A . , Carie , Auat i , ara
Breteubli, Maxim, Por tu mil, Peru
SUiça.

• e, "falta ele novidai l•- • (l is: a
do caracterizar-se na o enrame "pei.,
emprego de fluido toolóprico' , ais
"sistema de excavaçãe preconine
consistindo, antes de mais nada, na
fermulaciao da elementos vartiemy
concreto e na encavação do Jorrei,'
entre os ditos elementar verticais n'-
meio de um .roplemento raspador
superfícies verticais do?: ditas elausen-
tos dei concreto".

lambia') que a recorrente, ao eine
tizar a 21(1st:encha de publicações ye •
ferentes ao aparellmmento colorem.-
do na execução do processo, .::t-lo ste,
colocar em paralelo as datas. tõrios
elos posteriores o 10-l.--59 (.ias. 141 1 a
155).

Ouvido o Instituto Net:tonai de aa
nologia, assim citou a questa() ver-
bis: "Somos de opinião que o procea •
so a, bastante inieressante paia a exia-
curOao dos serviços a que se propõe e
que Mio colide com o processo ria re
coerente, uma vez que a recorria:.
executa o diafragma concretando se-
ções verticais. escovadas por apare-
lhog,em própria, entre elementos ver--
ticais previamente espaçadas; a re-
corrente, nos prospectos que junta
aos autos, não apresenta nenhum dia -
frag.ma, sendo execni:atiO dentro clema,
técnica ou outra semelhante. Quanto
à anterioridade, nada podemos adian
tar por não dispormos de elementos
para tanto, apenas que, de acordo
com as provas e documentos apre-
sentados nos autos, nada há que pre-
judique a concessão da pedido de !sol •
vilegio de inveacão já deferido" (fel-
lhas 148).

Por tratar-se de recurso, á Ser' -
tarja da Indústria, (fls. 149).

a: o relatório.
Isto põsto,
O julgador de primeira instância

decidíti pelo deferimento do pedido.
Apreciado o processo pela S. Téc..

raca, corroboraram eles a primeira
decisão.

Apresentados recuas./ e réplica ao
recurso, é o Processo submetido ao
I.N.T. que sagere seja mantida o
despacho. exarado.

Verifiquei, pois, que de acairelo com
o que reza o art. 19 — Decreto-lei
n9 254-67 — e não havendo prioridade
como se pode deduzis ale leitura do
processo, nego provimento co recurso
e mantendo desta forma o deferi-
mento, não tendo sido apreciado o
29 recurso, por desiatencia da parte.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso para man-
ter o deferimento, não tendo sido
apreciado o 29 recurso, por desisten--
eia da parte.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1969. — Heraldo de Souza Mui:-
tos, Presidente. — Vi&or Ressc
Gouvêa, Relator.

Participaram do julgamem'a noa,
os Senhores Conselheiros: Antôni,
CalloS Amorim - Ademar Moura e
Azevedo — Aluisio Moreira Diditea
Alberto Lena Moreira.
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ACÓRDA0 N9 287

TM — 250.662 — Recorrente: Cia.
Imotaliaria ata. Cruz — Agente:

— Recorrido. Limou-lá-ria
ffiama Clara S.A. — Agente: Agência
Locierna.

imobiliária Santa Cruz S.A., re-
quereu neste processo — termo ...
250.662, o regi.,tro CIO- titulo ae esta-
belecimento para a cidade de Reci-
te — Pernamoucce Imobiliária Santa
Cruz — nas classes 50 e 33, que
passou a ser apenas na. classe 3e,
conforme anotação constantes tio
processo.

Deferido o pedido, recorre de tal
despacho a Companhia Imobiliária
Santa Cruz, deste Estado, antiga

Capitai da Repuonca, unpugnanao o
registro com case no artigo 96 da
lei entao vigente t o C.P.I. de 1945)
depositando na forma da lei o Ter-
mo no 312.eue, aorresponciente ao
seu nome comercial.

_ia nesse processo — (anexo) jun-
tou cópia dos seus atos constitutivos
— Ata da Assembléia e Estatutos
publicados no Dicirk) Oficiai, nos
quais se consigna a data da funda-
çao da Companhia em 6 de novem-
bro de 1890, porem com outro nome
que passara posteriormente à Cera-
mica Santa Cruz e finalmente em
1941, ao nome que ainda conserva

•(art. 19).
Acontece que êsse pedido depen-

dente da soiução que se der à im-
pugnação foi, a seu turno, impugna-
do por terceiro, mediante opoaçao,
manifestada, porém, fora de prazo.

Éln anexo, figura um outro termo
de n9 300.327, na qual Imobiliária
Santa Cruz Ltda., de Santos, See
Paulo, requer o titulo para Santos,
tendo ai, também, impugnado o re-
gistro a mesma Companhia sediada
na Guanabara.

Há, prtanto, dois processos impug-
nados e alce apenas um sôbre o
qual nos cabe resolver, eis que em
grau de recurso e é do têrmo n9
250.662.

• o relatório.
Isto pôsto,
Não nos parece que efetivamente

assista razão à impugnante, pois o
registro impugnado é apenas de um
título de estabelecimento, cuja pro-
teção se limita à sede do mesmo,
consoante dispõe o artigo 96 do C.
P.I. (Decreto-lei n9 254, de 1967, ao
passo que a impugnante Companhia
Imobiliária Santa Cruz tem a sua
sede e fôro, conforme consta dos
seus Estatutos (artigo 29) na Ca-
pital Federal (atual Guanabara) e
poderá operar em imóveis no h.r.
(Rio) e nos Estados - do Rio de ja-
neiro e de São Paulo.

Não há, portanto, colidência, eis
que a reeluerente pede a proteção
para Recife — Pernambuco.

Negamos, pois, provimento ao re-
curso, mantendo o despacho con-
tessivo do titulo.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, ne-
gar provimento ao recurso, manten-
do o despacho concessivo do título.

Sala das Sessões, 17 de novembro
de 1969. — Heraldo cie Souza Mat-
tos, Presidente. — Victor Resse de
Gouvéa, Relator.

Participaram do julgamento mais
os seguintes Conselheiros: Antonio
Carlos Amorim — Ademar Moura de
Azevedo — Aluísio. Moreira Didier e
Alberto Leito Moreira.

ACORDA() No 28e
-

TM — 233.501 — Recorrente: Ofi-
cina Mecânica eTagirus Deutz Die-
sel Ltda. — Agente: Custódio

— Recorrido: Klocner
Humbold — Deutz Atkiengelsaft.

Em 30-9-52, K/ocner — Humboldt,
Azeita	 Aktiengeee£Schalt, firma

alemã, estabelecida em Colônia, deu
entrada no D.N.P.I. de um pedido
de registro da marca nominativa
"Magirus" na classe 7.

Em 19-1-53 (fls. 7 do Processo),
Oficina Mecânica Magirlis Deutz Di-
esel Ltda. apresentou oposição ale-
gando que:

1) Tem seu contato s)cial arqui-
vado no Departamento Nacional da
Indústria e Comércio sob o número
143.592 desde 24 de fevereiro de 1939,
e tem também sua firma registrada
sob o ri9 85.168 de 1-3-39.

2) Que o inciso 49 do art. 95 do
C P.I., proibia o registre de marcas
elte reproduzam • elementos que dis-
tingam nome comercial de terceiros.

A 11s. 10, o Diretor-Geral defere
a marca (despacho publicado no D.
O. de 10-7-54, Boletim n9 156).

Dêsse despacho recorre a oponen-
ts, reiterando as niegaçte3 formula-

das na oposição, referindo-se a pro-
vas de uso anterior, que estariam
:inexactas noutro	 ()
mo 233.500, sendo solicitada a ma-
nifestação, a propósito, da Divisão
Jurídica. Esta, entretanto, nada
aduziu a respeito, sendo o processo
remetido à Secretaria do C.R.P.I.

É o relatório.
Isto pôsto,
O presente recurso, baseado ape-

nas no uso anterior, enquadra-se na
espécie — impugnação — prevista na
lei antiga e no Código da Proprie-
dade Industrial vigente.

A prova a que se refere e diz ha-
ver juntado a outro processo — pa-
gamento de impôsto de indústria e
profissão e localização de 1946 a
1952; implasto sindical; impõsto de
senda, etc. (vide fls. 11) poderia
provar a existência legal da impug-
nante, que ostenta, realmente, em
sua denominação, o nome Magisrus.
Éste, porém não está isolado, pois

sua denominação real é Oficina.
Mecânica Magirus Deutz

Pelo gênero de negócio — expres-
so nessa denominação, a impugnan-
te é mera oficina. inecâilica„ gênero
de negócio diverso daquele due a
querente explora.

A requerente pieiteia o registro
para tratores providos de rodas e
largatas, em particular para fins
agrícolas, incluídos na. classe 7, ao
passo que a impugnante COMO ofi-
cina mecânica explora gênero de ne-
gócio ou atividade diversa, devendo
até a sua marca, objeto do térmo
241.403, definir, precisamente, o gê-
nero de negócio que explora ou men-
cionar, como a lei exige, os artigos
a que destina a sua marca.

Assim, voto pela confirmação do
registro, negando provimento ao re-
curso-impugnação.

Acordam os • membros do Cowellio
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votc,:s rio-'
gar provimento ao rectie:c n, para
confirmar o registro.

Sala das sessões, 17 de novembro
de 1969.	 Heraldo de Son:a
tos, presidente. — Victor Rem aa
Gouvect, Relator.

Participaram do julgam CM o mais
os seguintes conselheiros: António
• Amorim	 Ademar Moura 4,..+"
Azevedo — Aluísio Morci.a Didier e.
Alberto Len° Moreira.

ACcaRDA0 N'? 239

Tm. -- 231.573 -- Recorren: Liei
S.A Engenharia e Importação. —
Agente: João da Gama Ce-queira.
— Recorrido: Indústrias :kir.etalúrgi-
caás Lion S.A. — Agente: kniliaikO
Caampedelli.

Julgamento convertido ea, ti-
- agencia.

Indústrias Metalúrgicas "Lion ' S.
A., requereu registro da marca mis-
ta, fls. 5, para distinguir chumbo de
todos os tipos para caça, espingar-
das, revólveres, fuzis, pólvora-; para
munição de guerra e caen e para
fogos de artifícios.

Apresentou oposição a empresa
Lion S.A. Engenharia e Importação
Invocando a seu favor o aisposto nO
art. 95 item 9 do C.P.I. vigenie ao
tempo.

As buscas assinalaram titulas, mar-
ca e nome de estabelecimento, the,
11, com a palavra Liou.

A autoridade de primeiro grau
concedeu o registro, ensejando o re-
curso de Lion S.A. -- Engenharia e
Importação. repisando em seu arra-
zoado os fundamentos da oposição,
,adueindo (lido 1~erairr. ente em
sessão fls. 12-13).

o relatório.
Isto poeto,
Voto no sentido de converter o

julgamento em diligência para que
o interessado apresente documento
provando a decidia que prevaleceu •
na demanda referida às fls. 16 - 18v.
e 31-31va, inclusive se a mesma tean-
sitou em julgado,

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votas, con-
verter o julgamento em diligência,
nos têrmos do voto do reiator.

Sala das Sessões. 17 de novembro
de 1069. — HeraIdo de Sonw Mal-
tos, Presidente. — Aluísio fiforeiros
Didier, Relator .

Participaram do julgamento meie
os Srs. Conselheiros: Antonio Ne-
les Animem — Ademar Moura de
Azevedo — Alberto Leito Moreea e
Victor nesse de Gouves.

Icléa do3 Saiío Ror	 Secre-
tária do C.R.P.I.

SEGURO DE ACIDENTES

DO TRABALHO

BEGULAMBNTO

Derulgadlo a9 1.04Q

PREÇO: DICA (1,50

A VENIVis

Na Guanabara

BrrAo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n e 1
Agência E Ministério da Fazenda

Atends-ae a pedidos pelo Serviço de Rectal:Moo Postal

ECO Brasília

Na iede do D.I.N.

. A VENDA
Na Gaanabara

Agência 1: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal
Em Brasilia

Na sede do DIN

CÓDIGO PENAL
ENTORPECENTES

DECRETO-LEI Isif 383 — DE 26-12-1944

DIVULGAÇÃO N9 1.078

PREÇO: ifer$ 8,21
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PATENTES

PONTOS

DE gNVENÇÃ

PUBLJCADOS

T2M0	 147 907 do 18 do dezembro de 1962

Roquerontee ERNESTO EWNUELE ENRICO_CEIGER =2=SÂO PAULO
Privilágio do InvenoU: cnUrNTn rnmPACTO FR7A2RICADC
DE COZINHA E BOIEIRO'

REIVINDICAÇUES

1. CONJUNTO COMPACTO PAZ-FABRICADO Dl: COZINHA E

BA:ZEIRO, cara
cterizado polo foto que duas paredes gemoas

formando parode dupla, esta° prosas sobro uma lajota e
com essa formando um "T" invertido), as focos a vista das

p
axodoo o da lajota 'rotando ro7ostidas com o acabamento do.

sejado e 
tendo entro as.duas parodoo gemoas os canos de á

gua o os cundultes para os ligaGCs.2 olotricas o tendo na
dita lajota os ralos o canos do esgoto, ostando nossa
jota e nas Parados jâ instalados todos os implomentoa. 

AR
consoa-los para banheiro do um lado o cozinha do outro lado

2- CONJUNTO COMPACTO FAZ-FABRICADO DE COZINHA
BA=EIRO„ como â rolvindicaçU precodento o caracterizado
polo tato quo as dimens8es do conjunto' permitam transporto
por caminha'o e que no conjunto estão Inclui:1os .todos os ia
plomontos ne cessarios para cozinha de um lado o para banbci-
ro no outro lado, de maneira que, colocando o éónjunto prã
fabricado sobre os alicerces proviamente preparados, podem.
ao completar os locais contUuos d4 cozinha o de banheiro d.
toda a 'casa, em volta do conjunto compacto pre-fabricado . .

CONJUNTO COMPACTO FRE-FABRICADO DE COZINHA	 E
B
ANHEIRO, como ás roivindicaegas precedentes o como descri.-
to no relatorio e reivindicado nos (digo: reprooentado)

Josenhos apensos .

lartmu n	
de 14 de fevereiro do 19G4.'

Requerente: FRITZ REIMANN FILHO - S1O PAu10.
Privilógio de Inven(áo: "NOVO BANCO PARA AUTOMóVEIS
EM GERAL"

itErVTULUIn2

1 - Novo banco para automOveis em geral, careteriza

a.) pelo fato de a presentar o enc8sto, assento ou ambos, formados

por duas placas de couro ou ma terial equivalente, preforentemente
retangular, totalmente perfuradas, tendo em toda a sua periferia
uma pluralidade de molas, através da

n quais se fixam nas bordas In

ternas de molduras (1-.1 ormaçO"es de aço laminado; o sendo prevista

entre as molduras acima (22er1das, uma ...oPesssa camada do espuma dV
latex, p

léstico ou outros, camada esta de espessura decroscanto eP

direção ao seu lado inferior a tendo o seu lateral su perior chanfra
do; o conjunto assim l'ormado é fixado à uma armaçSo tubular de for-
mato corresp

ondente a armaçSo original do veiculo em que f6r'aplicg
do.

2 - Novo banco para automóveis em geral, como roivin- 1
dicado em 1, car

acte:rizado pelo fato de, numa segunda modalidade de

realização, a espesso; moldura de espuma de latex, plástico ou outroso
ser in

tercalada entre duas placas obtidas por moldagem de material

plástico, formando uma moldura rígida com área central flexível, 
da

mesma forma toda perfurada ou à semelhança de palhinha

- Novo banco para automóveis em geral, como reivindl
cado até 2, substa

ncialmente como descrito e ilustrado nos desenhos j
anexos.
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niMd Ith 156.11/ de 11 do outubre do 196et.
'111equerente: RUMEN DE MELLO - SX0 PAULO.
N•ivilágio de Invenção8 °APERFEIÇOAMENTOS EM CAMARÁS'

geE.AR DE PNEUS DE VE/CULOS EM GERALu..
e	 REIVINDICACUS_
1 ° Aperfeiçoamentos em camarasede ar de pneus de vel

e.Ulos en geral, caracterizados pelo fato de a câmara de ar ser in-

%eiramente preenchida com pequenas esferas Soas de borracha, mate-

rial plástico ou equivalente, estas' por sua vez contendo interna-

bento ar ou gás, mantidos sempre à pressão desejada e reinante mo ig

rerlor da câmara.

2 - Aperfeiçoamentos em câmaras co ar Oe pneus de ve/

'eulos em geral, como reivindicados em 1, caraterizados pelo i'ete de

l as esferas de enchimento da cámaea serem providas, cada qual, e .em

)) o
p to qualquer de sua superflcie, de um dispositivo que permite a

1 

'ARMO No 153.70 de 16 de outubrn eó

Requerente: N.V. PHILIPS 1 GLOEILAMPENFABRIEKEN. ee=110LARDA

Privilágio de Invenção% " APERFEIÇOAMENTCS EM OU RELATIVOS

A loBOAS DE RAIOS CATÓDICOS DO TIPO DE BULBO DE VIDRO "

,REIVINDICAÇUEr

1- Aperfeiçoeáento em Ou relativos a 1:116os de raios
•

catedicos do tipo . do bulbo de vidro, particularmente tubos et.

Inagt..a de televisores, nos quais pelo menos as porções do para

doefortemento recurvadas situadas entre a borda da janela de

vieão o cone de tubo, são circundadas, em certa extensão, por -

ars en6luero nU-eVistieo e nor. quais, entre o envóluero 	 em

questa e o vidro dc bulbo á colocado um naterial de enchlman-
.

to endurecido e não- soluvel caracterizados pelo fato do mate

rial de enchimento' consistir no cimento de maeaSsie, eo qual

se desejado, são adicionados outros materiais de enchimento i-

nertee ao cimento .

2-. Tubo de raios catedicos, como reivindicado no pou

to 1, caracterizado pelo fato do cimento do maenesier possuie'

os componentes abaixo , nas seguintes proporções

MgCl	 10 - 20 . g/100 ,g.e

COE)2 50 . 80g/100 g:

10- 30 g/100.

3- Tubo ;(1e raios eat iediaos, como o reivindicado nos

fontos 1 e 2, " aaracter1tado:pe10 fato de, ao invás de cloreto

de mazn4siu, ser utilizado o sulfato de magnesio Mg504.

4— Tubo de raios eatediCos como os reivinditacos nos
• •

pontos 1 a 3, dareCterizado'Pelo fato dos materiale de enchi-

'lento adicionais poderem ser e'Crescentados ate a proporção de

e0% do volume total donterial de enchimento e

5- To de ' reicee tàtOdiCos, tomo os reivindicados

nos pontos 1a'4,' earecterizadO Pelo fato dos materiais de eu

ehimentoacrescentados poderem ser o p6 de quartzo, o p4	 de

vermiculit e'ou 1)45 dEr.pedra pomes, separadamente ou km mistura

A requerente reivindica de acOrdo com a Convenção I.

eernecional e o Art. 21 do, Decreto 7903 de 21 de agasto de

,945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

Repartição de Patentes da Aleuanha em 19 de outubro de 1962.

o)) o ní/ P 30h01- VIIIc/24

ee
maRMO i; e 153 863 de El de outubro de 1963
Requerente: MTALMECÂNICA n/A INDUST R IA E calÊRcIo •
São Paulo
Privil jgio de Invenção: "AãRPEIÇOAMENTOR EE TIMM.
DESMONTáVEIS ADAPT/YEIs A QUALQUER TIPO DE â1Azán.9

REIvINDIcAcOz 

Aperfeiçoamentoe em tulhas desmontáveis, adapta-

reis a qualquer tipo de armazew, caracterizados pelo fato de as

paredes externae eeren à eenelhança de persiana permitindo vem.

tilação, e possíveis de serem vedadas por painéie platitiooe pa -

ra expurgo do produto ensiladoe

2. Aperfeiçoamentos em tulhas desmontáveis, adaptá-

veis a qualquer tipo de =azem, oomo reivindicado em 1, caracte-

rizados pelo fato de a tulha ser coberta por encerados plásticos
e provida internamente do' uma ou mais torres, cujas paredes ido,

da mesma forma, à eemelhança de persiana , torres estas ligadas

por tubulaçõee a um ou mais veneilederee e injetor de gás.:

entrada de ar, quando a pressão externa for maior, e que impede e

salda do ar de seu interior, quando a pressão Interna for maior que'

a externa, dito dispositivo senda conetituido por uma válvula comum

de retenção, do tipo metálico, ou então formado por um bico reentrau

te, de mesmo material e de paredes finas, voltado radialmente para o
1;Interior da esfera, e provido ainda de um delgado crificio de fundo.

3 Aperfeiçoamentos em 'câmaras de ar de pneus de ve/

' euloe em geral, como reivindicados até P. súbstanclaImente como dee

crItos e ilustrados nos desenho anexos,
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3. Aperfeicoamente;e em tulhas deamonté,iNieeedapt4.

Veie a qualquer tipo de armazom, oomo reivindicado até 2, aubro

tanoialmento come delorito o iluetrado noa ~enlice arexNe.

't51

'amo Ne . 144 720 do 16 do novembro de 1962
Requerente THOMAS GREEN AND SON LIMITED - I nglaterra . ' •
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMEÃTO3 &H OU RELATIVOS
A RÓLOS VIBRADORES"

REIVIND1cACOU

1,	 Ora r%lo vibrador de acóruo com o pealo°
ao rogi-stro de patente brasileira depositado sob o no 116.5519

caracterizado pelo fato do acionamento do corpo de ralo e do
oiXo da mesa excántrtca sor em ambos 013 casos tomados na 00£

ma oxtremida.de do corpo do raio, a per iferia do qual, na eXtrg

midade oposta,.esteade-so até ou ligeiramente alám do mancai

1 e da montagem .c15 .scica ora 'conexão com a parte de suporto 'do og
Aue formada de modo qUe, Apenas no parte superior do corpo

co ralo em questão existo uma pequena projeção além da extraal-
acido do mesmo,

2. Um rBio vibrador do &ardo com O ponto 10
oaracterizado pio fato de uma pared -e final do corpo do ralo

2onduzir ama parte acionável por uma correta sem-fim ou correm.

Zoo a extremidade do tubo da massa excóntrIco adjacente estan's
00 colidarizada com uma parte acion gvol por una correia Coou

fim e suportada por na rolamento anti.frioçao naquela extron.
dada do eixo,

TÉRMO Na 157.367 da 6 da março de 1964

Requerentes ROSPITEC SOCIEDADE TÉCNICA,DM iNSTALAÇUES HOSPI-

TALARES LTDA 	 Guanabara

Privilegio de InvengSot " UM APARELHO PARA DESPUO E LAVAGEM D$

:UTENSÍLIO	 INADO COMADRE
REIVINDICAÇDES

1 - Um aparelho para despejo o lavagem do utenz1lio

denominado "comadre", earacterizado . pelo fato que sObre um

sifão é instalado um vaso alto, de cantos , ,,aleados dotado

de tampa articulada na borda superior e tendo à meia altu-

ra um eixo horizontal que atravessa o dito vaso e sustenta

no SVA interior garras flexíveis. Na extremnde do refe-

rido eixo é fixada externamente uma pequena alevanca ou ma

'4Frnipulo, O vaso é ligado a uma v4vu1a do descarga de ua.

TERMO No 156.76 do 7 do fevoroiro do 1964
.Requorentoe OIBA SOCIETE AROME	 .1. SCIC/
Frlvode 'znvençOal ° PREPARAÇIO EE DoRMA SOLIDA
PARA O DESPRENDIERITO PROLONGADO 5 UNIFORME DS
SUBSTÂNCIAS O•

PLIYU412gçãgg
2 - Preparação em forma sólida para o desprendimento prolongsco

a uniforme de oubstânciae organieaa, volóteio, líquidao ativa°, (mia:
especialmente de olocidas, Caracterizada por conter além da oubstaa»
eia ativa um componente (a) que 6 um sólido orgânico, preferivelmeno
te criatalino, substancia que tem um ponto de fuoão dentro da escala
de 40 a 2002 C e que é capaz do sublimar à temperatura ambiente, e um
componente (b) que é um veículo ou suporte abeerVeUteef ieamente por11,1
0e, que 6 inerte c,,ra com a subetância ntiva.

2 - Preparo ,;óc, de acardo com o ponto 1, caracterizada pelo fa.
to de que a referida eubstancia organica tem um ponto de rufião den-i

•	 da escala de 40 a 160ao.
3 - Preparação, do acêrdo com o ponto 1, para o dooprenCmonto

prolongado e uniforme de 6eteree de ácido foatórico ou deterem de á.
eido tiAfoeférieG, orgómicoo, líquidos, voláteio, bioczavo, maio ee.1
pecialmente fonfnta dimetil diclorovinllico ou :nue derivados, cara/1
terizada por conter além da subatanoia ativa um componente (a) que (01

.um hidrocarbonento inaubstituido Ou eubutituido, preforÇvolmento naL
taleno ou um obre benzeno, Maio eepocialmente para-dielorobenzeno,
ou canfeno ou um meu derivado, especialmente cânfora ou uretana, ack
tuurotaoa, monte eu triozano, bem come, um componente (b) que 6 si.,
tico ou ailicato finitmento poroeoe, sílica gel oca, carvão ativo 00
adsorvente, farinha de madeira, celulooe, polpa mecânitto de madoira,
cu um naterial fibroso natural, eintético ou eeciteint6ti oo. 00170014'
simonte na formo de 1.= tecido ou lanugem
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r - Fren ,"-re, dz oetrd o OCO qua2luer doa pontos 1 e 3, crr-

or contor como subottulcis ativa um éster de i,eido fJafori-
eIco, velátil, orjanfoo, ctivo preferivelmente fscfcto dimcil

ciorov;nflico, eepocialmente wa seu hom61czo, nvma concentra-ião c-
,	 Co pse do eamr.enento (o).

- Preparação, de acOrdo com o pente t, ec=",:ariz-Ids pelo fc-
t cr	 u concentraçFm do substInc__ ativa não excedo 100 .7, do pa

c.:-.,Torw.lte (a).

drpoeitants reivindica. de acarde, C= a Conv=o
e de conformidade com o artico 21 do Código da Proprie

cd lnd—rial, a pricriusle do cerreependeate podido, depositado
no	 ,c 1'v:tentes do Euira. on 11 ,b) fevereiro de 193, cob
O

T2RW) re 157.335 de 5 da março de 1964
Rceucro:Itc: EENRXQUE nr,LRA DE MENESES JUSTâ-----SKO PAULO
Privilegio de Invença. o: " CLLOTA ESii-.21CA PARA.VEICULOS AUTOMOTORES"

REIVIUDICAÇLS

- CALOTA ESTÁTICA PARA VEICULOS AUTOMOTORES, caracterizada pelo
fato de sei a parto central ds calota destacada da parte perif6ri •
ca. o ar providade haste central interna, qu: 6 imobilisada pele
nção dc magnetos fixos, dispostos no preto :71xo do freio.

2 - CALOTA ESTATICA PARA VEICULOS AUTCICTOFà, caraterizada pol
aex o brasão ou parte central da calota, deutacado da parto pe.
rifércr., provido de eixo central intorno que é fl .:cedo ésponta'
da etxo, ou suporto peso inferior cir.a o entab1.2s:: e mentdm ee.
tático o braeãO.-

3 - CALOTA ESTATICA PARA VEXCULOS AUTÇC2PitES, nereterizada por
ner a parte central da calota, destacada de parte pariffSrica,
prelw pOw mslo do Meto à parte interna do perele-

4 - mon ESTÁTICA  PARA VEILVLOS LUTC'TOTORCS, ceructcrizalle pi
3.os itens: 1 - 2 e 3 o como subetencle:Imente descrito e reivin-
dicado nos desenho° emonoe,

TA1:.1:0 F r 156.797 dc 13 de fevereiro do 1964.
El..RALDS F. PIOU - SÃO PAULO.

Pr1vil6gio de Invenção: "NOVO TIPO DE REVEhJOR la*CANICO
PARA LARCOS E OUTROS".

SaIVINDICACDES 

I - NOVO TIPO DE REVERSOR MEO1NIO0 PARA BARCOS E OUÜOS,

fr-rwio de um-diferoncial comun .., Forem caractorizedo por ter um

garfo c:e comando que trabalha contra nolcc de procc -ao, de forma

que o diferenciai, propriamente dito, pode ser franca obriganclo

enUJ ruas engrenPuns 'Girarem em sentido cut grio, assim tem-

lem inrertondo o sentido ac rotaç'ào do eii:o do calda.

Tudo como descrito no presente memorial e iitistrada
noa desenhos em onez.o

? 
r7r;,-
• / ,

-/	 - •
/

f^.^ •

kr ..`„n\

liii

	-	 .

,	 -

TP2:3 r e) 152 082 do 20 do acerte dc
RequercLta: PIRELLI SOCIETÁ FER AZIONI -
21, 11,1Gio do Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS NOS LYáIS Di BUJ-:
0-2 nop.b c7,m Pf-RA PaUS COM BANDA DE RODAWIM SEPARADA DL MAAVAÇL"

Fr:q7=;rr

- Lps;fc-Lres=7:c.1,'

porr. 1.neua com bonde de rodagem separada do carcaça, Cotado dc to:

iefórço inci;tus.vel formado por cordoneic disputou cdiroçZc

iest[icalmenta longitudinal, do largura substaneicl=tz 3,5u!j.

'z do r., eirecteri;:cds pc:0 isto que pelo nanos.nra 	 nrr-

ciP21, e	 de redesem e em pocicEe rtdielLonts into2as un Tf

lega() ao rofOrço inextensível, eot6 prevista ps10 mono3 uma cama-

da de cordonein paralelos entre si çue forw5M swi a 1ano mut()-;
rial do pneumgiVeo um nE1120 aviar que

2. Aperfeiçoamentos nos anote de banda cl ,; rodagem pc.

ra pneus ocra banda de rodagem separada da carcaça, de r.cOrdo com e

reivindicação 1,caracterizadoe pelo fato ra,e ou cordencis coloca-

dos co interior do reforço inextensível formem com o plano equato-

rial do anel um ângulo do 902,

5. Apergeiçoamentoe nos ameia de banda derodagom paru

pneus com banda de rodagem esperada de carcaça, de ocOrdo com as

reivindicaçOes de I 2, caracterizado pelo fato que no interior dt,

reforço inextensível cata prevista uma camada de cordonele tendo tu-

MA largura aubstancialmente igual a do reforço inextensível

4. Aperfeiçoamentoe no; laneis de banda de rodagem pa

rA pneus com banda de rodagem separada de obrcaça, de aoOrdo com

es reivindicaçOes de 1 a 3, caracterizados pelo feto que em posiçãt

radialmente interna em re/ação ao reforço inextensível estiopre

vieta duas tiras, uma Rara cada margem do anel, formadas por.cord0-

reja paralelos entre ai em 'ceda tire.



• ,a 5. Aperfeiçoamentos ilos aneis de banda de ta:selagem ej

ra pneus com banda de rodagem separada da carcaça, da acórdo com

83 roivindiceçõee de 1 è 4,

Ltrado nos desenhos anexos.

aubstanciálmente como descrito o

A requerente reivindica e prioridade do pedido de pg.,

' tente depositado na Repartição de Patentes da Itália sob ral

19576/62 de 4 de outubro de 1962a \

s -

FIG.1

Segunda-eia
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TÊRMO No 157.260 do 3 de março de 1964
Requerente: DEUDIX WESTINOROUSE AUTOMOTIVE AIR MAKS COMPANY
E.V.A.	 a
PrivilOgio de /avença-o: MECANI540 DE FREIOS

SIVINDICAÇOta	
e

1. Sistema de freio de segurança de pressão fluida, tenda

um acionador do pressão fruida, incluindo um primeiro diafragma •

definindo uma primeira câmara fluida entre um lado da mesma e uma

parede extrema do dito acionador e um segundo diafragma da seção
amaior dofinindo, com o primeiro diafragma, uma segunda câmara e

dispositivo elástico interposto entre o segundo diafragma e outt

parede extrema do dito acionador, dito segundo diafragma sendo

ligado a uma haste de freio em conjugação com o dispositivo de

tranca de freio de aplicação de mola, adaptado para Ser libertada
por um dispositivo de liberação operado por pressão fluida, ligado

a uma passagem de salda de uma válvula de contróle operável manual

e automáticamcnte, tendo uma pancagem de admissão ligada a uma fonte

de pressão fluida e uma passagem de admissão ligada a uma fonte de

pressão fluida e uma passagem de escapamento ligada à atmosfera,

dita válvula de controle sendo adaptada em uMet primeira posição

operativa, paru ligar dita passagem de admissão com dita passaget

de salda e em uma segunda posição operativa para desligar dita pas-

sagem de admiszão da dita passagem de salda e para ligar dita pas-

sagem de zaldà com dita passagem de escapamento, caracterizada por

um conjunto de válvula (106) compreendendo uma paasaacm de admisgo

(134) ligada à dita Zante de pressão fluida (24) para acionar eeet

elemento de válvula (122, 130) adaptado em uma primeira posição

operativa para ligar dita passagem (114) com uma passagem de salda

(110) ligada à cânara de emergóncia do dito acionador (4 0), camada

G pressão fluida, agindo em uma superfície o perativa da_umo parede

MOvel (124) ligada ao dito dispositivo de liberação do pressão.'

fluida, excede um valor predeterminado, correspondendo à fOrça dO

dispositivo elástico (126), dito elemento de válvula (122,130)

sendo adaptado em uma seglin 73,,, posição operativa, para ligar dita

passagem de salda (110) com a atmosfera por meio de uma passagem

(134) apresentada no dito elemento de válvula (122) e do uma câ-

mara de escapamento (136), quando a pressão fluida, agindo em

dita passagem de contróle (106) cai abaixo do dito valor predetel

minado°

28	Sistema de areio de segurança de pressão fluida, de

acórdo com o Ponto 1, construido, disposto e adaptado substancialmente

como aqui descrito, com referencia vos deoenhos anexos()

Reivindica-se, de acórdo com a Convenção Internacional e o

atzt.21 do Cádigo da Propriedade Industrial, a prioridade do pedido

correspondente depasitado na Repartição de Patentes doo Estados Unidesa

da An4raça, em 6 de março de 1963 sob N. 263.330.

14

TUMO N o 148.615 do 23 de abril do 1963
Requerente: KAISERJEEP CORPORATION --a.m.a.

Privgio de Invenção: ° MOTOR DIESEL h

REIVINDICAÇOES

-	 - motor diesel compreendenco um cabccotc de cilindros

tendo um número de calmaras do combustão, em que cada uma das quais

.tem uma sede de vílvula de admissão e uma sede de válvula de descae

ga, cada uma das ditas cámaras de conbustâo acndo pelo menos parcla

31nente definida por uma parede periferica rebaixada no dito cabeça

te de cilindros, e um bolso de combustão sendo foraado integralmera

te com uma das ditas câmaras de combustão em uma das ditas sedes de

veavulas de admissão e de descarga o sendo definido ' por una porção

da dita superfície rebaixada ainda mais rebaixada de substancialmcg

to o restante da mesma o . sendo comunicado abertamente o sem restria

çOes com cada uma das ditas cámaraa de combuatão, caracterizada poe

dispdaitivos injetores de combustível associados com cada uma das

ditas casaras de combustão para injeção de combustível nas mesmas

incluindo passagens para dirigirem substancialmente todo o cozbustl

vel injetado em uma direção para cada câmara de combustão no senti

do de produzir um efeito de torvelinaa a saa comunicado ao dito coa

bustível.
ut.

R - Motor diesel seguidoo ponto 1, ca ra cteraZado pelO

fato de uM-Cixo do canos disposto supariormcnte comandar os ditos

dispositivos injetores do forma que o3 11nPOn de combustível da boa

ba injetora para os injetores individuais resultem com uma extersào

mínima,. e os ditos injetores Individuais o bolsos do combustão
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sultaado dispostos alternadamente em lados opostas dos centre@ Cno

carnaas dc combustão para provisão de montagem compacta.

3 requerente reivindica de acOrdo com a Convenção En-

c.:mencionai e o Art. 21 do Decreto-Lei n2 7903, de 27 de agasto de

1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti

eo do Patentes dos Estados Unidos da AmOrica, em 23 de abril de.
,

196?, eob n2 189.515,

e2P,1i0 N 2 156.796 de 13 de fevereiro de 1964.
Requerente: HARALDS P. PLOKS SÃO PAULO. 	 -

rivilágio do Invenção: "NOVO TIPO DE REVERSOR HYDRÃUI,ICO.
),'ARA BARCOS". 	 a

MJ.11=ek_0E5,

— - NOVO TIPO DE REVERSOR CIDRAULIO0 PARA
eARCOS, cafacterizado por vantagens do presente invento: Sim-
alicidae de construção; custo muito mais baixo do que o dos
reverseres comuns; aussencia de qualquer ruido durante a mar

cha do barra,; ganho de espaço util no barco; reduzido rula2ro
de peças aaadiças.

II - NOVO TIPO DE REVERSOR HIDRAULICO PARA
,iARCOS, caracterizado por se formar de una válvula em forma de
conha que desliza entre duas guias mi trilhos, de forma a obtu
ear parcial ou totalmente o tunel da hálice do motor, para en-
tão obrigar o barco a movimentar-se para frente (tuna aberto),

frena-lo (tunda. fechado) ou com meecha-a-r6 (tundl aemi-obtura
no, com a válvuJo deslocada abaixo do tun41).

TERNO n2 2.57e E63 Co do Dane do 1964 --
Roquerentoe um= CO men S.A. micra sewlwye
Sn PAUDa -

LAUS 6"
Privilgaio do Invenção: 23VED011 LER.OMETECOPARA TP ODD 3 811:7

a2IVINDICAÇUES
	 v	 •

aGn "ELEVADOR AUTOMKTICO PARA WATORE 'S 2 SIKAARES" 9 ea-

raOteriído ' pelo fato de consistir em peça metnica em fOrma de "V".
com ramoe consideravelmente abertos, dotada de'orificio junto ao ver4

tico o outros dispostos junto à extremidade de um dos ramos da peçr.

enquanto que à extremidade do ramo restante se encontra artienladae

coo possibilidade do rotação, sapata matálica,

a g) " ELEVADOR AUTOMÁTICO PARA TRATORES V SIM'ILARZS",eoir

formo reivindicação antcrior,tedo substancialmente como descrito no

relatOrio o ilnetrado nos dosen'ion apensos ao arcnente mcnorael.

ule.S

TERMO N 2 147.50e ud 13 de março de 1963.
Requerente: MONTECATIN1 SOCIETA GENERALE PER LeINDDSV/IA
MINERARIA ": CHIMICA e VETROCOKE SOCIETA PER AZIONI - ITÁLIA.
Privil6gio de Inven4o: "PROCESSO PARA REMOVER ARSENATO DE .
SOLUÇÕES DE ARSENITO DE METAL ALCALINO EMPREGADAS PARA ADSOB

VER Iam° DE CARBOU0 DE MISTURAS GASOSAS"
REIVINDICAOES 

rreenzeu para remover areenato de :daturas de í,

soneto e arsenito de metal alcalino, caracterizado pelo fato de

se misturar e solução com ;lcali c;uatico em uma quantidade tal,

que a razão de álcall/CO2 na solução torna-se mole alta do que,

ou, pelo menos, equivalente ; razio estequiom.;trica de cerbone-

to, com a exclusão de bicarbonato, sendo o areenato alcalino ae

parado da aoluç;o por cristalizaç;cr

2.- Processo, conforme especificado no ponto 1, carr.

terilado pelo fato de, com o uso de amSnia gasosa como um íllcall

caustico, se efetuar a operação per trôa fases principala, cem

se segue:segue: prímeiraMente, se tratar a solução por meio de amóaie

gasosa, em segundo lugar, remover o arsenato da aolução amonise

cal por cristalização, em terceiro lugar, se destilar a soluçiie

amoniacelde um teor reddzido de arsenato, 1 temperatura eleve-

da, devolver a amônia destilada para a primeira face, estendo

a ao-liaça() resultante livre de amônia.
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Finalmente, as depositantes reivindicam, de "acOrdo coa

u Convenço Internacional o de conformidade coa o artigo 21 dg

C6digo da Propriedade Industrialo a prioridade do emresportderQ
te pedido, depositado na Repartiç 'áo de Patentes do Itália, em

TERMO Ne 154.316 do 4 oe novembro do 1963
Requerentes RHONE-POUIENC S.A. -- França
Privilégio do Invenção: " PROCESSO DR PREPARAa0 DE ÉSTERES

TERPENICOS E SMS HOULOCOS
REIVINDICA0E2,

1. Processo de preparação de 'Setores do álcoois monoterpenicos e
de seus homblogoe, caracterizado pelo fato de se fazer reagir a quen
te o isoprono ou uma diolefina conjugada homáloga do isopreno com um
excesso molar de um ácido enfático carboxilico, em presença de quanta
dades catalíticas de torras ativadas e, eventualmente, de inlbldor de
polimerização, sob atmosfera inerte, operando-se a temperatura modero
do, depoie, quando a transformação houver atingido um teor de 15 a
40% em relação cem a diolefina utilicada, eeparar a porção de diolefi
na e de ácido cerboxilico que não houverem reagido e que eão reciclá-
veis, os ésteres que resultam de ' fixação de um mol de ácido carboxíli
co sobro um mol de diolefina também eles recicláveis, e finalmente os
ásteres derivados dos produtoe de dimorização e os Saterea derivados
do produtos mais condensados.

2. Processo de preparação direta do óeteres de gernniol, secundo
u ponto 1, caracterizado pelo fato de ae fazer reagir o isopreno com
..)cs ácidos enfáticos monocarboxílicOs a temperaturas do 70-1009

3. Proceceo de preparação de ésterea do geraniol segundo os pon
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato do os utilizarem novamente os éste
rea de pronila provenientes de operaçães anteriores.

Finalmente, a requerente reivindica, do acerdo com o Artigo 21
10 Código da Propriedade Industrial, aprovado pelo Deoreto-lei sie
7.903, do 27 de agasto do 1945, a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentoc da França, sob 11 9 916,609, de 26
do novembro do 1962.

TERMO w g 146 547 de 30 de janeiro de 1963
Requerente: HARAID OSKAR LUNDQVIST Suiça
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EU ARMÁRIOS E
SIMILARES"

REIVINDICAO3ES

, 1.- Aperfeiçoamentoe em armários e similares, com

preencendo uma parede posterior, ou diviodria, amovivelmenae

fixada em prateleiras, situadreuma per cima da outra, aperfei-

çoamentos easeo caracterizados pelo fato da dita ararede ter suas

aresta caperidr e inferior apolando-oø sObre, pelo menos, duas

superfície-c, de preferéncia nos seus extremoo, na prateleira

situada por cima, respectivamento, , por baixo; e de que eatab

arestas cotão dotadas como pelo menos, um ealiente orientada\

para cima respeotivamente, para baixo; e do que a superfici0

i inferior da prateleira situada por cima, respectivamente,
i superfície superior da prateleira colocada por baixo, apreeena

ta um rebaixo correspondendo ao ealiente opestamente Jrientadoa,

2.- Aperfeiçoamentos em armário° de acordo com o

ponto 1, caracterizados pelo fato do dito oaliente eer uma es-

piga e o dito rebaixo ser um furo correspondendo h espiga.

3.- Aperfeiçoamentos em armários, de aceIrdo oom por

pontos 1 e 2, caracterizados pelo fato da dita parede possuir

uma dnica espiga fixada na sua aresta superior bem como uma d..

nica espiga, fixada na sua aresta inferior, eepigas essas ai.

tuadaa a distáncias diferentes das arestas lateraiaa

malmente, o depositante reivindica, de acerai° Cem.

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 doi

Migo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondea

te pedido, depositado na Repartição do Patentes da Salça, em

31 de janeiro de 1962, 4A1, n 2 , 1214/621
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TERMO N Q 152.448 de 30 de agOsto de 1963
Requerente: LES USINES DE MELLE - França
Privilégio de Invenção: " PROCESSO DE FABRICAÇÃO DO ANIDRIDO
ACÉTICO POR OXIDAÇÃO 13 ACETALDEIDO EM UM BANHO DE OXIDAÇÃO,
na PRESENÇA DE SAlS CATALIZADORES, COM ARRASTAM21TO DOS PRO-
DUTOS DA REAÇÃO PELA CORRENTE DE GAZ OXIGENADO

....4nDICA0E3
- 1. " Processo do fabricação do oo l arido acatico por

oxidaças do acataldeida em um banhe de oxidação, em 5"Pfeença do

sais catalizadores, cont arrastamento dos produtos da reaçiio pela

corrente de gaz oxigenado, caracterizado pelo fato de se reenviar

ao banha pelo menos uma parte dos produtos pesados recolhidos cUe

rante a distilação dos produees ao reação ou certas fraçoos sd-
a	 -\

mente d8stes produtos pesados separadas por distilaçao, de tal moda)

que o banho de oxidara° contam no equilibaio, de 45 a 70% de pro.

dUtO no

2. Processo segundo o ponto 1, caracterizado pela,

fato de co reenviar admente, ao banho, una parte da fraçio 8O-120!J
a

dos produtos pesados distilados sob 30 ma do pressao-

3. Processo segundo o ponto 1 0 caracterizado pela.
'a

fato do se reenviar ao ' hanha toda a fraç-ao 80-1200 doe produto

pesados distilados sob 30 ma de prosaria.

,
4. Processo aegundo o ponto 5 0 caracterizado pot

taro de se reenviar ao banho, alam da fraçà: 80-129° 0 uma plgtof
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da traço mais leva ( <Z80) doe írodutos pesados distiladoa

sob 30 mm de press*e.o.

5. Processo seEurdo o ponto 3, caracterizado paro

fato do se reenviar ao banho, alem da fraç;an 80-120°, a fraç:o mais

leve (<80°) dos produtos pesados distilados sob 30 min de pressas.

A requerente reivindica de acerdo com a Convençl

Internacional o o Art. 21 do Decreto-Lei n2 7903, de 27 do agOsta

de 1945, prioridade do correspondente pedido depositado na Ro-

partição de Patentes da França, em 5 de novembro de 1962, sob n2

914.34§.t

TÉRMO N Q 146 047 de 11 de janeiro de 1963

Requerente: JOSEF MEISSNER - ALEMANHA

Privilegio do Invenção: "PROCESSO PARA A PRODUÇÃO DE PUTA..

ERITRITO E DI-PENTA-ERITRITO PELA CONDENSAÇXO DE FORMALDEIDC

E ACETAIDEIDO".

REIVIND1CAÇOES

1 - Processo para a produção de penta-eritrito e di-

-penta-eritrito pela condensação de formaldeído e acetaldeído,

obtendo-se uma mistura de penta-eritrito, di-penta-eritrito e

formaldeldo-acetais e transformando-se subsequentemente os fon

malde/do-acetais em penta-eritrito, caracterizado pelo fato de

se efetuar a condensação sob condiçães favoráveis a formação

de formaldeldo-acetais (por exemplo elevada concentração da

mistura reaciona/ e/ou grande excesso de formaldeído), de modo

que seja obtido um rendimento total o maior possível em pente-.

eritrito e formaldeído-acetai.

2 - Processo de acZrdo com o pontol, caracterizado pa

10 fato de se operar com uma concentração de 50 a 80% era egua

na mistura reacional.

- Processo de acerdo com um dos pontos 1 ou 2, ca-

racterizado pelo fato de se operar com uma proporção molar su-

perior a 5:1 entre formaldeldo e o acetaldeldo.

4 - Processo de acOrdo com os pontos 1 a 3, caracterl
zado pelo fato de se remover o excesso de formaldeído por meio

de destilação depois da condensação, de se acidificar a .solu-

ção zontendo os formaldeldo-acetais de penta-eritrito e de se

submete-a ao processo de fracionamento, no qual os formaldeído-

acatais de penta-eritrito, são transformados em Penta-eritrito

a formaldeldo.
5 - Processo de acerdo com os pontos 1 a 3, caracterl

zaáo pelo fato de se concentrar a solução, praticamente isenta

de aldeído, e de se fracionarem subsequentemente os 'formaldeí.

do.i,cetais O. penta-oritrito.
- Processo de ac érdo com os pontos 1 a 3, caracterl

zado pelo fato de se isolar penta-eritrito bruto, contendo for

c.ideldo-acetal, por métodos em ai conhecidos, e de se submete-
i

lo, em seguida, ao processo de fracionamento.

7 - Processo de acerdo com os pontOs 1 a 6, caracterl

zado pelo fato de se efetuar o fracionamento a temperatura ela

Vada, de pelo menos 150°a 200°C., na presença de um ácido.

. processo de acordo com os pontos 1 a 7, caracterl
zado pelo fato de se tratar, a solução a ser sUbmetida ao fra-

cionamento, com ácido térmico ou com um ácido dotado de ação

similar e de se operar a um índice pH inferior a 5,5, de Preta
';(1ncia 4.

Finalmente, a depositante reivindica de acerdo com

Mgrvençio Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Cédigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponde

te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha em

19 de 14ppiro de 19629 sob G n 2 M 51 501 IVb/12 o.

TÉRMO No 157 731 d,.) 19 de março de 1964

Requerente: METALURGICA LA FONTE S/A 'e=a/(0 ano

Privilegio de Invencão: n TRINCO APERFEIÇOADO PARA PORTAS •

REIVINDICAÇUES

TRINCO APERFEIÇOADO PARA PORTAS, compreendendo

no alobgado na espessura da folha da porta, passivel de ser

parcialmente expulso para fora frente a cavidade correspondente

existente no batente confrontante, pino esse provido lateralmen

te de região em cremalheira na qual atua Coda dentada solidária

a eixo cv haste portador pala face interna da porta de botão de

acionamento do conjunto, caracterizado pelo fato de que ao eixo

ou haste mencionado se encontra associada engrenagem & qual cor

respondo uma outra e ela articulada e solidária com o topo in-

terno de cilindro de fechadura acionavel por chave peia face

externa da porta .

2- TRINCO APERFEIÇOADO PARA PORTAS, conforme reivindl

cação anterior, caracterizado, mais, pelo fato de que numa Al

gunda modalidade possível de execução a segunda engrenagem, all

nhada com o cilindro da fechadura se apresenta coligada ao mes-

mo mas com possibilidade de aproximação ou afastamento - longitu-

dinal em relação ao cilindro, Intercalado mola entre as duas Ra

çàs, estando, ainda a engrenagem provida de saliencia em forma

de pino .ou botão que se exterioriza pela face interna da folha

da porta

TRINCO APERFEIÇOADO PARA PORTAS conforme reivindica

çEes 1 í2 e 2 0, caraterizado, ainda, pelo fato de que uma das en

grenagens alinhadas e acopladas entre si se apresentar com re-

corte arqueado periférico .

14,.. TRINCO APERFEIÇOADO PARI PORTAS, conforme reivind:

cações de l o a 30 tudo substancialmente como descrito no relató-

rio e ilustrado noe desenhos apensos AO presente memorial .

1.47Ova ferramenta, aplicével para extração • ap;z
to de porcas de rodas de determinado tipo de vefeulo, caras
terizada por compreender essencialmente dois orgãos conan..
tricos • Independentes, o interno sendo. formado por uma nen
te retilíneos de eeogio.circular, • *Olaria, em sua extra

1
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TÊRMO NO 153.975 de 24 da outub: de 1565

Requerente: MITSWAM HAMADL =,===m1NA3 usas

Priillãxio de Invenção: " NOVA FERRAMENTA

REIVINDIOAÇMS
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Requerentes J.:k. GEIGa S.A, 	 Suiç

Privilégio de Invenção o PROJESSO P ODTEnI0 DE NOVOS DELI
10°.

e
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midade posterioir,a um bloco cubico, coA orificio transver-

sal possante, dito hasto formando ainda, em sua oxtramidado

oposta, um alargamento ell g.ndrico, com alojamento axial V8

cotada, em corrozpondencia porca menor do Par de fixação

da roda

2.. Nova ferramenta como reivindicado em R, caraetja

rizada pelo fato da o °reão externo da ferramenta ser for-

nado por baste cilíndrica tubular, dis posta ' onvolt‘ria	 da

haste do orgão interno, tendo porém menor extensão que a meã
a,

ma, .dita haste tubular formando ainda, nu suis extremidades

opostas, um curto terminal prismático posterior, e um alarga

mento cilíndrico anterior, este sendo provido de alojamento

axial facetado, correspondonta à porca maior do par do fixa

ção da roda, e diretamente anveltério do alargamento terminal

do orgão interno, porém tendo extonsão maior que o mesmo .

Nova forramonta, somo reivindicado até 2, caractg

riaada por incluir finalmonta como complementos os dispositi-

vos do acionamento independente para os orgâos interno o ex-

terno formados respectivamonte por uma haste retilínea, apli-

cável ao furo transversal do bloco tormíaal posterior do orgão

interno, e uma chave formada por um cabo retilíneo, com alarga

gamento terminal provido de abertura cantral facetado , aplicá

vel em tOrno . do terminal posterior e prismático do orgão-extel

no .

24.- Nova ferramenta como reivindicado atá 3, substan-

cialmento como descrito o ilustrado nos desenhos anexos
. •	 2

raicleos eletro-magnéticos ds) modo a ..!.;frar a atração destes54»,

terminando a doslocação do farol sondo a sua posição mantida

pela ação do u'a mola que presiona constante a cxtromidado poso

tenor do um braço que 5 proso articuladamente na extramidado

posterior da referida placa do ferro . 	 a\
2. Um dispositivo de comando eletro-magnético, para o

contrOle direcional da luz alta e baixa dos vegculos aUto -motoro°

acorde com oponto procedente, substwvSniwnto scomo descrito o

ilustrado nos desenhos anoxoa

fIG

;IL.;

%UM° N o 158 857 do 20 de abril de 1964

Roquorentet MONARCA OLIVIER°	 PAULO -

Privilégio de invenção: " UM DISPOSITIVO DE COMANDO ELETRO MAGNt

TICO PARA o cona8413 DIRECIONAL DA LUZ ALTA 3 BAIXA DOS momo

Aino.maroxs m	 •

REIVINDICAOIS

1- Um dispositivo de comando eletro-magnetico, para o'

controlo direcional da lua alta e baixa dos veículos auto-moto-

res, caracterizado pelo fato do farol estar montado de forma

basculante em uma armação oonstituida por uma aroque envolve o

farol e apresenta dois fulcros giratóriba horizontais . e diama

traimente oposto, estando o referido aro montado em uma armação

em forma de alça qia abraça o farol e apresenta na parte posterl

or deste o cenralemonte uma placa de ferro disposta entre dois

VADOS DA.SULFANILAMIDA

REIVINDICA 0E2
Processo de fabricação de novos

mida, correspondentes à fórmula geral

R2r4

-na qual R significa cloro ou bromo.:

caracterizado pelo fy.to de se fazer reazir um sal de um composto

de formula geral II

-na qual X representa o grupo nmino ou um grupo contendo

nitrogbnio capaz de ser dk, assformado no grupo amimo-

com gm derivado narimidinico ao fórmula geral III Ou IV -1!-
trf

-a
derivados da salaanila-,-
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•

-nes quais ï, significa um radical alcolL-sulfonila infe-

rior, cloro ou bromo e Z D significa um anion monova-

lento co um equivalente normal de em cation polivalente-

°, aa for neccesário,.eransformar o greeo X do produto de reaeão,

no grupo saí-rio livre

Finalmente a rcouerente reivindica, de ac3rdo com a legislação

aplicável, a prioridade do correspondente pedido de patente do

positado na Repartição de Patentes da Ceice_em 7 te dezWeiro de

1962, sob n. o 14.451/62.-

TÊRMO N o 158.263 de 8 de ahri/ de 19611

Requerente: MARIO GIRCLIMEIT1 e===SX0 PATeL0

Privilógio de trivenção: " Ovo muno DE REGISTRO PARA IGUÉ

g OUTROS LItèUIDOS "

fiEIVINDICAças

1- NOVO MODELO DE REGISTRO PARA ÁGUA E OUTROS LI-

)IDOS, caracterizado por . se fbrmar de um ellte exeentrico,seo

rosca que movimenta, com apenas um quarto de volta, o buena de

veJação da saída do liquido, contendi) o registro aberto att5

que o referido eixo exeentrieo seja Movimentada em sentido cole

erário, quando a referida bucha fica livre e veda a boca	 de

salda do registro, por arça da propria Pressa"; do líquido .

tido como deseriter no presente Gemeria • iluotrado

nos desenhos AN anexo

3('L7/94

T!':2M0 N Q 155.832 de 2 de janeiro de 1964.
Requerente: TEXTILE AND cHgmickL RESEARCH COMPANY I/MITED
(VADUZ) PRINCIPADO DE LIECHTENSTEIN.
Privilégio de Invenção: "DISPOSITIVO QUEBRA-FIO".

IVINDICAÇOES

1. Dispositivo quebra-fio eletrico destinado especial-

mente co 's fies grossos com uma carga de ruptura multo eleve-

da, ' cala Como os cabos de téxteio eintéticoo em vias de es-

tiragem, enracterizedo pelo fato da commeetar uma peca gira.

ária, com uma -faca dikidrics. que co-cpere com um ealeanuar

fixo Lendo uma fenda de secção semelhante è da faca, tendo

essa peça puxada por uma mola, mas sendo normalmente aferi-a-

lhada por uma pequeee lâmina que aeerra Ume. chapinha :isele.

da, igualmente freada sabre a peça gerateria.

2. Dispositivo segundo o ponto 1, caracterizado pelo

rato de poder tambó: comportar os elementoo seguintes, seja

ene/e:demente ou em ceaaisquer comblatieàeut	 .

4) Dm palpador colocado	 salda des 'roloe, de estiragel

ele cabo, atrás de peça giratória, fecha um circuito eletrinr

mi cessa° do uma quebra, do cabo

to) 0 circuito eletrileo compreena 	 oarra de suporte

elo queDra-flo, o conjunto eletroimã, "euja ancora 4 coneeltu-
,
â:, mgr uma lAwtRe-ferrph, e pelo palpgdor.

c) o circuito elétrieo e de baixa tenra°.

d) O euiemento do tio entre a 'face :Deve., o o calcanhar

fixo e acwegurado por guias montedas Sabre a peça giraterie.

PINILMENTE, a. requerente reivindica, de ncórdo com e

Artigo 21 do Cedigo da Propriedade Industrial, aprovado pele

Decreto-lei ne 7.903, de 27 do agésto de 1946, a priorieadc

do correspondente pedido de positado na Prença, sob 0 09 ...
92638e, em 6 ee março de 1963.

23 i9 24 20

TERMO N o 149 126 de 28 da maio de 1963
Requerente: SONOIITE INDUSTRIAL S.A. - Guanabara

Prlvilégie de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM FIXAÇIO DE
TETOS 7ALSOS DE PLACAS DE GESSO E ASSEMELHADOS0

REIVINDICAOE› o

"APERPEIÇOANffiNTOS EM FIXAÇXO DE TETOS FALSOS DE_PLACAS DE

GESSO E ASSEKELeADOS", caracterizadoe por elementos de re-

eepção de um parafuso cónico, formados por um orlficio com

recortes formando 'quatro perime longitufinaie recortadas, -

de modo a reter pelas espiras um parafuso cenico, o pelo fa-

to de elementos em "L" serem afixados no teto permanete eu.,-

tentador mor meie de tais ciiindroe e parafusos:

2, 'APERFEIÇOAMENTOS EM FIXAÇÃO DE TETOS FALSOS 22 PLACAS De:

GESSO E ASSEMELRA105", como reivindicedo em 1, caracteriza-

doe ainda por reiguas metLicae providas de uma pluralidade

de eanelae alongadas euceseivas, eervIvees como elementoo

rerticaie de sustentação, afixáveie no teto permanetemente

por meio de parafusoe cónicos e cillndroe embutidoe;

"e: "APERFEIÇOAMENTOS EM PIXAÇXO DE TETOS FALSOS DE PLACAS DE

GESSO E ASSEMELHADOS", como reivindicados em 1 e 2, careca

terizadoe ainda por outro elemento, perfilado em "L", ser-

vindo como estante de euetentação horisontal das placas dc

teto faleo, dito elemento provido em oco corpo de rasgoe a-

longado, e Ca ondeio, permitindo a fixação, por meio de



parafuso e contraporca em una pooição determinada peld per.,
curso conveniente ao longo da agua vertical de ouatentação,

4. *APERFEIÇOAMENTOS EM MAÇA° DE TETOS FALSOS DE PLACAS DI

OUSO E ASSEMELHADOS* * como reivindicado de 1 a 3, e cuba-i
tancio/mente como de/carito e ilustrado no reletOrio e nos

ti

7tEMO No 150 040 de 21 de Junho de 19up
Requerentes WM. WRIGLRY JR. COMPANY - g.U.A.Privilágio de lovençãdt ncomposiçxo . ou BASE PARA. A-PAU/CAÇÃO
DE GOMA OS MASCARE PROCESSO DE - PREPARAR GOMA RE MASCAR"

REIVINDIÇA£1)Efn,
• 1. sumpoetção ou base para . a fabricação de goma de mascar,

sito ou reaumir .sua tendencia a aderir It ' dentes normais ou ortifi4.
.cials oca dis positivos .protáticoe dentrios, caracterizada pelo

• tato de . conter . um gel polímero hidrófilo, contendo água, :de tanino
hidrolieávol, hidropoolával, e um polfmero hidrófilo para regular •-
dita ação.

2 * 	.Compooição ou base para a fabricação de goma de moscar,
de acórdo com o ponto 1.
;toldo tánico.

3. -	 Compoeioão ou bane para a fabricação de goma de assem:,

de acórdo com o ponto 1 ou 2, caracteizada pelo fato de couter.ati
0,5% de tanino efetivo, tascado no piso da goma de mascar.
4. Compociçrlo ou bane paru te:fabricação de goma de maaeare
de acOrdo com qualquer um doo pontoe precedentes, caracterizada

pelo fato de o polímoro compreender gelatina tipo 4:gelatina.tioo'
E, ou ambaa.

para a fabricaçgo de goma de macem.,
de acórdo com qualquer um doo pontoo 1 a 3, caracterizada pelo
fato de o polímero ser álcool polivinilico, amido, metil celuloez
ou polivinil pirrolidona,

1,	 Compooiçio ou base para a ' tauricaçao de goma de mascar,
Re acOrdo Com qualquer um doe ' pontoo precedentes, ieracterlzade
pelo fito de cónter adlcionalPlente ácido.tíúico

caracterizada pelo fato de o tenitto

5.	 Composição.ou base

,
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	76 	 Compoeição ou buo para a fabrice,',Z1 de goa$ de maucar,.

de acérdo com qualquer um doepontoo precedentea, oaracterizada •
pelo fato de conter adicionalmente um p."..aetifiennto de álcool

poli-hidroxílico.

	

a.	 Processo de preparar goma de mauosr, do aoórJo OCTS OS

pontoe precedentes, caracterizado pelo fato de incorporar em UNI.
-

partida de goma um.gol pol{mero hidrófilo de tanino hidrossolxivel
• um polímero hidrófilo, ou combinar dito gel com uma ba go de
goma e uOpoie com cubatânciaa nutritivas, e à:J.:mar a C1Ea de

mascar aoahadu.

	

9,	 Proceeao, de acOrdo com o ponto 8, caracterizado pele
fato de o gel ser utilizado em quantidado auficion'l para prorcr-
cionar um teor de,tardno do ate 0,5% em péeo da goma de moscar
acabada,

	

10.	 Processo, de aoérdo com o ponto 8 Ou 9, ca'racterizad0

pelo fato de Jogar um gel em qUe G componen'A de tanino ;n ácido
tãnico*

	

lie	 -Proeseao, de *cardo com oualquer um doe pontoe 6-10,

caracterizado pelo fato de incorporar adicionalmente um plastifi n

can * AP álcool Pol i -Midromílico na babe de 6‘'.es . ou.parti-Pa de
goma-

12. Processo, de acordo com qualquer 'um doe pontoe -11,
caricterizado.poló . fato de incorporar adicionalmen'te ácido tinias

livro na	 de' goma Ou pa2ilia de'gomse
..	 •	 .13. Processo, de wdo com qualquer um dos pontoe.8 -12,

—

caracterizado pato fato de usar um gel em que o polímero 4 geletit

»t1P0 A efou gelatina tipo 3, ou lcoo/ polivinflicO, amido, metil

celulose. ou_ polivinil. pirrolidona.

. Reivindica -ee, de acZxdO com a Convenção Internaoiona)

• o Art. 21 do Cádigo da Propriedade Industriai, a prioridade do

pedido correepondonte dePositado na Repartição de Patentee doe

Estados Unidos da Amárioa, em 22 de Junho de 1962 sob N. 204.666_
TREMO N g 116.32.6 de 19 de janeiro de 1960.
Requerentes PISE GENERAL TIRE te-RUBBER COMPAIN - E.U....
Privilégio do Invonçãos "PROCESSO PARA PREPARAR ERA
ESPUMA DE POLIJeLQUILENO ATER URETANO -

REIVVTDICACM 
1- O proceaso para preparar uaa etpuma- de poliaiquileno

eter ureteno mediante a renac simultknea de (á) um polialquileno Ober
poliol e um poli -isocianato ou (B) um propolimero do dito poliol e
dito poli-Isco/anato, em presença de um agente espancor e, npoiou p1meb-
te, um composto orgánico de ligaçao tranavereal •&u, tembám o opcional -
monte, uma omina orgánica torciária gamteriredo pelo fato de 20

efetuar a dita.ronlo em p resença,adicionolmente, de um copolfmero.ea
bloco de siloxaoa,.osialquiieno e como um catalisador, um composto
contendo m.aal mio 4 um composto olionomatállco, Las . ..à.4 organa eetilioo
de um ácido orgánico, um sal metálico de um ;eido orgenico, em que o
metal O escolhido do grupo que compreende zinco, cobalto, oiquol, sé.
dio e potássio, um carbonato ou AidrOxido do metal elceIlno eu alua-
lino.terre eu um alquil.eilicoaw% alcalido.

'	 2, O processo de acerdo com o ponto 1, gareeteriandO pelo
tato de sie preparar a dita espume polo processo de •dpCM&VIC direto
(*ode -shdt proeees*), usando.ae dita sonho de (A) um ooliálquilene
ítior poliol • poli -1soeianato.

. . .
• 3_ o precioso de &cerdo com qualquer um Coa pontoe 1 o ke

i

p srsetarizado pelo fato do se escolher o dito cbmpoeto, contendo Letal
do grupo que Constele de sais de size* do SIO140Z • eg.f401,Cet, 0alt 4. dkie
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(Uj t	 'cldos ozganicouy aa/c do po'..11âsio do cidos orgenleoc, sais da

cobalto de ácidos orrialcos, sais do níquel de„gcldos organleos, iddroxi."

do Ge sédio, hidréxido de poessio, hiroxido do cileio, bldronido do br°,

rio, bid,oxido de estrOnclo, carbonato do sédio, carbonato (13 :30 .45.510 c

metil siliconato de :Mio.

fs. O processo de NcOrdo ar- ?CAuer um dor p ontos 1 a 5,

pelo fato do dito ptlialquilruln poliol ser um polialqu3

lono &ter poliol de cadeia ramificada o c.:}t:C,e sgente e::pansor crtpreen-

der

5- O processo ao ecSrdo Com qualquer um dos santas 1 a 4,

salaztexizado pelo fato do dito copolímero em bloco de siloans-oxialqui.

/eno ner nelo menos, um copolímero em bloco tendo a fdrmula geral;

H 03'"R"
à	 p n Zn s

(C 

•^()

ws-	 o(R 310) (C Il 0)10
2	 g n Zn $

•	 (R SiO) (C H 0)10
2	 r n Zn s

na qun/ 1-1', R e R" sZo radicais cvn0.alentes de hidrocarponctos, p, q o r
não ndmeros inteiros tendo, cada um, um valor do, pelo menos, I,n 4 um nd-

,
mero 'altoiro tendo um valor do 2 a 4, e s h um numero inteiro tendo um va-

lor co,: 	,Jelo menos, 5.

6- O processo da acerdo com qualver um dos pontos 1 a 5,
faracterlmdo pelo fato do dito composto do ligação transversal ter do D

a h Storna de hidrogenio ativo.

7- O processo do acerdo com qualquer um dos postos 1 a 60

RaxncieriRso pelo fato de co usar o dito copolCmoro en bloco dnlorcn

_oxialaullono nuns quantidade desde cerca de 0 0 05 ate'2% 0 por :430, e de

se usar o dito conposto, contendo metal, numa quantidade desde cerca de

0,01 até 2:1, Por peno, baseado sébre o peso do dito polialquileno éter

poliol,

8- Processo de acerdo com qualquer das pontos 1 a 7, ekrAC,-
eriqo polo fato do comprmadnr o ostãglo do sCmoter a massa de espuma

no p oliuretano, assim preparada ou em vias dn prnparaço a uma oporação

de modelação ou onformação.
A roomonte reivindica de pcôrdo com a Convenção Inter-

4acional o o Art. 21 do recretosi ne 7903 do 27 do agosto do 1945,

a prioridado do correspondonto podido doposiSado n3 Repart1ça0 da

Patentes dos Estados Unidos da injrics, cm 2do To-meiro e3 1,959.
cot) n* 790323

TERMO NO 150.674 de 11 de julho de 1963
Requerente: Y1CHTEL è SACAS A.G. Alemanhã
2od3lo de Util1dade:UPER7EIÇ0AMENTO8 DE ZYBREÀGZ1 DE ?RICÇÃO,
?RIA PARTICULARMENTE PARA VE1CULOS SCTORIZAWS"

REIVINDICACtSES 
Aperfeiçoamentos 3m embreasem dk griCção, pria paz'-

ticálaroente para velculoo motorizados a 3M que existem a caixa

da embreagem, molas de apárto, um anel de prese go e alavancas de

desembreagem, que ao acham em ligávlo, 3travea de um pino de oa-

cilação, com o anel de precaão e se apoiam na caixa da embreagem,

sondo que a limitação do ângulo de vacilação dos pinoa á estabe-

lecido por superfícies batentea m'etn ,rtes napteo e mo anel de

pressão, caracterizado° pelo feto de que a caixa da embreagem e

presente a forma de uma cnapa de £achamanto essencialmente pia-

na, munida com reentrânciaa para abrigar aa molas de aperta que
.

me estendem para dentro de copo8, e prrilia com canto .5re1.rae, rei

tos do taba do metal, para apoiarem aa alavancas do dessmbres-
-

gem, tudo subaAncielmento como descrito G reorasented no demo-

abo enexo.

tREO N o 143.534 do 3 de outubro de 1962
Re:luorento: FARBENFABRIEW BAYER AKTIENGESELLSCIIA.F2 	 Rep4b1Xca

Federal Alemã
Privilégio de InvençSot PROCESSO PARA A PROWCAO P2 PRODUM

, *rnsTITUIÇÀO DA 2 HALOCEN0.3-=CAPTO-QUINOXALINA C01l205X0E2

PRAGUICIDAS BASS DOS MESUS,
REIV1rD ‘iltk,vr,4

2.- Processo para a produção de produtos do cubctitui-

ção da 2-ba1ogeno-5-mercapto-quinox01ina,c0racterizado pelo fato

de fazer reagir 2-h3logeno-.N-meroopto-quimox31ines dn fár2u1s rjr

ra)

.na qual P ragoifica UA substituin38 indiferente com relnçJo u

halogenetos dc Saldo, !lel Urn S'tomo de cloro ou de trcalo e o um

námcro inteiro de O a 4, com fosgenio, tio-fosgenio, estores do

Scido cloro-fármico ou boloEenctos de 'esteres do ácido tio-carbg

nico, respectivamente di-tio-carbánic0.

2.- Compozições progulcidas, caracterizadas pelo fato

de conta-ma,3 o 90%, por pso de deriv3don 2-hologeno-3-mer-

capto-quinuallpi000 de fOrmula geral

na qual R, 'Nal e n ter o mesmo significado que no rente coracte-,

ristico 1, enquanto X e Y representam um átomo de ox3genio ou de

enx6fre e R' á um radical alifStico, oralifático, ciclo-alifáti-

co ou arom:asico, eventualmento substituido. tombem rodei -à° ci3r.f,-

ficar um radical	
, Eal

#	 „

1 _1,r,,
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eu£sional, caso Y represente um átomo de enArre, possuindo, RI,
-

Rol e n, o mesmo significado que acima, sendo o restante para,

100% eonstituido por um veiculo ou diluente e, ou um agentej

termo-ativo.

Finalmente, e depositante reivindica, de acórdo com

a Convenção Internacional e de confornidade com o artigo 21 da-

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponde/

te pedido, depositado no Repartição de Patentes da Alemanha,

em G de outubro de 1961, sob :IQ F 35.075 IVd/12p.

TÈRMO N Q 156 601 do 3 do fevereiro de 1964

Requerente: MARCEL ;dILLIEME 	 GUANABARA

Privilegio do InvonçU: a* SUSFENS0 PENDULAR DE AUTOMóVEIS COM

RODAS DISPOSTAS EM LOZANGO AS RODAS LATERAIS SENDO TRACTRIZES

E AS RODAS DIANTEIRA E TRAZEIRA DIRECTRIZES

REIVINDICAÇUES

1- A suspenç,io pendular de automoVeis com rodas

postas em lozanga as rodas laterais sendo tractrizes o as te

das dianteira e traseira directrizes, él caracterizado pelo fa-

to do possuir as rodas dispostas em losango, as rodas laterais

condo tractrizos assorvidas o um sistema pendular e enfim ta

rodas dianteira e traseira, sendo directrizes, articuladas se

bro umsstema empurrado e puxado e formando nas curvas um angu

lo do abertura aguai em relação ao eixo, longitudinal daveicu-

10 9

2. Zuzponçtio pendular de automovels com rodas dispo

tas em losango as rodas laterais sendo tractrizes o as rodas

dianteira o traseira directrizes", do acUdo com o ponto IG,

tudo substancialmente descrito, reivindic ado e renresentado

nos desenhos anexos .

mi g 129.545 dt ;= de maio de l_61
Requerente; DEERE A.ND COMPANY	 E.U.A.

Privilégio.de Invenção: ft APERFEIÇOAKE7Tb5	 DISPOSIT/VOS DE

TRANZMISSÃO PARA EMPREGO EM UM TRATOR E RASPADOR-CARREGADOR
ramnrnADOS "

pEIVINDICACnS 

1 - Aperfeiçoamentoe em dispoeitivos de transmiesilo para es

em trator • raspador-Carregador combinado', tenda uma estru,

tura de eixo traseiro transversal e de engato definindo um pivot vez:

tical ee prolongando para cima da estrutura do eixo e um eixo de toma

da de força ao prolongando para teria, abaixo e contínuo i estrutura

de engate, o raspador ou "ecraper" incluindo uma caçamba carregadora

de material longitudinal, aberta na aua extremidade dianteira e tendo

lados perpendiculares contrapoetoe interligados pelas suas bordas in

ferioree por uma eetrutura do piso, apreeentando uma aresta de corte

transversal adjacente h extremidade dianteira da caixa, um elevador In

teralmento disposto montado para ação flutuante ohbre a caçamba do

raspador e conduzindo da areeta do corte para cima, o dito elevador in

aluindo um diapositivo acionador de elevador num lado do mesmo, dispo

altivos ligando o raspador com o trator compreendendo uma estrutura Co

viga rígida tendo um par de partes de perna se proloncnndo para trela

e transversalmente espaçadas articulados pelas suas extremidades poa

tentares com as paredes laterais, e rigidamente interligadas pelas

suas extremidades anteriores o uma estrutura de viga se estendendo pn

no a fruto possuindo dispositivos na extremidade anterior para liei

ção.eam o p>ot vertical, e diapositivos para ajustar a caçamba a/bre

a conexão pivotante nas extremidadoo trazeiros ceio pernas que se pra

longam parti traz para elevar ou abaixar a °recta do corte, os nperfei

çoamentoe ceado caracterizados por dispositivos de cranamiseão cem

preeneendo: uma primeira caixa de transmlsaLo montada ahbre' o trator
junto no eixo de tomada de força; usa eogunda caixa de transmiasno fl
xada b viga VO catando-se para a frente e estreitamente espaçada rn

r3 traz de pua extremidade anterior de forma a permanecer oa aliaha -

mento eubetancia/mente vertical com a primeira transmisono caiando 	 a
viga oscila lateralmente em torno do pivot vertical da estrutura de

engate; um eixo propulsor verticalmente disposto podendo ser distendi

do o recuado, se estendendo entre os ditas caixas de tranamiaaão; día

positivos de eixo transmiesoros de força ao estendendo da segunda cal
Xth para os dispositivos acionada'ree do elevador: am Primeiro mecanie-
to de tranamiaaão angularmente acomodável sustentado na ellta.primelra

caixa tendo ligação com o eixo, de tomada de torça e uma licaçno artl

culada com a extremidade inferior do eixo verticalmente dispcato ;ora

transmitir do primeiro no Ultimo; e um segunde mecanismo de trannnis-
sSo aneularmento acomoddvel euetentodo na dita secunda caixa do tr:ina
mieeâo tendo uma ligação articulada com a 0x-tremi/indo superior ea eixo

vertical e uma ligação com os dispositivos do eixo tranamiseor do for

ça para transmitir o força do primeiro ao Ultimo.

2. Aperfeiçoamentos em dispositivos do tranamisaU para
paderes- carregadoree, de conformidade-COO O pontal, CriricteriZndOn 

adicionalmente por uma estrutura do mangra suntentada oUre'a OstrutU.-

ra de viga para traz da segunda caixa do trtnemio050 para sustentar Os

dispositivos de eixo transmisaores de força.

3 - Aperfeiçoamentoa em dispositivos de transminsZo param,

padOres-carregadoreo, de conformidade com o ponto 1, caracterinadoa 

pelo fato da segunda caixa de transmtolle eer fixada num lado da viga

que se esteilde paro alrente.

4 - Aperfeiçoamentos em dispooltivoe de transmisaão para ri
padorea-carregndorea, de conformidade com o ponto 1, peracteri•nass
peso foto do primeiro mecanismo de traasmieeão angularmente poomodtveili
ser •csatiautdo por uma tranrmiaaão de •ngrena/sone anioto tendo coa&
tão com o eixo de tomada do força e uma conexão : de junta univereal com
a extremidade inforior do eixo verticalmente diepoeto.

5 - Aperfeiçoamentos em dispositiVoo de traiu:doe& poro roí
padores-carregadores, de conformidade dom e ponto 4, precterizadoi
pelo fato do segundo mecanismo de tranemloaa0 ondogormento soomodível
noz: constituído por uma transmiseSo do engrenagens *enleai tendo usa',
oonexZo de junto universal com a extremidada superior do Ohm vertical.,
e uma conoxZe com os dispooltivoe do eixo traseploseroo
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6 . Aperfoiçoamentee ora dispositivos de trandmisoão para rue

eadores-carregadores, de confortlidacIe com o ponto 5, eardeterizadoa pe
lo fato dos diapositivo de eixo tranamiesoree de força serem automáti
camonte ajuetdveis loneitudianalaea:ea para acomodarem e doslocamoato r

elproco entre a estrutura de viga e o elevador,

Pite 5

re:
g 7

9	 .4.4

rra,r10 N o 157 640 do 17 de março de 19a4
Aequerente: /VAI DE CLIVEIRA GERAIDINE £S,auv Jo Rio do :aneira
?rivilágio do Invenção: "LWA MÁQUINA PORTÁTIL RARA FABRICAR BLOCOS

.DE CONSTRUÇRO"

REIviND/CACUEs

- 'Crua máquIna portátil para fabricar blocos de constru.

çao quo compreendo uma rema montada em uma estrutura de apoie, ca
aacterizada pelo fato do qua a fôrma é dotada de uma tampa removía

vol articulável no corpo da rema, um membro de ámbolo desloceve:

aerticalmente dotado de meios de haste estendidos a partir da face

anforior do referido membro de embolo, um membro de macho paralelo.

pipádico disposto no centro da fOrma e fixado por meio de hasrea-

:paia pe:aielas 2/ referida estrutura de apoia da ferma, meios do
alavanca-tirante articuláveis o dosloceveis por uma das extremida-

dos nas referidas hastes guias e conectadas articuladamonte Pd•

anca extremidade com a extremidade inferior dos meios do haste ez
referido membro de embolo doslocável, um esquadro angular de exce

trico articulável prOximo à ponta livre dos referidos melo; do ala.
vanca-tiranto que dotado de um gancho retentor engatável com uma

barra taansversal ou travessa prevista nos referidos meios do ala,

vanca-tirante e maios do encaixe para uma alavanca do acionamento

manual alongada, sendo a disposição tal quo numa determinada posi-

eão da alavanca-tirante 3 da alavanca de oparação, o esquadro de
aaeOntrico rica a poiado na tam pa da férma o ocasiona uma elevaço
pavcial do referido membro de embolo parê o interior da forma ao

levantar a referida alavanca-tirante pala sua extrealdado e, num
autra posição, os meios de alavanca-tirante ficam ccm o seu ponto

le articulação deslocado ascendentemonto para junta do fundo da r,

ferida Grma o o membro de embolo rica Com a sua superfScio supere.

Or faca co: a beca da fOrmp.

- ema máquina eortátil do acC,rdo com o ponto 1, caracte-

,a1aaaa pelo fato de que o referido membro do embolo deslocávol cona
a/xá o fundo da arma.

3 - Uma máquina portetil do acérdo com os pontos 1 e 2, cta
aactealzads polo tato de que o membro de embolo se acomoda com lee
ia folga às paradas internas da arma, atado do um rasgo ou abez
U.ra central que Contorna o referido membro do macho no interior

fOraa e do que Um: par de hastoa que se estendo verticalmento
fsaatir da sua face de fundo eat& articulado conjugadamente com og

ís'ateaidot Meie@ de gffimarliwn grmíg do UA 01X0 transversa:-
danIpcávele

ii'.d:•r) do ?93

4 e Uma máquina portátil de acérda ate:: 53 pOntea 1, 2 3v

caracterizada pelo tato do que 03 rai'aaUda maio; ia alavanca-ti-

1 rante são constituidos por um par da alavancasatiwante, altuadaa

uma de cada lado da referida ferma, aendo as duas eaforidaa aldvdn

cas ligadas rfgidamenta entro si numa eetramidado por moio do na'

- eixo transversal e na axtremidade opeeta por maio do uma travease

geralmente de aecção retangular que fica paralela nu enforido eixo,

sendo provisto um eixo intermediário interligando ar: duas alavancaa-

tirante, situado adjacente e paralelo roferide travausa, polo qual

as'referidas alavancas-tirantes ao articulam com o referido argua-

Áro . de excntrico atreves de um garfo proporcionado neste Ultimo 5

sendo o esquadro de excentrico dotado do meios da roleta Cooperan-
tes com meios de cava previstos em duas abas verticale ls longlatud

°ais da tampa, sendo a disposição tal ova na posição vertical das

alavancas-tirante, os meios de volete no esquadro do excentrico ts,Ja

caixam e apoias-'se nas cavas previstas nas refeeidas abas de tampa

! e, mediante a ação da alavanca do opeeação, as alavancas- tirante

1 sao deslocadas ascendentemente para elevarem o referido membro de

I &bolo na sua fasedeCompressãe -

5 - ema máquina portátil de acara° com qualquer um dos soe,
cos, precedentesa caracterizada pelo fato do que as alavancas-tira n

1 

te são dotada5 do meios de rolote adjacentea ao 30U eixo de articn

laçâO deslocável e de que são previstos maios do suporte ablidários

Com duas pernas da estrutura de suporta da arma para darem apoio

aot referidos meios de roleta na posig go horizontal das referidas

alavancas-tirante.

Uma máquina poetátil de ar:gado c02 qualquer um doa para

toe precedentes, caracterizada peio fato de que coã previstos

de apoio para:h referida tampa remea4vel, sondo os solos de apoio

constituidos por uma base situada à'faco da aupardcie superioe de

: arma qg prolongamento longitudinal da meamen

Oma máquina portátil para fabricar blocos do conatraaa

çace ,aubstancialmento conforme descrita aquí o ilustrada non doan-

nhorânexos.

FIG.q

• nRMO No 146.1L06 de 15 de abril do 1965
i Requerente: REVLON INC

Privilegio de Invenção; " PROCESSO PARA rEEdaaa a taake COMPUTO ASTRecaa

-,e11TE CONTENDO AundNie

eEIVINDICAÇUS
1.aa matodo para preparar na eomoeazo oetringante (acantone

• do alumlnic, • aracterliado polo fato de no fazer reagir um cem-

ato de alumanao, nó fórmula

gil2C16ex(01i)7

t Maa qual, x poasue um valor de acro a clocoa com am reagento 11.1-

1
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1rom1lodc no/selou:do dentro c ga,apo oenstituido do Alcool. o pec,

nal.a5o polo r:noc dclo . orupomantec bidrezála o menc-oterom Co:

ellooSoo

tir
	 L7t3 proceoeo ce2undo e ponto 2. 0 cernettroado poZo

Ca roag5o cor rodo em preoença do asma suficiente

De2a aáC001VOr tcao O ecmpoato do alumínio, rocovendo-ee ooecu.;:v

o a'ran 0 a fim do toolas o corposto aotrincento do olundnio(

Um procoseo cesundo o ponto 2 0 caracterizado polo aWs

do aguo cor removido por e-.7oporaç go e una temporeVaralcle at4

prerdnodomonte 00°O0

d. Um proc.:oco do ocOrdo oon 132 pontoe lp 2 ou 5, oarco_ti.:\

risco polo fato da rasgo monde do dito compooto do alumiai° St~
o ato real/gente hid.roztla(lo Qatar nm faixa do 6:1 a
3	 Qm proccseo occun.do o ponto d, caractorizado polo tar3

da ras go molor do dito composto do alumínio para o Uto reagane

hldromâledo Qatar no falso do 3:1 a 1:3.

6. 0m proccoco ocgusdo qualquer um dos pontoe pre004O-atod.,

caracterizado polo fato do dito 61cool poesuir mais cge doia .mru.,

pecontoe hidroxilo.
.	 _

7. Um processo secundo qualquor um doa pontoe dolo O, can
--

rzotorizado polo fato do dito reagante hidrosilado cor um
_ .

-oter do um glicol alifdtico,

6.	 Um procooso segundo qualquer um dos pontos dg 1 o8--e

caractorizado pois Roto do dito reagente hidrozilico sor 0 tr.,
notilol-propono.	 _

Velvindica-se, do acordo com a Oonvcaçgo InterAítv&S
o e Lrt. 21 do Código da Propriedade loductrial,n prioridade)

do podido corroepondente depositado na Repartiçgo do RatonM
doa Estadoa unido° da Ansrico, em 27 de abri/ do 1902. 0019:'
11.190.C20.

• iRMO N° 146 803 de 8 de fevereiro de 1963

Requerente: PAROwERRE HOECHST AKTIEROESELLSCHAPT orm. ígiraa'
Luci= & Bruning - Alemanha

Privilegio de InvonçCot " PROCESSO PARA A PIMPA:140 D3 £STZRà.
DE DIFENILMETILO BAsICAMENTE SOBSTiTUIDOS

FIVINDICAOES

1.- Processo para a preparaç g o de eteree deo ifikenii:

, r.tilo 'bsasicamente substituídos da fermula geral I 7.

. 6 . CH2 .	 - RR
a
	 Uno

ge dizia R O Yt / feji.e1Witam, caaa um nidrog'ghio, nalogenio, ni-

droxilo ou um radical arquilo ou alcoxi com no meximo 3 jtomos

de carbono ou o radical benziloxi, podendo R e R / tombem encon•

trar-se ligadts aos necleos benzenicos respectivos nas posivie:

orto e . meta, alem da 'posiçáo Esza indicada, com um composto do

Senilacetona que pode possuir no miolo° fanílico um ou dois ra.

dicais metoxi, e procedor-se ao mesmo tomDo ou subsequentemante

p.hidrogenação-

b) se condehdai uma omina da fórmula geral is com um

MomPosto de 1-feni1-2-he1ogeno -propano ou de 1-fenil-2-halogc.

mo-propeno, qum podo possuir no juicleo fenílico um ou dois rad,

cais metoxi, i se hldrogenar uma ligação dupla eventualmente

existente, ou

e) se fazer reaGir um ;ter do difenilmetilo-hologenâ

doz, da fórmula geral III

ma qual R e E 1 tem as significaOes inaltadas ora a), o Irai ré.

presente cloro, bromo ou iodo, eventualmente na presença de uá

egente sequestrante de ócidO-halogenidrico, com um composto de

Z-amino-3-fenil-propano que pode possuir no nueleo fenílico
- •

oU dois radicais metoxi, ou
_	 _

d) se fazer reagir um eómpbato do benzidrol, cujo(

Aatosl'enilicos são substituídos comes grupos R e 11 1 , e pode

do estes substituintes possuir neste caso as significaçees do.
-a

„Unidas em a2. Coal uma ngna halogenada da fórmula geral IV,

:kai-cH;	 N -	 oH
2 -2

Rp

(IV)

na qual R e 11 1. representam, cada um, hidrogbnio, haloginio, hii

droxilo ou um radical alquilo ou alcoxi com no mjximo 3 ;tomo

do carbono, Rz significa hidrogenio ou metilo, o R 4 e R5 s5o,

cada, hidrogenio ou o radical metoxi, podendo R e R 1 tambem en,

contrar-se ligados aos nUcleos benzenicos respectivos nas posia

ções orto e sele, alem das posiçOes para indicadas, e podendo

R
4
 o R

5
 tombem escontrar-se ligados ao nucleo benzenico respec-

tivo nas posiçOes orto e meta ou orto e para, alem das posiçOes

meta e para indicadas, bem como dos seus sais de adição com eci-

dos fisiolOgicamente tolervels, caracterizado pelo fato de

e) se condenserem ominas 4 fermula gerai II

: ta qual Hal representa cloro, bromo ou iodo, R3 signilica nida

((end.°, =tilo ou benzilo, clãs' e E5 são, cada um hidrogênio 64

8) radical metecci l podendo os restos E4 e n5 tombem encontrar-se

ligados ao nàcleo benzenico respectivo nas posiçBos orr,:o o jagu

ou 21:12 e Ilga, em voz das ligaçOes fggq c_ean indicadas, ovei„

*tualmente na presença de um agente sequostranto dn 4oldo talOgek

• ddrico, ou

0) 80 fazerreagir um composto de difenil-broN)-meta,

'NO, cujos restos fenillcos s'ao substituídos COM 03 grupa:, 	 0

Ri, possuindo Utao substituintes as signifisereos indiePolo eff

a), com um composto da fOrmula g eral '



.,-	 3

	

r 4;110	 u

	

• _	 z

7. 77c• 97 2	 •
A

Fur___=1

13

P• 613

22	 4 la

—1-2111a M

28 Segvnda-fdra Janeiro de 1970DIARIO OFICIAL (Seção III)

Netida a UAI leve terça de reterno (principalmente por

ou por ação elástica) para o dito Impulsionador, e que

ca tem, além da posição correspondente ao seu contacto

gravidade

essa alavan-

com o impul-

' na qual R3 , R4 e R5 tem as signl-fioações indicadas em d), even4
MLlmente na presença de um atente sequestrante de-e;cido haloge
afdrica ou

_
£) se reduzir uma amida de acido da fSrmula geral VI.

- O . cH,, . CO'. N - CH - C112 -	 ---R5	(VI),

pa qual R e RI a R5 tem as significações definidas em d), ou

g) se metilar no azoto um composto da fOrmula geral

1, na qual R e R 1 tem as significações indicadas em a), e R a ae
presenta hidrogenia

de se eliminarem subsequentemente restos 0, ou N-bonzilos evera

tualmente existentes, por hidrogenaVão, e de, caso se deseja,

se transformar a base obtida, por meio de um acido fisiologica.

mente tolerSvel, no sal de adição correspondente.

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21

do COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade dos correi

pondentes pedidos, depositados na Repartição de Patentes da

'Alemanha, em 9 de fevereiro de 1962 e 3 de agOato de 1962,ao1a

os nes. F 35934 IVb/12q e F 37,514 IVb/12q, respectivamente.

¡TERMO N o 156.385 de 24 de janeiro de 1964,
, Requerente: SOCIÉTÉ INDUSTRIELLE DE BREVETS ET D'ETUDES
S.I.B.E. - FRANÇA.
PrivilUio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM CARBURADORES,

tPARA MOTORES X COMBUSTÃO INTERNA, COMPORTANDO UM DISPOSITA
Arp AUXILIAR PARA A MARCHA E MARCHA MODERADa o-

REIVINDICAOES

- Aperfeiçoamentos em carburadores para motoras de

eambustão'interna, que compreende, para a colocação em marcha e

para a marcha a frio desse motor, um dispositivo auxiliar próprio

para aumentar a vazão do combustível no carburador quando o motor

estiver frio, dispositivo esse acionado por um elemento bimetáll-

, 00 (ou análogo) exposto A temperatura de um elemento que se reaque

pe ao mesmo tempo que o motor, carburador esse que comporta ademais

Uma alavanca pivotante que é solicitada por um elemento elástico
por intermédaL de um impulsionador deslizante e que possui um bico

§e duas faces, sendo tal o conjunto que a extremidade livre do ele

pento bimetálico se desloca, quando do aquecimento do dito elemen-

ao longo da rampa formada por uma das ditas faces e que,. quan-
po do eafriambnto desse elemento, faz pivotar a alavanca em terno

ko seu eixo, batendo contra a outra das ditas faces, contra a ação

Ao elemento elástleo, de tal modo que uma resistencia maior e °pose

Aa ao deslocamento da dita extremidade no sentido do esfriamanto

que no sentido do reaqueclmenac, caracterizado pelo fato de que
es medos providos limitam o curso do impulsionador (19) no sen',:ido

Ifte que o aproxima da alavanca pivotante (14), que a alavanca 4 sub

sionador (19) retUto pelos ditos meios, um jogo angular suficien-

te para permitir extremidade livre (11a) do elemento bimetálico

(11) escapar do 1W:o (17) dessa alavanca, do sentido do reaquecimen

to, essencialmente por basculamento da alavanca (14) isto é, prã-

ticamente, sem deformação anormal do elemento bimetálico).

a - Aperfeiçoamento em carburadores para motores de combus n

tão interna, segundo a reivindicação 1, caracterizado pelo fato

de que os meios acima visados são constituídos de tal modo que a')

parte (190 do impulsionador (19) que fica em contacto com a ala-
vanca pivotante (r4) tem um diemetro menor do que o resto do im-

pulsionador e que um abaulamento correspondente (21a) é providc

na extremidade do alojamento (21) no qual desliza o impulsionador

(19) e que obriga a mela (16) agindo sebre o tmpulsionador.

3 - Aparfeiçoamentos em carburadores para motores de

,ombustão interna, segundo a reivindicação 1, caracterizado pelo

fato de que a fSrea de reterno agindo selore a alavanca plvotante

(14) á obtida reparaando-se as massas dessa alavanca ce tal medi

Que o seu centro de gravidade se encontre do Lado desejado da ver-

lical que passa pelo eixo do pivoteamento (15) da alavanca, para

lua esta tenda a ficar apoiada pelo aeu próprio peso contra o tm-\
pulsionador (19).

4 - Aperfeiçoamentos em carbUradores Para motores de

tombustão interraa, segundo a reivindicação 1, caracterizado peio

fato de que -a fSrça de reterno agindo sSbre a alavanca pivoaante

é obtida fazendo-se agir sebre esta última uma mola fraca (22)

:ai qi:e não oponha prkticamenamienhuma resistencia 4 rotação da

alavanca (14), quando do anueeimento do elemento bimatálaco (11).

A requerente reivindica a prioridade do pedido de pa-

tente depositado na Repartição de patentes da França sob aç 	

92.)811 aos 5 de Fevereiro de 1963.



DIÁRIO OFICIAL (Seção VII) 	 Janeiro de 1970 kiSegunda.-feira 5

TERMO N Q 106.107 de 27 de outubro de 1958,
Requerente: STAUFFER CHEMICAE COMPANY E.U.A.
FrivilUto de Invençaot "APERFEIÇOAMENTOS EW OU RELATIVOS:
A TIOCARBAMATOS".	 _	 .

REIVINDICACUS 
1. cita composiqao fitocida de máteria para com-

i
bate a plantas indesejáveis a qual contem como SOU ingredien-

te essencial um composto de fármula

R

R -S-C .- R1	 h	 \z,.
0	 - R->

_
no It podo ser um radical metalila, meti/mercaptometila, oro..

\
tila, cloroalquila inforior, 5-c1or,',-2-buteni1a, ou CH = C - CR

y	 ,

rx y represontondo um draes um (tomo do haloganio onquçnto

outro roprosenta um átomo do hidrog6io, e R2 e R3 podem se7

cada kW deles um radical alquila, alquénila, cicloalif(t1co5

ou cielcalquanU.s, ou jit,tos com o (tomo de nitrojnio consti-

tuom um cnol p:Anridins ou piporidina substituído com alquila,

ou um radical ilquInila quando 111 á um radical cloroalquinila

inferior, ou onde Ri e R2 podem dada um ser um radical alquila

inforior,. al quonile inSerior, motcialquile ou halogena1queni-

1a quando R 3 á um radical motnillo.

r,'„1cJc f-,tccido íc aa6rdo com o pon-

to 1, corrctorizado por o ingrodionto cr:,encirl ser

,	 'ir.

5. Uma	 f'.f,)ci.(1u do acC'rd0 com o pon-

te 1, ca.Y-ilebOrzaCo pov o ingleUlento essencie/ ser_N,E-dietil-.
. tiolcul.m.mCco de metilmoreaptcl,ctil

4. Uma cerro:J.o:4 Moc ...oJ, ao Êedruu euu u

to 1,urrota2izedo por o !ro7:fl.,	 zer 2,17-dietil-

ticler:-Its dz.; crotilo.
'5. Uma cor.4.0sf.g..o . Cie,ocida do c.c.3-:dio com c íon-

, to 1, cu'acterizada por o	 coc_ncial cor E-motali1-
.. s. 5 11-5,olcurbomato do motozínotilc.

G. Uma cori.oziçào fitocide do acCirdo com o pon-

to 1, caracterizada por o ingrediente) essencial sor N-etil-N-

ciolobeziltiolcarbamato de 2-cloroctila.

T. Uma composiçào fitosída dc acardo com o pari

to 1, caracterizada por o irkgrediente essencial ser N,N-di-E-

propiltiolcarbamato do 3-bromoalile.

8. Uma composiçào f:'.'cido de acàrdo com o por,

to 1, caracterizado por o irgredionte essencial sor N,N-di-n-

pro p iltiolcarbomato do 3-c1oro-2-butenile.

9. composiçào fitocids do ecardo cem o pon-

to 1, ccreatc.'isrdn'Por o ingrediente essa:zelai E I K-dietiltiol-

earbameto de rropargile.

ID. O processo de combater plantas indosejÉ,vaiS

e qual comprecads a apliegZo no sol, da ui: coaposto dc férmula

na qual Ri $ R2 o 83 tem o mesmo significado especificado no pon-

te 19 ou no ponto 1 em conjungrlo com qualquer dos pontos de 2 a!

90

llo O processo de &ardo com o ponto 110 9 pelo

(Ma O composto á aplicado numa proporqU dá 450 gramas it 18 quis

los por acre de terras
12. O procer,so de a-cígrdo com o ponto 10 ou

11 9 pelo qual 4 composto é aplicado como uma faixa estreita

co canteli.o de semadurao

1.3, O processo de acãrdo com qualquw dos

pontos 10 £ . 12, pelo qual o composto á aplicado juntoNento

com um solvente e um agente do emulsifics7àoe

14. 0 procosso de &eira° com qualquer	 dos

pontoo 13 E. 12, pele qusl o composto á er.flec.00 com'u'a suporte

seco inerte°

TtliK0 Ec 14C,9,50 de lig do favero1r3 de 19e5
Requerentot WiRERYFLE= R N Una LiTEZ=LLECL.Ir
Podem/ AIedd.
Privilegio dd Invençào	 PROCESCO PAIL L PR2Dr''CI DISFPRSOZE
ESTLVEIS DE eCr:ZES.K7.Rs,,,..LCIVO-EETRL,IAÇ.W5X5

Presecce rcrc praler,:kr	 c.,cczaczue= coto-

velo de copolímeros de ,olcvada	 força o

ela ao envelimonto, enrecterl . Co rc3n	 (c) 1 c

ET; de um roITerc de	 c dic1o:7ín c?.frt;rc ee -.». ) (5)

9C l é c 3-C.; ,-2c ui	 do cida	 3 c

ca .11ono CO grupo alqCY.c. e (e) (`P.

dc crri3cml.dr,	 cr d--2: um :=Ipc)d

c.	 c
R	 Él

•
	

5

-

P	 Ln L5.o ou ao

r C	 r 	 •.upo Llqul-

/c,	 ou	 f.r..-,ett_raíc o caráusdo de pre

fewC:nia 1 c 12	 do	 c.a o rac:ícal	 onde R3 =

uw. grupo olçucalla ceJ. 1 o áta*ad corLono c E L7. um grupo
-COS: - Wí3J•  (Es, Ec 1:311 ), -ESE (Ec, E, K11), ou um grupo -CN,

GOL em gr .,.,7..0-(CH2CH2 0 cE, na quzlm o lca0, ou ainda baloganlo;
1/4 e R5 o urá grupo alquila com I e & tomoa de carbono, um radi-

do R e R5 cer iguala cm diferentes ou -N' 4 reprccontendo um re-

cal cicioalquile ou um grupo R
3-Z como etpecificedo colme, poden

R,

5dicwr. de piparidína oa morfolina„	 .

e:o copolimerizedos em disporei° ou eleleilo aquosa, podendo sal
5Z 	 ;;Iiter co í!cido acrílico (b) erar oubstituldo par *atraí
compostoz cepellmarieveís.

2.- Processo cegando o ponto 1, caracterizado pelo fa•.
to de que eloleftesz. ecnjugads Fe,„ t:mopolímoros de butadlenoi

preparados por polimeriLaçk do ow.leào, ou crpolímeroa de bu-
t,-..dien0 Com ecrilonitrila e/ou estireno, são uaadoa como p -olí-
merca, tendo ,à.csee polímeros pelo conca 5C% de butadienow

3.- Pra:esc, aeguádc e p-:,-nto 1 ou 2, caracterizado pg
Ir rato de Lear em alairicautes rtzio fUlcce no prepero deo dlo!di
pareice aqcooss cstáveie,.
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o
L. Proeeaâo degUnd0O ponto 1 Ou 4, caracterizado R2'

lo fato de cau uma mietUra de (a) 3 a 30% de polibutadieno pre-

parado por polimerização em emulsão aquosa, (b) 96 a 6c0 de eaa

ter 'aut11.:aa do áci.do acrílico, 0 (e) i a 10.6 de metacrilamida..

natilol-motil-etar, copolimerizada em emulsão aquoea, podend0

ate 500 do eater butflico do ácido acrílico ser substitulei

outros compostos polimerliávela.

Proceeao para proddzir 'estruturas laminarea por

tratamento de aubatratee fibroace cem copolíMeroo base de

teres do acido acrílico, caracterizadb pelo rato de empregar cdn

mo aaontee de ligaçãO diaperaõeo equoaaa de copelímeroe de cai- . 4

xerto - aegundo o ' ponto 1, provocando se seguida o entrelaçamento

da'3 . cedel33 mediante aqueciMOno a t -emperaturae ontre 80 e 200°Co

Processo para produzir estruturas laminares por

tratamento de autatretoa fibrosos com copolímoNs á tuas do as,.

toros do aciao acrílico, daracterizadó pelo tato de ampregar co

•40 agentea de ligação diepersõee aquosas de copolímeroa de eracea

to segundo o ponto 1, provocando em seguida o enaraleçaMento das

dadia mediante aquocimeatO a temparaturae cata.] 83 1,I,0°C, na

preeençe de gma.enbatâncle.acida capaz de acidificar a dispersão

aggoaa de Copolímero.a um pH do pelo menos

.Inalmenze, a depositante reivindica, do acórdo com"

Convengio Inaarnaclonal a do conformidade ccm ' o artlao 21 do

gOdlgo a Propriedade Iadeetrial, a prioridade dos ccrrespona

dentoa pedldos, depositados na Repartição de Petonteo da Alemanha

em J4 de fevereiro db 1962 0 sob o ne P 36.029 IVd/39c e 14 dop
fevereiro de 1962 ) aob o na a 36.030 IVc/81.•

TERMO N o 152.460 de 2 de setembro de 1963.
Requerente: THE COODYEAR TIRE & RUBBER COMPANY - E.U.A.
'arivilêgio de Invenção. °APERFEIÇOAMPITO EM PROCESSO DE
d;RAOUEAMENTO E APERFEIÇOAMENTO EM PROCESSO PaRa-PREFaaaa
40 DE IS('.PRENO'.

REIVINDICAOES

aperfeiçoamento em processo de ciaqueamento, em que pelo

.6. Aperfeiçoamento em processo, de acordo com qualquer um

dos pontos 1-4, caracterizado pelo fato de a olefina ser pentono,

2 e ser craqueada para formar butadieno-.

	

7.	 Aperfeiçoamento em processo, de acordo com : ponto

caracterizado pelo fato de o promotor ser uma Mistura que compra

ende n-propil-mercaptano 0 toluenoo

	

a.	 Aperfeiçoamento em processo, de acordo cima qualquer uns

dos pontos 1-4, caracterizado pelo fato de a olefina aar 1-etLA

penteno-2 e ser craqueada para formar 2'-etil butadieno-1,3.

	

9	 Aperfeiçoamento em processo, de acerdo com o ponto

caracterizado pelo fato se o promotor ser uma mistura que compr›

elida n-propil-mercaptano e tolueno.

10. Aperfeiçoamento em processo para preparaçao da Isopre-,

no, ao qual o 3-metil ou o . 2-metil penteno-2 , 5 . sujeito a olovadad

temperaturas durante um periodo de tampo suficiente para Niktir G)

Laço carbono a carbono em uma posição beta paro o laço duplo,,
caradterizado peló ' fato ao o i-meãl'Ou o- i-metil penteno-a

ser sujeito a elevada temperatura enquanto na presença da in

promotor na forma de misturas raie Compreendem um 4torial

suprirá um radical SR e, pelo menos, um hidrocarboneta caftecio.?,

nado do grupo que coasiste.em benzeno, tolueno e alieno.

	

11	 qoerfeiçoamento em processo, de acordo cor e pon

10, aeracterizado pelo fato de o promotor ser uma mistura de

n-propil mercaptano e tolueno em quantidades quo varims do

cerca de 5 a cerca de 10 mole por cehto de cudo, baseado nos,

mola de dito metil penteno-2

• Reivindica-se, de acordo com a Convenção Iraornacio-:

sai e o Art.23 do Cádigo da Propriedade Industrial, a priorid&

de do pedido correspondente depositado na Repartição do paton-

tes doa Estados Unidos da Amérina, em 7 da setembro do 1952 acla

NO 222.178

TiRMO no 152.420 do -30 de agOsto da,1965
dequerentot â.R. 08I0Y Soda
Privilcigio do tildonção: PROCESSO DE gARRICAÇSO D3 Dr3R3VaD09 g0

OaR130-B8WIRI L ?
i.enos uma oleftna que tem em sua molécula um laço de caroono a carbono

oue estã em uma posição beta para o laço oleflhico duplo é Sujeita a

aemperarleura elevada durante um período de tempo suficaente para partir

a laço carbono a carbono, na posição bata para o laço duplo, caracte-

rizado pelo fato de a olefina ser sujeita a temperatura de uma mistura

ate_compreivide um material que suprirá um radical SR e, pelo menoe, um
Nidrocarboneto selecionado do grupo que coneicto em benzeno,

V

de acordo com o ponto 1,

o radleer sp por meio do

Aperfeiçoamento em processo, de acordo com o ponto 1

eu 2, caracterazado pelo fato de ser seprido .o radical SR por

reto de sulfeto de hidroganio.
--

a	 Aperfeiçoamento em processo, de acordo com o ponto 1.

2 ou 5, caracterizado pelo fato de a mistura ser alcoil .-mcrcapta-

iio e tolueno,

Terfeiçoamento em processo, de acorao com qualquer pon-

ao preceoente, caracterizado pelo fato de a olefina ser 2-metil

aanteno-2- ou 3-metil penteno-2- e ser craqueada paro formar iso-

gsJne.

RSIVIEDICAÇOS8

?rocei:mo do fabraaaçao do caabo-ostirll doravadoe do rOrmula aoraaa

CI)

R)

2-ne qual Ri 6 um radical alcoila nao ramificado com 3 áto,

mos de carbono no máxime:4 112 6 hidrogênio, um átomo de he-

lOgênio, um radical alcolla inferior, um radical alcoui In-

ferior, O grupo nitro, ciano eu trifluor-mettleno; R 4
3

bidroghnio, UmAtomo de halogênio, um radical alcoila inferior-

ou um grupo alcoxl inferior ou, juntamente com 112, o gripo meti-

leno-dibx11 R4 e 115 representam, cada um de per si, radical aI-

'coila'infetior ou, juntos, um radical polimetileno (eventualmEÀ.

'tb a1coil - Subatituldb)co3 '2 - . 8 átomos . de carbono ao'tOdo;-

tende-se em todas as definicaes como radical alcoila infsrf,or ou

tolueno e xilema>.

Aperfeiçoamento em processo,

caracterizado pelo fato de ser suprido

um alccail-metCaptano.



O
-na qual A (:) A o enjoo do Acido :16 éster reativo acima

segunda-feira k

radical clame interior aqueles Co 4 átomo de earbeeme no mAxlmca

eoreetorisodo pelo foto do eekeblooagina toegleolo.eoertolene, do

fórmule Cerol:

(In

-na qual 116 e d7 significam, cada um, raticel alcolla bee

ferior ou, juntos, um radical polimetileno (eventualmente

oleou). eubotituido) com 2 - 8 Atomoo A. carbono ao todo
Ra 83 , R4 e R, tém o significado dado eclode

ser tranaformada, a uma temperatura maie •lotado, por Interna-
dIo de um kétor nativo de um aleanol primário com no máximo 3
Atemado da Carbono, correspondente a fórmula geral III,.

(In)

-na qual Ri tem o eignifiOado dado &Ciaste

flue coppooto de fórmula geral IV,

RI , Ra , 113 , R4, R 5 , R6 • R7 %hm o aignlfica-

Finalmente a roquerente reivindica, de acbrdo com a xegislação

aplicável, a prioridade do correspondente pedido de patente

depositado na Ropertiçáo do Patentes da Ruiva em 31 de asbato
de 1962, eob n. o 10.38e/62,.,

TERMO W o 152.153 de 22 de agasto de 1963.
Requerente: ROHM & RAAS COMPANY . E.U.A.
Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA PREPARAR CO-PeL1-
MEROS DE ENXERTO DISPERCENTES OLEO-SOLCVEIS E COMPOSIOES
CONTENDO OS MESMOS". •	 e-

REIVINDICAOES

1 - Um proceeeo para preparar 0o-polimerce co enxerto

aleporgentee oleo-eoluveia caracterizado palia eatagioo de polimeri-

zar, primeiro, eob açff+, de um iniciador de polizeciaç go de radical-

livre, um monomero mono-etilenicamente ineaturado polimerizavel ou

mi:A.:roo de monomeroe seeim pelo manca um doecitadoe monomeroe eendc

•eter iornecedor de um radical oleo-eolubilizante, atd que ee tenhea

eolubilidade cerca de 50% a 90% dele de modo a formar wa mictara de

polipereobate e aonomoro eendo o cieado eeeer •edolbido pelo menos um

Membro da clatac que consisto de eatorao elcoilicoa do ooidoo aceelie

co notacrilico, Itaconloo, o fumarico, eueareo vinilecoo do acido° me-

conolcoo e mioturae doo citedec ele-torce, tendo o tounnho media do e0-

decai alcoilico doe citados ostorea otreicientomontc arando perg ciar

Oolubilidade ao do-poli:sro de enxerto co olooa de hidrocorbonotoo

C tendo pelo manca 8 atonia de carbono, misturar, depoie, o ;olioneo

e base com anhidrido coleie° e/ou anhidrido itaconico nuns proporçto

de 1% a 10% de peso doe menomeroe usadoe e ca-polimorizer o citado e-

nhidrido com o citado polimero dee blue eob aço do um iniciador de

polimericaçOo do radical.livre.

'2 - Um proceeeo de acordo com o ponto 1, caracteWie

zado por fazer o primeiro estagio do citado polimoro de bala por ooa
poliMeriaaç go do citado :ater que fornece um radical oleoeeolubiliza0eb

te com uma proPorçg o tenor de, pelo menos, um outro composto mono-eo

tilenicamente In:aturado polimerizavel.

- Um preme°, de acordo Cox e* ponto I OU 2,.ca-,
vacaria:ao pelo oleado •eeee que torneou O radical oleoeeolubilimato

que forma o polleoro de bala ser um meeacrilato de alcoila tendo ase

dicale alcoilicoe ,de 12 a 18 •tomoo de carbono.

4 - Um proceeeo, de acordo com o* pontos 2 e 3. Ca-

racterizado por fazer o primeiro eatagioc do citado polímero de bana

por co-polimerizaçeo de um meacrilato de 21coila contendo radiceio

alcoilicce de 12 a 18 atomoo de carbono com uma proporç g o menor de, ee•

lo mona, um matacrilato de alooila com 1 a 8 atomce de carbono, na

sua força° alcoilica ou um :milito de alcoila coee 1 • 4 alomome de

Carbono em lua porçgo alcoilica,

5 - Um proceeeo, de acoodo com qualquer doe pontoe le

a 4.-carocterizado pelo iniciador de radical livro compreender um

dro-per-oxido de um sal de amonio quaternerie.

6 - Um proceeeo, de acordo com qualquer Cdo ponto(

1 a 5, caracterizado pela polimerizaç go fazor no prizei g o oetagio MS)

uma atmoefera inerte.

7 - Um Focem; de acordo com qualquer doe . pontot D

a 6, caracterizado por fazer a polimeriaçgo do monomero ou aiotura de

menomera de partida na presença de um solvente organico.

8 - Um processo, de acordo com q ualq Uoe doe Ponf6t

a 7, caracterizado por Lazer a formaçOo de polieero de base numa tag,9-

peratura_entre 602 a 1500C,

'9 - Uma composeçáo, caraoterizado por compreenoe?

oleo tendo nele dieeolvida Uma proporçao menor do polo menor: um dee.

polimero de enxerto tendo um polimaro do base de um monomaro mond-ee

tilenicezento ineaturado polimerizavel ou u'a mistura de monomoroe

assim condo pelo menos um doa 'citados monomeroo um Gator que tem ue,
radical oleoeeolubilizente, lendo o citado :ater oecolbido pelo me-

nos um membro da classe que consiste do eeteree alcollicco de acido::

acrilico, metacrilico, itnconico e tumarico, ectoroo vinilicoe do a-

cido& alcaeeícoe e misturas .dos citados esteres, tendo o citado. poliu

mero doiam unidades de anhierrido maleico e/ou anhidrido Atacealca,

proporçgo corroepondente a 1% a 10% de peso total doO gonowepo

leadoe para formar e oo-polimero de enxerte-.

10 - Uma comPoeiçOo, de acordo coo o 'pena 9'0 Roa'

4.oeeerizedo pelo citado oleó oe. ee ol:	 bi.mnta, tendo,,mola OÉ04

Ma goe 0,1% I2 15% do Citado 0o-pollecro de eneeeeo.
,

mencionados

do acima-et
o de 210 tratar bote composto com soluçar) aquosa ou aguo-orgânica

de um a base inorgânica.-
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E% o Uns Oompeolçgo, (10 Exora° OOm o pOnto 9, ca.

cjaaa 9e10 citodo oloo ou um oloo combuotivel tendo nele diaeol .

'oldo, NOW a OX de citado co-polimoro de enxert:

12 - Um procoeao paro prepara on:o do co-polimel: os dia-

,;,:olotoo oloo-OOlubálizanto oubetancialmonte como aquO descrito o pa-

u gJ4-11dadea citada°.

13 - Uma compooição cortoterioada por compreender um

ateu - 01:110 2013 g10301Vida l tale, proporção meou da, pelo menos, um CO-

9niU.ILOC9 do ar:mosto, eubotanciolmenta como aqui deocri.a e para os fi-
aitada:&

o	 Reivindica-ao/ de acordo com a Convenção Internacio-

ooO o e	 oddioo do 2sopriedado Industrial, a prioridade do

pseiCo c000sepoodonto dopooitado na RaonrOigUo de 2otenOoo doo Datadoe

oo1dos en omdoicn, en 4 de oetonbro da 3.962 sob na 221.305.

';:Itt-lo	 1/..2,?.00 de 16 do*maio do 1963

Pen DE NEMOURS AND cOMPâmt ===Eom„

t:!/J Invonção " PROCESSO PARA FORMAR TUAS CU CIR

TM 25WOMSTICAS SIXÊTICAS CRISTALINAS, ALTAWTE ORIENTA

Tor3 "

BEIVIND/CAÇOSS

1. Un mcosso para formar tiras ou cintas termo.

sint6ticas, cristalinas, altamente orientadas-

t2 -IA por comproonder os estágios de extrusar uma

uolo*na t.Yomopla'stica, sintética, cristalina de um cabeçote do

ootmoâo para dentro da um banho de. esfriamento brusco, tendo

Um oomprImonto suficionte para solidificar o extrusado e, os

'oim fooma2 um 511oto ou placa remover dito bilote do dit9 ba

cofrf.omento 5ouseo o par dito blloto ontro, pelo mo

noe um par de laminadores para ostonder o comprimonto do dl

to bZoto cio polo menos, quatro vezos

O processo de tu:ardo com o ponto 1, 57.axaotottzOU

polo fato da largura da tira ou cinta laminado, ser mantida

40x0 49 0/7 e 1,5 Vezos a largura do bilete

O proceSso de acerdo com o ponto 1, oorootorizode 

polo fato das dimensees do bilete serem Maiores do que 6,35 mm

io largura 1,2i1. mm de espessura .

4. O processo de acerdo com os pontos 1-31-WrArtorl

polo fato dos laminadores usados serem rolos macho e fe-

; MG o

s. o processo de acerdo com e ponto 1. Woraotori,odno
(Ápolo,faOo da resina ser uma poliamida

6. 0 processo de acerdo com o ponto 51 corvtorizado 

!pelo gata da pollamfda ser uma policapro/actama

7- proóesao cie agrdo cem O_ ponto 5, cnraeteri mirt

1 . pelo rato da poliamida conter de 0,2 a 5% por peso do ta pias-.

8- 0 pxocesso da accerdo com C ponto 5, corootorlondo 

da resina ser polihexametilono adipamida .

:	 O processo de acerdo com os pontos 7 ou 8,cor&oca 

rizo_717$ rei;... fato do plastificante ser a N-otil-tolueno sulfona-

:rido	 t	 '

12- O processo de acerar> CO2 o ponto 1, Ç4*Pr,teri?N

40	 dl resina ser uma poliolefina .

11- O processo do acerdo com o ponoo 1, ÇAR7A.00¡p

pelo fato da resina ser um polioster

rrocossoe de acerdo com n ponto o, 00000looço

polo fato da rosinn sor uma resina de acetal

13- Orocosso para formar uma cinto tubular ou tInO 0

oaroctoriaorlo Pelo fato do se enrolar holicoidalmento uma primo

ra faixa e do se enrolar helicoidalmente uma segunda faixa om tos

no da primeira faixa, numa direcão oposta â dita primeira faixa

sendo ditas faixas formadas do resina termoplástica siotética cris,

talina, tendo uma'configuração do seção transversal uniforme, com

pelo monos 6,3 mm de largura e o,254 mm de espessura em cujos faj

xas a resina tom uma orientação azi .al na direção longitudinal o

um medulo tensiI de pelo' menos 1,75 vezes o medulo tens81 da mea

ma resina no estado no orientado estando o diemotro do tubo e a

largura das ditas faixas correlacionadas de modo que o Sngulo da

dita faixa para o eixo do dito tubo esta entro 45 e 70.°

14- O processo de acerdo com o ponto 13, parootooizoAc 

pelo fato do que a faixa tem uma resistencia tensil a. ruptura no

sentido longitudinal superior a 2800 kg
/
cm

2
 e é formada do um po-

liester, especialmente tereftalato polietilenico .

A requerente reivindica do acerdo com a Convonção Intez

nacional e o Art. '21 do Decroto-Lel No. 7903 de 27 de aoSoOo

1945, as prioridades dos correspondentes pedidos dopos1Oodos ma 1;:,2

partição de Patente; dos Estados Unidos da America co 17 do ' olaia de

1962 e 22 do abril de 1963 sob nos 195.468 o 275.480, rospoctiva-

mento

TERMO NO 153.347 de 4 de outubro de 1963.

Roquerente: MERCK & CO INC. - E.U.A.

Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA PRODUÇÃO DE

COMPOSTOS HETEROCICLICOS",

13.1=PAW2.

1 - O processo para produzir um compooto hoter.

oiciico de 5 vártices ciano-substituido, caracterizado por compro-

ender a formaçeo de ume mistura de vapor de um composto botero-

cíclico hidroximetila oubatituido, contendo ;tomos de nitrosenio

o erouifre, com amOnia e oxioenio, e o contato da dita miotura deA

um Oxido dqueoido da um metal pecado, tendo dito metal um peso

atam!~ entre 50 e 100,

2 - O prooesso segundo o ponto 1, coracterirsdo

ponque o oompoato Seteroololloo um tiazol de tOrmulax

''°r° 

CA
2

011

N,S

5 - O processo assando o ponto 1, caractarizado pôr.

que o comooato hotsroOlálico Um laotiasol com a fOrmulat



CRaOE
s

em que R ; um radical alquile interior com monos de 4 átomos de

152.154 de 22 de agCsto do 1963.WÈRMO Uc

RepartioOo de Patente° dos Estedoa Unidos do

Outubro de 1962 sob n 1 228.267.

(;)

Amrica, em 14 do

•,

EcS('.',,,,

08
-c).

/C 1	 ,;,,.:,	 à,
\-:Ot

.e1
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4 ° O processo sogunoo o ponto 1, caracterizado

porque o composto hoterocfclico	 '.diatol da fOrm40o

19
,,08208

8

5 - O processo segundo o ponto 1, caracterizado por-

quo o composto heterociclico	 um tisdieool da fOrmule:

OH Oh
2

6 - O prócesso segundo o ponto 1, caracterizado

morgue n composto.hoteroc f ol i co 4 um tiediozol de fOrmule:

carbono, 
y - o processo pare produzir 11-ciono-tiazol, cardo,

ter ioedo Por o omPro eoder e formo qeo de uma misture de vapor de 4-

-hidroxi-metil-tiezol com ominais o oxigênio, na relaçío molar do

00 e 10 molea de emOnie por moi de 4-hidroxi-metil-tiozol, e de

5 e 100 moles de oxigenio por mel de 4-hidroxi-metil-t iezol, e o

contato da dite misture com um Oxida de metal pesado numa tempere-

ture me faixe de 200 a 50020, tendo dito metal posedo um p;ho

et;mieo entre 50 o 1000
8 - O prooeasO pare produzir 2-clano-tiezo1, coroe-

toilíado por compreender e Permeia° de uma mistura de vapor de 2-

-hidroxi-metil ti000l com •mOnte • oxiginio, na relsqío molar de

0,5 e 10 moles de emOnia por mel de 2-hidroxi-metil tiezol, e 5

• 100 moles de oxigênio por mol do 2-hidroxi-meti1 tiezol, a o con-

tato da dite misturo oom um Lido de um metei pesado numa tempera-

tura no teias de 200 o 500,0, Modo dito motel pesado um peso

Mei go de 50 é 100.

9 0 precioso segunda o posto 7, caracterizado por-

que 0 mmt•l ã veradio.

10 - O proCeese sogundo a ponto 7, caracterizado

porque o motel ; arome.

11 - O proceaeo segundo o ponto 7, cereoterizadc

porque/ o metal ; manente.

12 . O precoce° segundo o ponto 7, caracterizado

porque o metal 4 ferro.

13 - O processo aegunde o ponto 7,'oorecterizedo

~que e metei ó cobalto.

14 - O procesa° tegundo o ponto 7, caracterizado

porque e motel niObio.

15 a O procoseo segundo o ponto 7, caracterizado

porque o motel ; molibdenie.

16 - O proceerso segundo o ponto 7, 'oarecterizido

porque o motel ziroônie.

A requerente roivindice de eocirdo com e Convenqeo

Internacions/ o o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903 de 27 de Avisto

do 1945, o Prioridade do correspondente podido depositsdo no

Requerente; ROHM HAAS COMPANY - E.U.A.
Privilégio de Invenção: "PROC'CSEO PARA PREPARAR
°LIGO-ESTERES".

REITINDICACUEG
i- UM pre0e:33o pura preparar oligo-caterc- que cozi-

es fazer rczosir, em °maiores de poli-e3terificaçUo um alceai

um glicol e u'a mietura deo acidoe di-bnoicos caractorizado ror,

(1) o citado alcorl mar, pelo monos, um alcool alife-

tico tendo um conteudO modio do 7 a maio 13 atomoe de carbono

(2) o citado glicol ser pelo menos um glicol que tem',

um contoudo medio de 2 a 6 atomoe de carbono

(3) o citada mietuna de ?zides di-baoicoo compreender

pelo menos um acido aromatico e, pelo menos, um acido alitatifo costu-

rado sendo a percentagem molar do acido aromatico de ordem do 30 a 85

e a porcentagem molar de acido alifatico de ardem de 70 a 15, o ainda-

ler um conteudo medita de 4 a 14 atemos de carbono mantendo-se a mietu-

re em reaçffo atd que o n9 de acido nRo exceda 31 9 c on t inuar, 416201.91

a reaçffo, para remover excesea do componente bidroxilioo atd que o n4

dr bidroxilao raio exceda 8, para obtenOto - de um oligo-eoter terminado 
1'

em alcool . no qual ovalor y oa percentagem molar do radical aromatico

no radical acido micto ,A $ nocilgo-estr ea valor de x ou numero do

unidadee repotidee de acides di-booico-glicol ' do oligo-eeter sejam UM

ponto que cai dentro do pentagrama A, 13, C	 1) do desenho anexo de

Zig. 1 O O valor imoximo de n ou coma doe atomoe de ca:bono dei mol de 4 " 1

R, A', e O no oligo-ester ser limitado por uma lin ga que pertence

a famila de linnae cujoe limitee effo A 2a D, O na fig. 1 condo o	 O
obabolo . A $ definido ecoo acima e ou eimboloe ' R e G represando, rel.\ 

.1

poctivemente, um radical de acida di-basico mixt° e, pelo monco, um

radicsl de glicol, no digo-etter.	 •

2 - Um proceeeo, de acordo com o pcnto 1, caracteri-

zado por fazer a mistura reagir namatempaUtura de eaterincaWo min- ,9

'tida a cerca de 1609 a 2209C ati que o n2 de acido ato exceda 3, e, see

pois, continuar a ceactto nume tempe .rature de ordem de 1851 a'20000.	 *

3 - Um processo, do acordo com o ponto 1 . ou 2, catao.v;

ter izado Por fazer a r1e0o na preeença de um catalisador de •aterl.

ticago.
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= U3 Nocoocoa Co acordo oco qualquor doo ~00

• a 9 0 Caracterizado por fOO O roagllo nus ototom a vOMMOi

5 . Mn prosamo, do acordo cos qualquer doa pontoe

• 4 0 oarnotarleado polo oitado alcool ali gotico estugado oa uoalcool

codoialinear tondo 8 o 12 atolava do carbono.
-

G Uo proceaoo, de acordo com qu:alquer doo ponto°

5), o 4 0 Oãácturizado polo oitado alcoolroagento cospreondor 8'8 ridad._

ooc ao nl000l octilico oalcool

7 - Um procoaco, do acordo oco qiolquor doo porÃódí

a	 aswctorizaao polo bitado glicol toe a g emam goral

EO(CH2),OY

u qual o â	 inteiro do 2 o 9.

- Um procosoo, do acordo coe qualquer doo ponto'

7 0 ounotoriaedo polo citado acido di-bastoo aroLattoo oar o a gl-.__
Âo gtallos

_
. g - ua precoce°, do acordo coo qcoiquor -cioc pontoe

o C, ocraeteisado polo citado acido ali gatioo °aturado di-baoico

295' o nota() adipico,

10 - U.1 pJoce000 poro groi-,aídí? aligo-outocooe ,

oLLutonoiàlneate oono aqui doseei-to o para ao tinalidadoo ottadaT4

Roivindica-so, do acordo coo a Coovooçflo Intorasolo-

sal o o Art. 21 do Cddigo 0 Propriedado Induatrial, a prioridado Go

eedido co g raoponento depreitodo , na ReparticUo do Rntoouo doa wo.rmee

n12 4m421co, om 11 Cl govordiro de 1D99 cot) ao 2574443,

,Zer'

a

2Z

di
o 	 loG GO	 - vrà

',21E10 R O 159G694 do 26 de dezembR@ do 1962,
:Àoquoge3tos TH2 WORWICH PHARMACAL COMPANy
L'rive 18310 do lnvongEo g c'PROCESSO PARA A P12PAl214210

.:;=041:220.2.2CUID)-1)2LWA 2-1; 2-4-TRIAZOLINAO 2 3240 D22Z
utszn g 21 cplupagisa COWHEZNCENMO 03 805C0a0,

_
.REXTODICARDEp

2rocoaco paga p?opaRa.7 aoye4, @ny@noês,pg?0,..

J(Ès'Affi oâã Tê~ gawmaD

ao qua2,

n ropresenta hidogenio ou um 2odica1 metilo, ao - '\

tilo, hidroxietilo ou dietoxitiofosforilo; o

R1
 represento oxigenio ou um grupo imino ou ocotilimInoo

oarootorloo do polo foto do (o) co g's gor reagir um aol do 5-nitro-Z.

.furimidoto do oXquilo oco ue oompooto roprsaantodo cola 're'lo

a 2

922 o M o. NN2

g23 (luas

á nprooento hidrogeniu ou um grupa 2-hidroal-otat

ou actuo; o

3 raproneuto oxigSnie ou o radical imiroa

do (b) Waubmoter o produto de (a) o cioli gaçgo por oçgo da color

na preoença do um disoolventeá e do (o) ao fazer reagir o produto.

cieligado do (h), com um roogento escolhido do Grupo conotituide

por j eido 804tico 0 onidrido geetico, bloroto do ocotilo, broeohi.s

drino do etileno, Lodeto de moti1 a 0,0-fosforoclorotio8N do

diotilm, poro in4roduzir o radical dosojedoo

'	 2 - Pr000auo paro o propartçi'o do oompoolq goo gerai-

aidoO, Daoterteidao a ooecidiost g' ti000, coroctorizado por compro-

a oombinoqgo do me cowpooto da fâmulo gero18
-

R reprosonto Isidrognio ou um radical mutile (Joon.-

hidroxiotilo ou dietoxitiofosf0rilo8

21 
roprosonte onienio ou um grupo Usino ou oeotili-

nino, preparada oopn ..Ja o procoano do 9anto 1, o, 00.

paa-lí1mOn0o do um ogonto ativo, o p oolbido do csrupo coo ociT)px'ocuOot

.;%wlosolluo0

1-(2-hidroxiot11) áj-ouo-3-(5-ntts,o.2 -gmil )-Ool -.
.1029ko'briogolinso

5 -imino -3°(5-nitro -2 -turil) -do/ ç,x) '̀ -1,2,4 -tri;:zolikao,

,,'' 1 -aostil -5-0mano -5 -(9 -aitra,2	 -1,2,4 -

.U.Sastaino e

,-mott1 .5-0u0-3 0 (9-nitro -2 -Suril) -dolto- -1 , 2 ,4- trio -
.

aollmo, coe um diocolvonto orgonioo o, ou 0C3	 OWWG fg;Cri;.

dioporoonto compatfvolo

3 . Compoolçjoa peroaltioldoa paro o oo .,02to o ooto.

parooi .a Co onimoio de oonçao quonta, o prootorlzodo por eamproon-

der o op páinetgo, como prinoiplo ativo do um ocopooto da drmuIc.

gorolg
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-mento wafsudno; 0 pulo feto do dorramar-so o aço derretida da poo

neln em um :soldo dol /ingoto contando dita adição do Colono ou do

Oolurio Mououlenio.

UM processo do acordo com o ponto 4, caraierisodo

ainda Polo. fato'das adiçãoe de Calunio o/ou seIonio por um lado .o

do referido outro ingrediente por outro lado serem colocadas em

pontoe dIametraloonte opostos no fundo da ponola.

6. Vaprocesso de acordo com os pontos 4 ou 5, cara.

Carteado ainda polo fato do referido outro Ingredlonto comproonder

enxofro.

7e	 Um processa do acordo com ooponto 1 o no qual o

aço 6 derramado do uma trombeta de derramamonto'om um grupo de moio

dos de lingote, cujos partes de fundo constituem o supro mencionado

receptáculo, coraterisado ainda pelo fato de .colocar-os o olementooi

melhorador da uoinagem em um lado do Pando do cada um dos moldas

de lingote.

O. UM processo de acordo com qualquer doo pontos proa

cedentes, caraoterizado ainda pelo fato do elemento melhorador da

usinagom, o qual 4 adicionado no fundo do roceptóctilo, consistir/

=alusivamente em tellirio.

roproconto bidrogSnia ou um rodleo rOt110, DOOU/0o

Oldroolotilo ou dietoxitiofosforilo o

R YoPr000nte'oxignio ou radiCol imino ou ccotillgo
1

up o proporado pelo pr000000 do ponto corectortatico 1, e' roa° de

0,01 o 105 por pO"oo,ou one quentidede motor no escala a 90 - 99,99%,
de um veículo inerte, ocoltSvol cob o ponto do 'dote fisiolOolcoo

poro op1icoçO0 .polo ou togmonto externo.

6 roquoronto roivindico de oardo com o ebnvenç'go'

Wormoionol o o Artigo 21 do D3eroto-Lui Nos 7903, de 27

co cesto do 1945 D 30 prioridcdoo dos correspondentes pedidos de,à

aoaitadoa na Repartiça do Patentes deoEstados Unidos da Aegrica,
em 27 do dezombgo'do 1962 aob no 247514 e 11 de julho de 1963,

cob no 2942400

TERMO No 148 520 do 19 do abril de 1963 o
Requerentes INLAND STEEL COLIPAIIY - E.U.A.
Privilégio do Invenção: "PROCESSO DE ADICIONAR AO AÇO OS
ELEMENTOS =ORADORES DA . SUA USINAGEM CONSTITUIDOS PELO
TEWRIO mpu O $ELENI0',

REIvINDI0A0UEs

Um processo de adicionar ao aço co elementos me.

ihoradoreo do eua ustmagem constituidos pelo telurio e/ou o sele.

nio, processo osso que ó do tipo no qual o elomento meIhorador do

uoinogem ó introduzido no aço durante o derramamento de uma correroi

to fundida deste Ultimo em um receptaculo ao mesmo destinado, cara-

torisado pelo fato do elemento melhorador da uainagem ser colocado'

adjacente ao fundo do receptáculo antes que el corrente de aço fun-

dido seja despejada no mesmo; e colocado em um ponto afastado do

ponto de impacto de corrente de aço no fundo do receptáculo, para

quo quando a corrente de aço fundido for despejada no receptáculo

o elemento melborador da usinagem fique coberto e protegido da

atmosfera pela niveltecendente da massa de aço no receptéculo sem

concomitantemento ficar submetido a uma turbulencia encosolva de

corrente do Impacto direto da corrente do aço

2. Um processo de acordo com o ponto 1, caraterisa4o

ainda pelo roto do receptáculo compreender uma panela de rundição.

na qual a corrente de aço fundido é ddspejada apes ter oldo c000

cedo no fundo do mesmo o elemento melhorador da usinagem.

3. Um processo de acordo com o ponte 2, coraterisodo

ainda pela fase colocor-se o telurlo e/ou o aolenio no fundo da

panela, antes da corrente de aço ser introduzida na meama,Ne á

distancio máxima possível do ponto de impacto da corrente de aça -
fundido na panela e em seguida derramando-se o aço fundido da pa-

nela em um molde de lingote contendo dita adicão do telurio ou

telurio e/ou selenio.

Um processo de acordo com o ponto 2 no qual além

da adIçáo de telurio e/ou aelenio é adicionado ao aço um ingred1-.

ente produzindo calor e turbulencia, caraterisado ainda pelo fato

J.o colocar-ao dito outro Ingrediente no fundo da panela antes da

lorrente de aço fundido ser Introduzida na mesma e no ponto do ie.

?acto da referida corrente no citado fundo; pelo fato de colocar-

se o telurio e/ou o aelenio no fundo daoreferida panela entoa que

corrente de aço fundido p eja Introduzida na moomn a em ponto n9

/uai o intervalo de tempo entre o momento em que o aço fundido en•

:III em contato e reage com o dito outro Ingrediente o o momento

QUO o ao fundido entra em contato com o telurlo á eubatancial-

-o
Reivindica-ee. do aciirdo com a Convooção Interna.

eional e o Ant.. do Código da Propriedado Induetrial a prloridao

do do podido correspondente depositado no Repartição do Patentee

dos Estodoo Unidos da America, em 1 do moi.0 do X962. 601, 29191,q77.

_
15.989 ae 20 de fevereiro de 1984

Sequerante: W,Ri ORAM ok CO 	
N1142410 de InvoinZet g APARBIE0 DE VAPOSIt3AM u

acivineagfsã
1).4partabo portátil para vaporioar-

lignida Offil permutador de calor, barectericado pele fato 4-)

'eme o permutador de calor compreende um casco tendo 228 B4

ea, um tubo assentando dentro do casco e tendo uma entrada,
e um orifício de descarga, e orifício de descer ficando .

:localizado dentro do casco, o' tubo o o oasqg definindo uffi
espaço anular entre 4ee5 eerpentigae de vaporização de amet
aia no espaço anular, as serventinao tendo uma entrado para

istrog.r amblet liqmido e uma sa(da parC .n.091:WWWW
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de amônia, um queimador de combustível

combustão para dentro do tubo, e meios

ente para dentro do tubo.

2)-4parelho portátil de

dicação 1, caracterizado pelo fato que

cilíndrico horizontal.

5)-Aparelho portátil de acOrdo com a reivin-

dicação 2, caracterizado pelo fato que o casco cilíndrico -

rica substancialmente fechado numa ext remidade e a salda -

do casco e para o escapamento de vapor na outra extremidade,

4;á 2_.parelho portátil de acerdo atm a reivin-

dicação 3, caracterizado pelo fato que o tubo fica concen-.

tricamente dentro do casco cilíndrico, o orifício de entra-

tubo recebendo o gás- de combustão e o orifício de dos

carga do tubo ficando posicionado no sentido da extremidade

'fecnada do tubo e comunicando com o espaço anular

-5)-Aparelho portátil de activa() com qualquer/

uma das reivindicr.5 .5es 1-4, caracterizado por mios para re

guiar a quantidade de alimentação de combustível para o

queimador por unidade de tempo.

6)-Aparelho portátil de acerdo com a reivin-

dicação 5, caracterizado pelo fato que o meio regulador fi-

ca ajustado para dar uma temperatura da mistura de gás-ar -

no tubo de cerca de 6002 C.

7)-Apare1ho portátil de acera.° com qualquer/

uma das reivindicaçães 1-6, caracterizado pelo' fato que o

tubo e o casco são feitos com um metal selecionado nos aço/

inoxidáveis dos tipos n2 302, 304 ou 316, aço inoxidável -

Carpenter 20b, Nisael, ligas Eastelloy B ou C, 'Isnel e Inco

mel.

:8)-Apare1ho portátil de acerdo com qualquer/.

uma das reivindicaçõeo anteriores, caracterizado pelo fato/

que ele fica montado num veiculo no qual ficam também monta

das chapeletas de contato das plantas, e meios para forne-

cer o vapor de amônia das serpentinas do permutador de ea

lor para as chap4ltas.

TERMO N2 157 328 de 5 de março de 1964

Requerente: MORTEN LASSEN-NIEISEN - Dinamarca

Privil4gio de Invenção: "PROCESSO PARA A SUEMERSX0 DE DEPOSITO

DE CONSTRUOES DE GRANDE PORTE NO FUNDO DE ÁGUAS PROFUNDAS E •

P0NTX0 PARA A READIZA00 DESSE PROCESSO"

REIVINDICAOES

1.- Processo para a submersão e assentamento de cons-

truções ou unidades de construção de grande porte no fundo do

águas profundas utilizando para o propOsito um pontão flutuante

de uma.flutuabilidade suficiente para transportar a construção

ou unidade de construção por ele sustentada, caracterizado pelo

fato de que o Pontão á amarrado a ancoras que permanecem no rua

do por meio de correntes de alamento as quais, por meio da guia

chos montados no pontão, são arrastadas em superação ao poder

de flutuação do pontão com a construção ou unidado de constru -

cão suspensa do maneira a descerem o pontão e depositar a cons-

trução ou unidade 04 construção no fundo.

2.- Processo de acOrdo com o . ponto 1, caracterizado

pelo fato de que pelo menos se utilizam tres âncoras cada uma

delas com a sua corrente pr6pria.

3. Pontão para a submersão ou assentamento do cons.

trações ou unidades de -construção de grande porte para seroai

utilizados no procedimento de acOrdo com o pento.1, o 2, carac-

terizado polo fato de que o mesmo tem a forma de uma grande ar-

mação com lados Ocos para circundarem a construção OU-unidade

de construção„

Pontão do acõrdo com o ponto 3 caracterizado pe-

lo fato de que os lados da armação ou alguns dales são feitos em

tubo de aço, dos quais alguns sorvem como tanques do lastro a os

outros como recintos cheios de ar para contraio', para máquinas

o para&passagttm.

5 0 - Pontão	 acOrdo com os pontos 3 e U, caracteriza

ao pelo fato de que pelo menos um dos recintos cheios do ar

provido de uma coluna de admissão de uma altura tal que chega

acima da superficie da gua quando o ponta° desceu à sua posi -

çâo mais profunda,

6.- Pontão de acárdo com os pontos 3 a 5, caracterizado

pelo fato do que o ponta° provido de um molinote o mecanismo

de sujeição para arrastar, afrouxar o fixar as corrmtos de an- /

coragem.

fornecendo geb de

para aspirar ar amb

acOrdo ela a reivira.

o casco e um casco

k requerente reivindica a prioridade de idén

tico pedido depositado na RepartiçãO de Patentes norte-ame-

ricana em 29 de maio de 1963, 001) o n2 284.240.

7.- Pontão do accirdo com os pontos 3 a 6, caracteriza

do pelo fato do que os recintos do contr6le não equipados com

clinOmetros, bussulas e equipamento de sondagem para a determi-

nação da posição do pontão na água em qualquer direção,

8.- Pontão de acOrdo com os pontos 3 ,a 7, caracteriza

do pelo fato de que a armação ó provida de guindastes com mas-

tros de carga, guinchos é contrOles conectados à maquinária nn

recinto de máquinas do pontão.

9.- Pontão de acOrdo com os pontos. 3 a 8, caracteriza

do pelo fato de que o pontão é dotado do ;:tadasou unies da

acionamento correspondentes com ma quinismo de acionamonto porLi

mentes.
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, 10.- Pontão de acordo com os pontos 3 a 9p cal'acteri-
zedwpolo fato do que a armação nas paredes , externas do recinto

de zontróle é dotada de paineis e carrega holofotes subaararnos

para-iluminarem a construção ou unidade de construção durante a -

submoaeão ou descida.

TERMO N d 156.931 de 19 de fevereiro de 1964.
Requerente: AMERICAN PLANGE & MEG. CO . INc. a E.U.A.
Privilégio de Invenção: "aICO.S PARA DESPEJAR O CONTEeDO,
E PROCESSO DE SUA APLICAÇXO LOS RECIPIENTES".

REIVINDICACUES 

l y - Bico vertedor Co conasao, e processo de sua a-

placceao aça recipientas, cempreendoneo um invancro oco, cilin-
arico, aborto n ,una emarcalaaae e fechado na outra, ao menos em

peeae, por una parado, caraoaeaaaadoe por um: bico vortedar de
aotea.	 CL1.0 E,0 projeta Icacralmento ao referia° inacilucro

11 e que co comunaea com o iateror do SavOlaOre 	 c cuja paa

reda -fachada la tem ura caerazra carualar /aa dcaaanaCa à ro-

eeaç:o ac una forwarenta atuente, o uma fornação retentoin 17,
aa um aro retentor 50, na extaceada4e aberta para cun aplicação

r o focho doo recipiantes.

2) - Sino vortedor de ~Sado com o ponto 1 0 caraote-

rleado polo feto do iavOlucro 11 rex formado de arteraal eaoal-

liente e da forração retontora 17 Ler porta integaante do con-

Junto e ter um conformççao cdmada a aplicação do bico verte-

dor ac feebo dor roCipientGe.

3) - Baco vertedor de aoordo com o ponto 1, caracte-

rizado mais rolo fato du roforado invólucro ter uma parte roc-

meada extornamento, 52, adjacente à sua aatremadada aberta, 7

ura porca 40 articalaçá'o, 5.3, que se atarracha raferida parte

roacaroada 52, porca coza caanfrada na beira, 61, e que servo

para apertar o colar aeteator 50 em torno do gargalo 32 4D tam-

bor a que se aplica o bico vertodor.

a) - Eloo vertedor, de acOrdo domo ponto 1, caracte-

rizado ainda pelo fato da referida formação retentora, reoinen-

te, 17, comprzerderum colar 50 que co projeta da extremidade

aberta do In:ajaezara 11

. 5) - Baco vertGdor de acordo com o ponto 1, caracte-
rizado mala pelo fato do ter, como parte integranae, uma 'chave

alongada, ua ferramenta, 12, aaa atravesza a abertura Da-Turoo

24a ama extreridado da parede do invólucro, chave ou ferramen-

ta essa cuja extremidade, interna, tem um alojamamtoa 36, roo-

quaado para se atarrachar -u bujão de fechamento do tambor.

6) . - Bico vertedor de acOrdo com o ponto 1, caracte-

rizado peloafato do invólucro cilindrico 11 e da referida forma.
-çao retentora, resiliente, 17, serem feitos-inteiramente-do ma-

terial resiliente, o da referida formação rctentora prolongar-se,

numa extremidade, sob forma de um colar para abraçar o gargalo

do tambor, e, mais, pelo fato da roferida formaçãa retentora ter

uma saliância ou nervura circular, lategral, 18, e polo fato

da formação retentora 17ser adaptada a expandir-se radialmente

e aplicar-se à presaão ao gargalo do recipiente.

7) 7 Bico vertodor de &ardo com o ponto 6, caracteri-

zado, ainda pelo fato de ter um aro compressor 30 aplicado à

formação 'retentora 17 para evitar o sou deslocamento radial quan-

do o conjunto do bico vertetor é aplicado ao gargalo do recipleato.

Unalmente, de acordo dom o art. 21 do C.P.I., e e Cone

vença() Internacional para a Proteçao da Propraedado Industrial,

de Uniaão de Paris (1883) revista na Raia (1925), reavindaca a

prioridade enaaanto do depósito efetendo na E:!partico de Paten-

tes coe E.U.A. Gob o n g 260.526, em 25 de fearrearo do 1963.

pp. AMERICLD FLaarE leANCPACTURIRG CO,, INC..
\ •

TÈRUO N e 156.674 de 5 de fevereiro de 1964.
Requerente: CREMSTRAND LIMITED - INGLATERRA.
Privilégio do Invenção: "LPERPEIÇOWNTOS EM OU RELATIVOS

FABRICA0.0 E TRATAMENTO DE FIBRAS SINTSTICAS D TECIDOS .
CONTENDO AS MESMAS".

REIVINDICACCES

1.- 'Processo para a produção de mater.:aia fliamentareo

formaaos por extrunão de uma solução do um pollaero, dassolvido

ao um solvente, em uma zona de coagulação, caracterizado pelas

fases de retirar continuamente o filamento da acaa Co coagulaçao,

passar o filamento sucessivamente por um banho do estiramento

quente, tr eaaaortar o filamçato por uma primeira aona do secagem
1

quente e uma zona extratora, para recuperar o colvente dal, traria

portando o filamento poruma segunda tona do seca: em quente em

condições relaxadas, para tornar o filamento dimcnalonalmente ca



Oozturo

11.- Materiais filamentares, caracterizados polo fato
de ;orem produzidos segundo o processo, ospecifloaao C3 qu21.0,

quer um dos ponto 1 a 5 ou 10.

.12.- Aparelho para a produção do materiais Milameata-

res oubstancialmonte, conformo descrito no VoNatárao coa rofereg

mia ao desenho acompanhante. .

Finalmente, a depositante reivindica, do ocOrdo com a

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo àl, do Cg

digo da Propriedade Industrial, a Prioridade do correspondente pa.

dado, depositado. na Repartição de Patentos da logloterra, em
de feveielro de 1963, sob o ng 4850/65.

OaNO Na 1490550 de 31 de maio de 1963
Reverentes 7ALV2 CORPORATION OF
Prlollágio do Snvonçãot " APERIÇQ1TO 1	 naRSVC3,A

CONSTRUCE0 1103 VÃLVNIA ABROSOL 0

aBIVINDICAÇUSa
, 1 - Aperfeiçoamentos em ou relativo a Qin construção

de vályula aerosol, caracterizados por compreenderem Ve combina-

um alojamento do válvula tendo uma porção de corpo tubular,
ema haste de aálvula reciprocável na porção da corpo da válvula,
um dispositivo de montagem circundante a porção d .o coroo do alo-

jamento do válvula e adaptado para segurar o mesmo â borda de na
recipiente, uma elástica gachota de vedação disposta em redor e

engatada com a referida porção do Corpo tubuIar.o looalizoda cã

uma posição para ongatamento com a borda do recipiente pua se gps

char contra Cisto Ultimo, dispositivo de válvula conectado cena
haste dá válvula o o alojamento do válvula adjacente gs extromida.

de o:-terna doto último para controlar a passagem do liquido atMa,
vás do alojamonto, o referido corpo tubular tendo uma abertura
atrevido do sua parede lateral que está pelo menos parcialmante
Mechada pela elástica gacheta do vedação pelo que a referida abe&
tura e a gacheta constituem um dispositivo de-válvula de retenção

avara possibilitar o enchimento de pressão do recipiente atVaV5$

do alojamento de válvula ser efetuado prontamente.
2 - Aperfeiçoamentos de acOrdo com o ponto 1, coroe-

tarizados pelo Sato de que o alojamento de válvola Inclui Um flag

ge de montagem estendendo fora da porção de corpo e disposto en-
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2.- ?roteou°, do acOrdo com o ponto 1, caraterizado

polo fato do oe retirar o filamento da ocas de coagulação em u

22 priazira velocidade linear e, porteuto, do banho de estirame,

to quanto en uma segunda velocidade linear maior do-que a dita

oximeioa velocidade linear, por asse meio, paoa comunicar ao di-

to filamento um estiramento de orientação.
Proceaso, do acOrdo com o ponto 1 9 caracterizado

polo fato de se retirar o referido filamento do banho de-acaba

'canto tOotil por um primeiro secador do leito fluidizado aqueci

aa, contando um gáo anorto.
ho- Processo, do acOrdo coa o ponto 3 9 caracterizado

pelo fato de se retirar o solvente, levando o gás inerte, do da
to secador e transportar ao moio para extrair o solvente, o se-

.
Serido meio incluirCo moio liara condensar ou depurar ó solvente

oara a recuperação do mesmo.
Processo, de acOrdo com qualquer um doo pontos

procedentes, caracterizado pelo fato de, após a recuparação do
ooivento, se passar o filamento por um segundo eecador de cama-

da alUida aquecida de maneira a permitir relaxamento do dito fa
lamonto, sendo o filamento depoio disso frisado,.

6.- Aparelho para a produção de materiais filamento -

roo, axtrusando uma solução de um polímero, dissolvido em um sol
vente, em um banho de coagulação: caracterizado pelo fato de com
prosador um primeiro conjunto de rolos dirigidos em uma primeira
velocidade linear para retirar o weferido filamento do dito ba-
nho de coagulação, om banho de estiramonto quente, no qual á
'oassodo o referido filamento retirado, um segundo conjunto do
oolos dirigidos em uma segunda volocidade linear excedendo a rm

ferida primeira velocidade linear, para- comunicar um estiramen-

Oo 4G orientação ao ditos filamento, um banho de acabamento tez-
011 pelo qual á passado o ráferido filamento estirado pelo dito
oegundo conjunto de rolos, para aplicar um acabamento textil ao
dita filamento; um primeiro socador de leito fluidizado aqueci-
do, contendo um meio de transferância tármica, pelo qual é reta
modo o dito filamonto, melo para admitir gáo aperto aquecido ao

referido secador, reduzindo a carga no mesmo, moio para extrair
o solvonte do refortao prinoire secador, um rolo sObre o qual 4

passado o dito filamento ora um segundo secador de leito fluidi-

sacio aquecido, sendo o referido rOlo' dirigido em uma velocidade
linear predeterminada, de modo a pormitar rolaxamento do dito
filamento, sendo provido meio oara trabalhar n textura do refe-

rido filamento.
7.- Aparelho, de acOrdo com o ponto 6, caracterizado

polo foto do meio de tranoferáncia tármica nos ditos primeiro e
aegundo secadores d2 camada.alálaa comproender urna pluralidado
de bolos do ceramica aquecidao por meio elátrico em contacto ai
reto 00Q as mesmas.

3.- Aparelho, dia acOrdo com o ponto 6, caracterizado
ool.o fato de se rota-ar o sdlvente 11G referido primeiro secado:
9or mnlo de ventilador e insuflar um sistema de -extração do sol
vent9 9 polo que o solvente ; condensado ou depurado para recup2
Poção,'

9.- Aparelho, de acordo com o ponto 6 9 caracterizado

1 i'
isolo fato do meio para dar textura ao filamento compreender mo

o
Los de trinar, poios quais á passado o filamento.

10.- Processo para a produção de motor/aio Salamontao

res substancialmente, conforme descrito no rolatárOo o Ca3 woC2

rância ao deseno acompanhanto.

aável o, depoS a al a go submotor cofiloopato. a uma operação de
oo
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tre a gacheta do vodação e o dispositivo de montagem, o referido

flange ' constituinde túa dispositivo posicionador para localizar

gacheta com respeito à referida abertura lateral.

3 . Aperfeiçoamentos de acareio com o ponto 1, cara0-

terizados pelo fato de que a parede lateral da Porção do corpo

tem uma pluralidade de aberturas, a referida abertura sendo dist,

- posta no periferia interna da gacheta de vedação°

. Aperfeiçoamontos conforme o ponto 1, caracteriza-

pelo fato de haver um adicional dispositivo de válvula na ex

trooldado inferior do alojamento de válvula e conectado com a has-

te do válvula o alojamento, o referido dispositivo de válvula adi-

cional conStituindo Uma válvula medidora para fechar o alojanento

do Interior do recipiente quando a haste estiver inclinada.

5 - Aperfeiçoamentos conformo o ponto 1, caracteriza.

orlo pelo fato do que o furo na parado lateral da porção de como

norrolmente parcialmente exposta sob a gacheta de vedação.

6 - Aperfeiçoamentos conforma o ponto 1, caracteriza.

doo pelo fato de que o furo na parede lateral da porção de corpo

ó normalmente parcialmente exposta acima da gacheta de vedação. .

7 - Aperfeiçoamentos conforme o ponto 1, caracteriz..

sAn2 polo fato do que a gacheta de vedação na sua periferia inter-

na é doslzável lateralmente para possibilitar ao fluido sob proa

são no furo lateral da porção de corpo deslocá-la de modo a alcan

çar o interior - do recipiente.	 .
•	 1 '

8 ,- Aperfeiçoamentos em ou relativos a una construção

cie válvula conforme o ponto 1, caracterizados polo fato do que s

periferia interna da gachota do vedação é lateralmente desliza-

vel apenas numa direção descendente para possiloilitar ao fluido

sob presoão, no furo lateral da porção de cor po deslocá-la de

modo o alcançar o interior do reCipiento

A requerente reivindica de acórdo com a Convenção

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 de 27 de agós.

to de 1945, a prioridade do correspondente dido depositado U.

Pepartição de Patentes dos Estados Unidos da América em 1 0 de

junho de :1962. sob no199.414-o	 __.
_7 !O. 7
42 1,11
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TUIM N o 156.747 de 7 de fevereiro de 1964
Requerente: MARTIN GOMES MARTINEZ --....Espanha
Privilegio de Invenção: 41 APERFEIÇOAMENTOS EM COMPRESSORES "

REIVINDICAÇOES
1.- Aperfeiçoamentos em compressores, caracterizaaos'

pelo fato do estarem constituídos essencialmente pela ideia de

proporcionar ao eixo do embolo uma dupla função, ou seja,por es

ta peça atuar como eixo do embolo o tombem de distribuidor do

ar, conseguindo-se com isto eliminar as válvulas automáticas.Io

to á assim pela forma construtiva especial deste eixo do embolo

que consta de uma abertura de admissão e outra de descarga que o

atravessam sem terem comunicação com o seu interior, com o fim

de separar o caminho do ar das partes gins possam ter oleo,com

que se diminua o consumo do mesmo. este eixo do embolo-"distr1

buidor", está fixado à biela com um parafuso em uma posição to-

'variável e determinada, o qual, faz que o movimento do curvatu:

ra da biela, durante a marcha, imprima ao eiXo de emboio-"dis-

tribuidor" um deslocamento oscilatório. sete deslocamento, Se

aproveita para que as aberturas que te á praticadas em sua peri-

feria coincidam ou não com as que tem o embolo em sua parto su-

perior o em dois lados de sua parte lateral ou falda. Desta

forra o ar o as-pirado, comprimido o descarregado do cilindro

cumprindo-se dessa forma o ciclo' do funcionamento. Esta distr1

buição se complementa mediante o aproveitamento do movimento 11

near alternativo do embolo ja que durante este movimento tdesco

da o ascensão) as aberturas da parte lateral ou falda do embo-

lo coincidem ou não, nos momentos dados, com as aberturas que

tGui o cilindro a ambos os lados quo correspondem a adm i ssào e

siescarga,

2.- Aperfeiçoamentos em compressores, do acOrdo com

ponto característico anterior, caracterizados pelà fato de qui

o principio do curso de compressão, as aberturas do eixo do emb2

lo-"distribuidor" o as do embolo começam a abrir-se (coincidem)

Contudo, o ar não poderá ser descarregado do cilindro até tio.

o embolo não tenha• percorrido dois terços taproXimadamente) de

sua carreira do ascensão. Neste momento coincidem a abertura

de descarga praticada na falda do embolo com a abertura do dos.

carga do cilindro. $e previ a referida não coincidencia n

descarga para quo o ar se comprima no cilindro ato um valor mu4

to prOximo da pressão no tanque de armazenamontO Desta manei-.

ra, a pressão constante, característica do período do descarga
doar, -só se verifica duranto o Ultimo :terço do curso ascensio-

nal do embolo. No final deste curso de compressão focham-se-ao

aberturas que coincidem na descal, ga e . comoçam a abrir de novo

as à.ue coincidem na admissão. O ciclo se repete indefinidamen-
te enquanto gira o compoessozo .

3.-Aperfeiçoamentos em oompoosores, do acendo com

os pontos 1 o 2, caracterizados pelo fato de que ao terem-se c2

locado do modo apropriado as aberturas do eixode embolo-"dis-

tribuldor, e as 'correspondentes do :"-obol N , se consegue um fpchâ
mento perfeito, evitando-ue com isso as fu •as dó ar antro os 111
feridos eixo de embolo ." distribuidor-o o embolo. No curso do

compressão; a abertura de admissão do embolo parto superior 4,

10.

-//CI
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1)turada pelo eixo de embol0-"d1.9tribuidOr quo, graças a0 im-

pulso da biela, carrega sare A roferida abertura com o que ime

Jade todo o escapament0 possível atraves dela. No curso de.ad-

missão ou aspiração, as abert=s de descarga do embolo tanto

da carta ouporior como a situada na parte lateral ou falda sa

e•oturadas por meio do eixo do embolo- udistribuidor n e sua situa

OU e tal que se obtem o "fechawento duplo n . em comunicação en-

tro duas aberturas de descarga do embolo e a correSPondento Re

oixo do embolo-"distribuidor", impedindo deste modo as fugas no

civan de ar entre ambas os elementos.

entra variaçao apresentada para 1 dispositivo Carectoriza-se

polo cato do ter ealiente da cabeça, (21, para baixo, uma lin-

gueto, (.4) com parede vertical externamonte convexa o oxtromida-

do (5) comf.orma semi-triangular, voltada en diroç5o ao cilindre

Ç11, form,Áido uma reontrancia (6),

(1 2 ) "NOVOS E ORIGINAIS DISPOSITIVOS PARA DSISSiMiNTO en 

OUTROS FINS', somo co ponto 1 2 , qeanto c cilindre (lj

por apresentar ama quarta variação que caractorIza-so polo

to de a parto superior do disl:rsitivo opresontr-se :em duas

, paredes 0 urna horizontal 171 o outra perpendicular (8) fonun-

do uma perrilação mn 4L7

52) "NOVOS E ORIGINAIS DISPOSITIVOS ?ARA DESIJSAMErn OS 

TAS E OUTROS FINS", caracteriza-se polo fato do c .3ílindro (11

poder apvosentar-se com ama stlrie de frisos 1ll salionten,701'

ticais ou inclinado ou ranhuras (12), s5.sposto3 em suo

para Zim do fixação do dispositivo que pode ser v.or:Ga, ,amJ)bm,

por moio do porcas el5sticas de pressão (9), on polo rebite ac

'c'ilindro, pela lingueta (4) do dispositivo :-.preJontz,do na fig.

3, que envolvo a borda da peça, ou por outros moios,

6 2 ) "NOVOS E ORIGINAIS DISPOSIPIVOS PARA DESLIS~0 DE GAVE.

N2 152.554 de ,; de setembro de 1963
Requorente: OSWAI.P5 COIWIDO - SÃO PAULG
Pr'ivi16cio de Invenção: %Ovos E oRIGIF.AIS DISPOSIWIt*Os
rANA DESLISAMENTO DE GAVETAS E OUTROS FINS

REIV1RDIOAOES

11 "NOVOS E ORIGINAIS DISPOSITIVOS FKAA DZSLISAMOTO DE CAVE-

US  E OUTROS FINS", consiste de dis:esitivos que ao npreeentan

ne1 uma variedade de formas, Confeccionados com material do hal-

.e() coofitienta de atrito e caracteriza-se pelo fato de apresez-

ar forma similar a um rebite, com pequeno cilindxe (1) com Ni-

trazidado inferior cônica e tendo, superiorMente, uma cabeça

2) um tanto alta o com superficie convexa,

As)ANOVOS E ORIGINAIS DISPOSITIVOS PARA DESLISAMENTO DE GAVS-

- TAS E OUTROS FINS", como no 5.0nto precedente, quanto a cometi-

tuiclis, de uma varinto do dispositivo, caracteriza-ao pelo ta,

te de diaptr na parte inferior do cilindre (1) uma concavidado

eSnica (3) on com outras formas.

13 R "NOVOS E ORIGINAIS DISPOSITIVOS PARA DISLISAMYWO l CAVE-

I OUTROS FINS . , como no ponto ", quanto a

TAS E OUTROS FINS", como co ponto procotonte o tudo COU3

tancialmento descrito reivindicado o pelos dcsonbos.anoxos.



longo do ditao paredoo divergentoo cm uma direção o em outra diroggo

paro dirigir os jatoo amolado() an longo do uno o da outra doo paro-

doo divonoont000
_oro_
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OURO N g 155 897 de 22 do outubro do 1965
Roquoronto g WEST VIRGINIA PULP AND PAPER COMPANI E.U.lo
Privileigio do Invonçao: "MÉTODO DE DISTRIBUIR MATERIAL 12
PAPEI DILUIDO UNIFORMEMENTE ATRAVÉS Le; LARGURA DE UMA CAIXA
DE CABECEIRA DE Mi(gUINA DE FAZER PAPEL 5 APARELHO PARA UVAD
A EFEITO AWBIE WO,TODO"

REIVINDLCAÇõEO

- Um motodo'do dietvibuio material do papal- diluto

do uni:famulento oaravoo da largura do uma caixa de cabeceira de-ma-

quina de gozar papal caracterizado pelo gato do dividir uma eimple

corrente do maOerial do papel diluido em uma aeria do corrontee mo.

noroo e laualmonto paralolas do notarial dd papel diluido, oco:rental)

adjacenteo que dirigom material do papel diltaido a partir da /mie

do correnteo . do material do papel diluido em direçaoe divergente !

re-dizigir as corronteo dívergenteo de materOal do papel diluido em

direçOee covergenteo, polo que ao correntee eão minturadaa om uma coro

oonto do ealroideO0 LM:Itera qUe ao °atende atraveo da largura da cai-

aa, •

a metoao do acordo coo o ponto 1, caracterizc.

do polo.fato de provar o fluxo um direçtoo divergentes dirigindo cdr-
o

rentes altornadao ao longo do uma dioeção divergente, o dirigindo ao

corrontea reot gntee ao longo de outra direção divergente

3 - Um retodo do acordo com 6 ponOo 1 ou 2 0 cateto-

sioado polo geOo do provar as correntes de igual tarambo cm duao ou-

rice que co (mund.= atravoo da largurA da caixa Gond° au correntoa cm

codo oerta angularmente dorlaidaa om agaotamento doo cotcontee na ou-

Ora terie, o roetoingindo o. gluxo de uma eimplea corren91\a una oeçao

O:aras/orna cone-canto oubotoncialmonOo nao deoviadora apoo a nicturno

4 - oparelho para uma ca l an do maquina de p apel rn-
y a levar a c2eito o Intui° do ponto 1, tendo ura camara do entrada no

caixa que co abre para a parte da montanoe da caixa, caracterizado po-

lo gato de que ao pwredee davergentee opoatao guo oe ao-tendem Virao

voo do lurara da caioa o dOvoreem na diroç Go ds caixa o quo zoios do

concluo° in-troduzem uan multaplocidado de corrontoo °aparadas do maOe-

nal do papel diluodo para dentro da somou do entrado da caixa entro

as parede° divergentee, e que muco do gluxo dirigem sistema altero
t

nados ao longo do una do dooao paredoo dovergenue enquanto dirigem ao

o oreenee oestanteo co longo do outra de ditaa paredee dovergentoe.

9 =, Aparelho de acordo aon o ponto 4, caracterizado

oolo .ato do cato ttà ponde do tranuçao forma uma parede da camara

do entrada do cooza, o ao pareaeo divergentes eao preeaa a dita° paro.

, 'oc do trancoalo.
• a - Aparelhe do acordo com-o ponto 4 ou 5, caracOo.

a.oado pelo gato do otto ano providoe oto.os de eedireção para multi-

• :r ao correntoo altcrnadao restante° em uma aomploo coroonto dm vo-

'_zci4cde oniforoe goto co otendo atravee da largura da calar. 	 V

4, 5, co 6, oarno-
.otolcado

plicidade de canos do cloametroo igualo tendo. comprimento coosidoravol

om comparaçáo com os naco-troa, tendo ditos canoo extremidades de cal-

da rocobiáao polo dita parte da ncntanto da comua da entrada da caio

za opootamcnte a uma euperfOolo doccontonua que provo um coo de aioo

aura o entre ao partiu diverocntee, canos alternados tendo porgtoa

que co eetendOm angularmente o montante em afta/atamento de dittte extra-
\

toldado° do atida cá uma dOroção, o tendo ou anoa vootaoOeo porOoeolto0

ao ()atendem angularmente c monianto, Gr) a gaotarento do aitno octOdaa,

em outra diroçao.

9 - A)arelho do acordo coo O ponto 7, onrov;Arizodo.

pelo gato de que o meio do mio-tara compreendo tia rolo mioOutodor Cio.

fukado, carreoadO rotatàamento dentro da cawara do ontrada da caiona

e tendo ur eixo geometrich eubstancialmento paralelo com a abertura,

separando dito roá mietunador porguradoOlitao porçaeo do unta do

entrada da caixa.

9 - AparelLO do acvdo coo o ponto 8, caracterizado

polo fato de que oe moio° do fluxo nomprecudem picoto do colOoffo que

.ao oetondom atraveo da largura da corara do entrada da Cairo a preoao

ao oupergioiee . internao deo parodoo divergontoe, it montante da capar-

ficie do rolo misturador perfurado, oetendando-oe cada una do ditae

placao do colietto pare dontrro em afastamento da Ouporficlo Onterna duo

paredoe divorgenaeo o g omando una obstrução do nu= o auperficao

dirigidors,

10- Aparelho de acordo corno ponto 7, 8 ou 9,
caracterizado pelo fato de qco co canoc o go providos cm dano 6oriee,

uma ao ditas nerieo presa a parede do :raneicEio adjacente a ume do

ditas paredoe diveegentou c a outra do ditao cariou preoa a parede

de trono:Mio adjacente o outra doo parodeoc divoraent000

11 - Oprolab do wordo coa qualquer um doo pontos

4 d 10, eavactovioado pelo La-lo do que sai) provido° doflot0000 para

ootondovemotte angularmente atoaveo dao axtromidadoo do ocsOdao doo ca.

noa em locaçUoo altoonedea para formar oupoo gioloo dogloOorao que dl-

via= jatou do mataria:1 do papel diluido	 or=1 do dica canoa ao

25250 1 2 151.890 do 16 de agZeto 00 19630
Requerentes DAVID OLOP HAGGLUND - SUÉCIA,

:Privilégio de Invençã .ss "NOVO DISPOSITIVO INWERRUMOR
' E PUSIVEL PARA INSTALAÇZJES ELÊTRIOAP.

REIVINDICADUES

- Novo diapositivo interi,uphOr e tuo gvol para âna.

talaçaos midtricao, tendo polo monco uma paga comutadora Ware). e uma

Ma comutadora Lixa, estando 0 rol é ligado oM sério oam Ug ftEdUelo

de fio do funlbilidado, que costeleta de um corpo para a aolooagRo do

tio da fueibilidado, com pegar' do Jantaato para C009 no, giNadaa na\

co corpo, sendo que o corpo com as cauta pagas 60 scataot0 ounstnu4 //

um.a unidade do ceguranga colocada da torna dostrooávo 29 g'2.14sON

7 - Aparelho de acordo com o ponto

pele fato de que oe meios de conduto compweeodsmovaa moloo.
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junto n ,m e peça comutadora móvel do :cid, uma peça pegadora (17u).

11 - Novo dispositivo Onterrupter o fusível par.à InA

talaçcães elétricas, conforme as reivIndicagaee dc 1 até 10, eubstaa

ciziEwrce como descrito e ilustrado nos desenhos ancuM,

TÊR120 NQ 152 380 de 30 de agOsto de 1963
Requerente: URMANE CORPORATION -

Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM DISPOSITIVO
ROTATIVO ACIONADO POR FLUIDO SOB. PRESSãO,,

• REIYINDICACOES
3,	 aperfeiçoamentos em dispositivo rotativo acio-

nado por fluido sob presa() compreendendo une seoo de corpo, metei.

de entrado e de saída para o fluide no dito corpo, um membro de ea-

grenagem anular dentado internamente e um membro estrela de °nue,

semento dentado externamente tendo um nUmero menor de dentes do

que o dito membro anular, primeira e segunda paredes termineis

paralelas espaçadas com cada um dos dois membros estendendo-se

entre as ditas paredes e a dita primeira parede sendo fixadr rela-

tivamente ao dito membro anular, um dos ditos membros sendo um

membro orbital deelocável em uma Orbita ao redor do eixo do outro

membro e girtNel relativamente ao mesmo to redor de seu prOprio

•
eixo de forma que durante o movimento rotativo e orbital do ditt,

membro orbital os dentes dos ditos membros engatam em engetament

, substancialmente vedante para formar aimultineamente um gruro de

oámaras de fluido que se expandem e um grupo de &moras de flui.do

que se contraem em lado's diametrioalmente opostos do dito membro

estrela, dite primeira parede e dito membro estrele tendo um por

de superfícies entre eles que se engatem deslisantemente, co sper,

feiçosmentoe no dito dispositivo sendo caracterizados por ume lerio

de aberturas de passagem definidas em ume das ditas superfícies e

dispostas oirounferenclaimente reietivo ao eixo de um dos ditos

membros, uma serie de ranhuras de passagem estendendo-se obliqee,

mente definidas na outra das ditas superfícies e diapoatas cir-

cunferenoialmente relativo ao eixo do outro dos ditos membros,

ambas se dites séries de passagens eendo inteiramente dentro dee

confinaçZes radiola do dito membro estrela para todas as posiçO"ee

de- dito membro estrele durante o movimento orbital relativo entre

ofi ditoe membros, ume das ditas séries de passagem estendo coda

passagem da mesma em comunioação direta com Ulia correspondente

das comera° de fluido entre . os dois membros e a outro das ditei

séries de passagens eetendo cada psseagem de mesma em comUnleagg

fluida direta com um dos ditos meios de entrada e de caída, dito

movimento do' dito membro orbital.efetuande Soumniceção fluida eme

tre ditas paesegens de abertura e ranhura de modo aege esda gwenegin

moterizado pelo fato que a unidado de oegurança (48),éfixa oo lu -

4ar durante o desligamento do reló,-além do que com uma de sues pe-

gas de contacto (42) forma, em sentido construt2 O, c peça fixa de

1.igação do relé, poça fixa esta que atua em conjnote eom a poça °c-

hutadora movei (183) dc relé, a qual por meio , de Clepositivo de acto

P.amento (187, 188) do relé é movível para efeE:c de encosto onntrs

a peça fixa comutadora (42) e para o seu af4-..e ,,amento desta peça.

2 - Novo dispositivo interruptor o fusível para ins-

cal.o;iee elétricas, 'conforme reivindicaçU 1, caracterizado polo fa

so que a outra peça de contacto (36) da unidade de epgurança atue

conáunto com mais uma peça comutadora movol (16) acionr.daJnelo

frópr5A dispositivo de acionamento do ralé.

5 - uevc: disposItivo in,,errupter o fusivel para ins-

olétrioas, conformo as reivindloações 1 e 2, caraterizado

Ielo fato que a outra poça de conteoto (36) da unidade de segurança

(48) atúa es conjunto com uma chapa móvel de pressão (16) que, por

meio do ...s1 acoplamento mecÊnioo (16°) 'eom o diapositivo de aciona •

uento, durante o desligamento do role, é destacável e afaetávol

utra peça de contacte (36) da unidade de segurança a fim de poder

ser acilmente sata,s. unidade de segurança (48).

4 - Novo dispositivo interruptor e fusível para Ins-

telaçaos elétricas, conforme as reivindioaçaes de 1 I/ 3,,caracteri

ode pelo fato do' ser o dispositivo de acionamento (82, 122) repre-

sentado por um eletromagneto comutador a fim de conduzir a peça co,

vatadora móvel (126, 22, 16) para a posição de ligado, enquanto que

um membro de travamento (136, 96) trava a peça comutadora móvel na

eosição de ligado.

5 - Novo dispositivo interruptor e fusivol para ias-

.alaçães elétricas, conforme as reivid:icaçõee de 1 A 4, caracteri-

tado por ser o membro, de travamento (9i) acionível por meio ee ur

eletromagneto especial de soltagem 103.

6 - Novo dispositivo Interruptor o fusível para ine-

Oalaçaes elétricas, conforme as reivindicaçãos do I. Z 5, caracteri

gado por ser o membro de travamento (136) aolonável por melo de-ele

Oromagneto (122) para a peça comutadora móvel.•

"e - Novo dispositivo interruptor e fusível, para tis-

%alações elétricas, conforme as reiVindicaçães do 1 b. 6, oaraoterft

gado por estar a unidade de segurança (48) fixa AUma chapa (76,174),

Que pode ser puxada para fora do ralé,

8 - Novo dispositivo interruptor e fusível para ins.

U.laçbes elãtricas, conforme as reivindicações do 1 a 7,caracteri -

nade por estar a unidade dg segurança colocada num receptéCulo (156)

que se acha provido de uma peça de contacto de prolongame;nto (154)pa

ra Operação em conjunto com a peça comutadora movei do re16.

9 - NOVO dispositivo interruptor e fusível para lila

talaçOes elétricas, conforme as reivindicaOes de 1 b 8, oaraoteri,

nado por se achar o receptáculo executado como cápsula (156), sendo

que e peça de contacto de prolongamento (154) Sue trabalha em com

junto com a peça .comutadora movei do rei í, está disposta numa tampa

de capoula

lo - Novo dispositivo int!trruptor e fusível para ins

.talações elétricas, conforme as reivindieações de 1 Ie 9, caracteri-

geio por ear disporto entre as peças de contacto da unidade de EA

garança o a peça de contacto de prolongamento que trabalha em con-
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dRMO Re 146.414 de 25 de janeiro do 1965
quarente; FARBENFABRIKER BAYER AKTIENGESELISCRAFT

Privilagio ao Invenção; c' PROCESSO PARA A PRODUÇO DE . N0' ./OS COMPOS-
toe DO dum is COMPOBIOES PRAGUICIDAS musa 'MEADAS

REIVINDICAÇOE8
Procceao para a produção de oomuootoe do fdero..

ro aa rdrmula go:ráà

A

.
o

Q1

14 m Of

\\A

ou

er.•

oloro-msquila contendo 1 a 4 átomos de carbono, caracterizado

pelo gato de gozar ‘/'eagir di-halogeneton de iso-oianoto de ha

logono-elquila de fórmula geral
-,,

01

0b.tmR	
í-

Ral	 - Y=0// Y	 \,..
'cl

na qual, quando q representar 1

b ndmero inteiro igual ou superior a 1

m ndmero inteiro ou O

y Pa ou maior do que 1, eando

m + y o 2b 1;
o

Quando q representar L

b a número inteiro igual nu superior a 2

m a ndmero inteiro ou O

y o 'ou superior a 1, sendo

m + y 2b

com deteres do ácido fosforoso ou cumpostoe co rosroro conten-

do grupamento tiol t eventualmente com aplicação eimultânea de

solventes ou diluentee inertes.

2.- Prooeseo para a produção . do composto di fósfo

ro da fórmulas

de aoórco com o ponto 1, caracterizado pelo fato de compreender

a reação de di-oloreto de leo-cianeto 010rometilloo com o eal

r-

I	

â‘

\\
n 	 i

;.	 .1

ma qual

A rprosanta cioro au

[(al o ) -5-	 =C=II-CR	 )3 2-	 2	 3 2
2
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0(3)3,

de abertura se oomunioa em aeganola com oada paesagem de ranhura

para prover comunioev7o fluida constante entre um 'dos ditos grupos

de cineras e um dos ditos meios de entrada e de sards de fluido. 3

meios de passagem de fluido que respondem ao movimento do dito mem-

bro orbital de modo que o outro doa ditos grupos de câmaras esteja

em comunioogo fluida constante com o outro dos ditos . meios de en-
.

tradn e do pana de fluido.

em que n representa O ou 1, IV e Ro representam grupamentos

CIYM 1 a 4 átomoe de carbono,

Ai e A2 representam cloro, hidrogdnio ou

0(3)3,

Z repreoonta
2. ,	 dporfeiçoamentos em diapositivo rotativo acionado 	 OMR,
por fluido sob preasão, de acordo com o ponto 1, oaractorizado polo 	 -4E2	 ou

tato do o membro estrela sor o membro orbital.
3 ,	 dporfolçcamontoo em dispositivo rotativo acionado

. por fluido sob proncjo, do acO"rdo com co pontos 1 ou 2,.caracteri-

todo polo £ato de o numero dos ditas paz:sacana dofinidaa na super-

dolo da ‘ dita primeira parado der igual co nUmero das dites cimavqs

.de fluido e o nUmoro das ditas panou:no UVA:Aderi na suporficie

do dito membro estnlo e Igual Cio nx:mero de dentes do dito. membr.

ectroln.

4	 âperfeicoarentes em dispositivo rotativo acionei!o

, por fluido sob preeaSo, de ecOrdo com os pontos 1, 2 ou 3, caracto-

rtado pelo fato do que o dite serie de paasagens de ranhura que

ao estendam obliquamonte so derinidas no dito membro °atrela,

Reivindioa-se, de ociirdo com o Convenço Interna-

oional e o Art.21 do COdigo da Propriedade industrial, a prioridade

do podidc; correspondente depositado no Repartiçio de Patentes dos

. (C2359) 2p-Sil •=04-CE2-3i(002115)2

í : 8J 2	Ç.

do ao6rdo com o ponto 1, oaraCterizado pelo fato de compreender'

a reação de di .-oloreto de loo-oianeto olorometilioo oom o eal_ ,de amónio do Acido 0,0-dietil-tiol-tiono fosfórico.

3.- Processo per. a prodr,	do composto 40 fdeforc)?

da fórmulx
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S.2(002115 ) 2 	3t(0021T5)2

Cl

	

QrTC	 C .17=0/
Cl/ 	â °

	e 	 o
ao.R(00O5 ) 2 	P(002115)2

g 7

(C E C) '*"°S° I 4==- C --.0.= ‘-ti-P',)C1)M;

.,
O	 1..J, 2 1 n

.	 O

P2WV30 'àsrc cora e~e,si£:-.o
a Cuczép co_,Io fica, fibren, 8oncs c onelkante'J co.itnr.:Y,C do

poliC:stercn aremticos„ copeciamonts pclietilono-tereftelatoo

o produtos de coadonscoo do Écido terc2t-_çUce

polinides, poliurotoroa, o'f.areto do

polivnUc pcliscrilonitrile o szus polinerzu.los miJtsa, a-

tores de celulose o poliolefinam, cerco toriedo n ,e'Lo Vu,Jo J;.)
tratar co matoriaic e corem corado3 co estEojies

~ver sequOncYa, cau 1) produtos do condensação de

aromáticas com aldoidos alifáiccs possuindo pelo rsrcr.. 

pe colubilizanto, ou com produtos ao condensaco de c-Èrea

milticen com substanciem obtidas pela reaçRo dn aldc-j.don dIU-

tico..3 cem bissulfitos alea1inoo, c) 2) (a) ou5.non2s ou (W
logenc-quinoniminas ou N, H1-,dMallosona-c10.nont::',nats da ail:Zeo2rÁ.
eventealmente substituidae ou (c) cem ciclohe5. rm.ovna,' ou
IrIcadiononeo das Dk.muleft

117% °

a

-

en orSniO do doido 0,0-aime%1-tiol-tionO 2oog6rico0

?ro0c0C0 para a produçgo do °empesto do gdagore

2:. R4mtiVie

undrde com o ponte 1, caracterizado pois gato de compreender

reeçá.r; do di-oloroto , de iso-cianoto tri3lorozotlico coo  o

de epÁnio do doido 0,0-dietil-tio1 tocg6rioo0

5.- PEoornuo para a produgo da cOmorto	 £48±oro

t'a ~tala°

noOrdo ocu o ponto 1, oaracterizado pelo gato de compreendeu

o na& do di-oloroto de 1,2-bio-Aso-olfalsto totrãoloroetilOn:

W) .903 O mo	 amdmio do doido 0,0-diotil-tiol-tidbo gosgdrloo.

Rgo.g occ2,	 copr 	 a produgEo do compooto do Motoro

RdraOla-0

o 19(00 E )0	 2 5 2 002(0C 11-)	 3.	 2 2 2
11 0)	 15t)

2 5 .2 eS-R (002115 5
2

â	 "--
0050:,No

-ã 84. 0005 )2
5-2 (0 C2E5 )2

eá(gc22/02	 5

ne coudo com o ponto 3., oaraoterizado pelo gato do oompreenaor

a reaçU da dictloroto de 1,2-bio-i9o-olanoto tetraoloroetildnÂ

ce dom o oal do amOnio do doido 0 00-diotil-t1o1-tiono fosfdrioo

:Prede fine Pus e.prodnago do ormposto de Oegoro

2drualmo

U,,,2(00O5)à,

â0
C-c-g.043-2(00 H )

à	 g 2 5 2 2
0

8mR(0005)2

(c ac6rdo 006 o ponto 1, oaraotorAsado polo gato do compreendor

waggo ào di-oloreto de iso-olaneto pentacloroetIlicc 002

en de amdnio do doido 0.0-dietii-tio1-tiono foofdrioo:
C ... ~0000 pare produçh do mappetO de 80g0r0

‘1N g~at

°O120)0411244' E-13("21252
1. 8	 2

éje moerão coe e poete râ, caracterizado polo fato de compreende2
m snegge de dt..clercto de leo- g inete Clorometilico àe gosfito

..ot$11co.

0.-CompocigUs preguâidac tacamaca em compostos de

, T6útorce ceractcrízedae por conterem de 0,1 e 9, P dr .0 1309 de
gwe gerâ4eia, 0,5 a 90%, por pdeo, de um composto de f6sforo da

?6rmu1a geral espeobficada no ponto 1, condo o restarte pare

oonstgsnide por UM veXonlo ou lneple cOopettvel,

Zine/monte, e depositante reivindica, de acOrdo com e

Cosvençeo Yntornsoional e de conformidade com o artigo 21 de
C6digo da PI-oprledade Industrial, a prioridade Co corespoodor,

to podido, depositado na Repartiçã ao Patentoo Ra nril*,:ok.a
OU 26 ao junsivo do 1962, sobe Ed P 35.OW7 r[113/7,200

R2uie	 de 35:,dosu/h.2 e 103
XPL=IniÃ wun 	 v ,JT

120(.2.3

	

C3 IRVW.25'.03 PR=SCO 15, 1iA	 nnme
mmuma

onde Ri a ga signifierm hkrózOnic, /2310J,C D N'SGI:Cf;

toalquile ou arilo

2,- procosso aosundo o ponto 2, ecterzado yolo

tato do oMpreger mloturao cos componontoo 	 %Oco (7) n/ou
(e) o/on (d).

3.- Processo coamão o 'pcnto 1, co.:forizado yolo
foto do aplicar inicialmonto e componente 1), c em seguida, c-
vontoolmonto ap6o oceasem Intermdiéle, 0j eCM'2 0f=i t0.9 (a),. (b),
(c) co (d).

h.- Processo cogundo ce pontoo 1 o 	 aaraoterizade
pelo feto de aplicar co componontes mencionedoa ao material o

ser corado a tem peíaturam 9120 Va0 desde c ambt-,,at:.	 21"0
5.- Precoce° moendo co p ontoe 1 a i;5) carecterisado

pelo.fato do tratar o material, depole dz aplieeo do conponon
te inicial, e temperaturas de 60- 140°0.

6.- processo segundo os pontos 1 a 5, earacterzade
pelo tato de aplicar inicialmente o componente 1), de fixar
Mie/emente par curto periodo de tempo a temperatura mais elevada,
de preferáncln entre 200 e 210°0, e de aplicar em seguida os coo

ponentes (a) e/ou (b) e/ou (e) elou (d).
7.- Procaaso segundo co pontos à e 6, caracterizado

pelo fato de adicionar ao banho tintorial ou de impregnação
gentes egKilterea usuale, como agentes de dienero ao ou 090.01°
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fidantlea, aceleradorea -do tingteefitO, •letrólitOo • eubetanelai

cupi°.
th- Processo segundo oé pontos 1 a 7, caracterlzam

pelo fato de empregar componentoe 1) obtidos pela reação de Al

deidoe alifáticor ou do condenaadoa 4• aldeído& alifáticoe ocos

biesulfitoe alcalinos, ccu ao eeguintea ominas aromáticas:

-amino-a l -metoxi - ou -2 ,-metaxi-difenilamina, 1-amino-U-fenil,

amino-naftaleno, a4 4 -diaminoazebenzeno, p-amino-feniiaminc-di

fendia, p-amino-fenilemino-difenilóxido, 4-amino-difenilamina,

4-aminc.41-cieloboxil-difenilamina.

9.- Processo eegundo oe pontoe 1 e 8, caracterizado

polo fato de empregar componentoa 1) obtidoa pela condensação

de ominas aromáticas com aldeído glicárico, arabinoee, glucose,

:eido glioxálico ou cos produtos de reação de biaaulfito do oá

(110 ou potápaio cos aldeído fórkieo, aldeído acático, aldeído

Srotenico ou ácido glioxálico.

10.- Processo segundo os pontos 1 a 9, caracterizado

polo fato de empregar misturas de couponeneea do tipo apontedo.

11.- Processo segundo os pontoe 1 a 10, caracterizado

pelo fato de que o banho tintorial ou de impregnação contem, a-

lám do componente 1), um agente redutor, que impede a oxidação

do componente amínico.

12.- Processo segando os pomos 1 a 11, caracterizado

pelo fato de. emprogar como composto. (a) quinonaa da seguinte

oompoeiçãe

ou

c 1/
ou como compononte (b) quinonaeloriminaa da seguinte cancel-
ei/1

C2,

OU

. N

	

CÃ	 ci

ou como componente carbcáclien (c) hexeclorociclobaxadienona,

ou como componente (d) una quinonanil-N-halogenimida da fOrmur
Ia

Finalmente, a depositante reivindica, ao as:órdo coe
a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do cwrezponclz-
r,	 ciprit,elo na	 . -.a	 da

julho de 1962, sob o no F 37 466 IVelem,

TERMO N s 156.307 de 22 de janeiro de 1954.
&e-Inerente: ANDREW F. MURCH e JOHN A.WRCH - E.U.A.
Privilégio de Invençãof npRomuao DE,sucos.Ltxuros
canosn.

REIVINDICAC3E3

1 - Um processo nBvis a oimplificada )

paro a produção de suco límpido, comostivel, eubstancialmonto

sento do oólidos Ineoláveis, a partir de um produto agrícola co

mestível, escolhido do grupo que consisto do frutas comostívoie .

e legumes ou vegetais comestíveis, sendo que este processo novo

obvia a necessidade do empregar uma prensa e permito rondimen «,

tos aumentados de suco límpido, caraoterizado por compreender

os estágios da; (a) pulverizar o produto agrícola para formar

uma massa fluida, pulverulenta, fina, oompreendondo tanto eólie

doo como suco, (b) misturar um adjuvante de filtro com a mas

ea fluida, pulverulenta, fina, e, (c) 	 cem separação anterior

dos sólidos Insolúveis do suoo, filtrar a mistura fluida &Obre

um material em forma de falha de malhas finas, pre-revestido

com um adjuvante de filtro, para extrair o suco da mansa fluida,

pulverulenta, doe sólidos insolúveis da massa pulverulenta, o,

(d) . recolher o suco límpido, mim produzido.

'2 • Um processo de acórdo com o Ponto

1, caracterizado pelo fato do entágio (o) ser conduzido median-

te alimentação da mistura fluida a uma, superfície Pro-rovestida,

lavagem da superfioie do revestimento de adjuvante do filtro, e,
raspagem da suporficie do revestimento de adjuennto do filtro
vera expor uma nova superfície de adjuvante do filtro.

3 Um procedo° do acbrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato da filtrnçao envolver um processamea
to escolhido do (a) aplicar um vaouo D superfície de filtro ao .
lado oposto da superfície pra-revestida, e, (b) aplicar uma proa
th Ia mistura fluido na superfície de filtro pre-rovestidas

4 - Um processo de actOrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato doeu se estiver presente pootina,o

prooeseo Inclui os estágioe do despectinização oom uma enzima

páctioa entes do estágio do filtraqão (o), o inativaçâo ds.onzid
MrS,

5 e . 1)m. processo de mento com o pontoi
I, caracteri:tado pelo fato do se remover o aroma volátil nue.
ponto no processo anterior ao estágio de filtração (o), e do sej
devolver o meemoao 31100 COAS o estágio de filtração (o),

8 e. O pr000eso de mArdo com o pont0 )
o, o araoterizado pelo fato de se incluir um estágio de concen
tração de suco (a) no processo, e de se devolver o aroma 'rola e,
tie ao suco após o dito eatlikio de concentração (8,

7 e O processo do acerdo com o ponto;
' caracterizado melo fato do produto agrícola ser uma truta.

O • O processo de nocIrd9_oop gp 
Loa truta. altr

o o
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n O processo de acOrdo com o ponto

7, caracterizado pelo fato da fruto ser maçã eilvrestre.	
f/J

10	 O processo de aoOrdo com o ponto

7, caracterizado pelo fato de fruta ser uvas,

11 • O processo de acare° com o ponto

° 7, caracterizado pelo fato da fruta Bef cerejas,

1P - O procesoo de acardo com o ponao

1, caracterizado pelo fato do produto agricoln ser um legume ou

vegetal,

15 n O processo de ErArdo com o ponto

1E, caracterizado pelo fato do legume sor cebola.

14 a O processo de acOrdo com o Ponto

12 0 caracterizado pelo fato do legume ser aipo.

15 a O processo de aoardo com o ponto

1E, oaracterazaao pelo fato do legume ser cenoura.

18 a Um processo novo e simplificado

para produzir aaoo as Cruta oomestivel, límpido, substancialmen

te isento de eólides ineoldveis, a partir de uma fruta integral,

comestível, por um processo que. inclui os estágios de deppecti-

nizar com uma enzima pactioa e,- a .seguir ioativar a enzima pec

Lica, quando estiver presente pectina, sendo CRIO eote processo

novo obvia a neceseidade de empregar uma prensa e permite rendi

mentos aumentados de suco límpido, tendo um aroma natural real-

çado, caracterizado por oompreender . os potagios de: (a) pulve

rizar e fruta para formar uma massa fluida, pulverulenta, fina,

compreendendo tanto sólidos como suco, (b) remover o aroma vo

látil (c) misturar um adjuvante de filtro com a =use fluida,

pulverulenta, fina, e, (d)f sem separação anterior dos aOlidos

insolúveis do suco, filtrar a mistura fluida p Obre um material

em forma de falha de malhas fines, pra-revestido com um adjuvon-

te de filtro, mediante alimentação da mistura fluida t superf1-.

cie pra-revestida, aplicar um vácuo h superfície de filtro no
•

lado oposto b superfície pre-rovestida, lavar a euperficie do

revestimento do adjuvante de filtro, e raspar a superfície do

adjuvante filtro . para expor uma nova auperfacie de adjuvante do

filtro, paro, dásto modo, extrair o suco da massa fluida, pulvo

rulenta, dos sólidos insolúveis da madsa pulverulenta, (e) re-

colher o suco límpido. faaaim produzido, (f) concentrar o suco,

e, (g), devolver o aroma vo3átil ao suco.

17 a u procesoo de uvoruo ' com o ponto
a

au. caracterizado peio fato da fruta tratada ser maaa

115	 O processo de acOrdo com o ponto

' 10, caracterizada pelo fato da fruta tratada ser maçã "(silvestre,

19 • O proceoco de acara° com o ponto

ata caractarizado pelo fato da fruta tratada ser uvas,

RO	 O processo de aoôrdo como ponto

pê, oarecterisado pelo fato da fruta tratada ser cerejas,

à requerente reivindica de acOrdo Com 8

Convença Intprnaoional e o Art. 21 do Decreto-Lei la • 7,903, de

27 de agasto de 1.945, a prioridade do correspondente Podido de

positado na Roportiçe° de Patentes dos Estados Unidos da ,Amgri.'

os, em 28 do janeiro do 1.964 sob e. E54.4744

TARNO E9 1480389 de 10 de abril de 1.963 -
Requerente: NUMA RATERIEL INDUSTRIEL
Privilc5gie de Invenção: ° PROCESSO E EQUIPAMENTO PARA INSTALAÇÃO
Da VI48 PERREAS= BARRCS . SOIDADAS DE.GRARME EZTENSX0 0

REIVINDICAÇUES

1 - Processo para instalação de vias férreas

aí barras soldadas de grande extensão, caractealoado pelo fato

de CU uma primeira fase da dita de preparação, os trilhos em

barras longas soldadas serem dispostas do maneira a constituí-

rem uma via de bitola larga repousando sabre os topos do dor-

mentes novos, de um lado e de outro trilhos armando os ditos

dormentes e constituindo uma via provisória do bitola normal;

depois, em uma segunda fase dita%de substituição os trilhos

provisórios sio erguidos de sare entalhes praticados nos dor-

mentes, sendo deslocados em seguida na direção do eixo da vit..

de maneira a constituirem una via de bitola estreita ou redusl

da, os ditos trilhos em longas barras soldadas sendo a seguir

erguidos e deslocados paralelamente com relação ao eixo da via,

após o que são descidos sabre os entalhes do; dormentes de ma-

mira a constituirem a via definitiva de bitola normal,.as ope-

rações de dita segunda fase sendo efetuadas de maneira contínua

de uma extremidade a outra da via com, para Cada ponto considoa

rodo da dita via, um deslocamento no tempo.

2 - Um equipamento para insaalaçao ge vias faz

roas em Darias soldadas de grande extensão, destinado mais par-

ticularmente A execução da fase dita de substituição do preces.

co de acõrdo com o ponto 1, caracterizado principalmente

pelos pontos que se seguem tornados separadamente ou em

combinaçOes: pelo menos tras elementos, o primeiro dos quais

estando adaptado para rolar sabre uma via de bitola larga e mu-

nido de meioa de erguimento e do retenção dos trilhos de uma

via na bitola normal, ao passo que o segundo dos ditos trós ela

mentos igualmente adaptado para rolar sabre uma via de bitola

mais larga 4 munida de meios para guiar trilhos lateralaonte,

aàaptados,para manter os ditos trilhos em uma bitola estreita,
o terceiro elemento estando adaptado para rolar sabre uma via

tendo a mesma dita bitola reduzida G munida de meios de ergui-
mento e de retenção ou apóio de trilhos de uma via de bitola

larga; um outro quarto elemento estando tamAa adaptado para ro -

lar sabre uma via de bitola normal G munido de moios do contra-
io da posição dos trilho de uma via com a dita bitola normal

cada um dos trõs primeiros elementos compreendendo aléM de um

chassi disposto sabre quatro rodas montadas cada uma sabre um

bloco suporto adaptado para correr em deslizamento no dito cilas.

si segundo um eixo perpendicular ao eixo da via recebendo os da,

tos elementos, um plata central disposto horizintalment0 sob o

chassi e movendo-se segundo uma direção vertical assim como meios
a

para deslocamento do dito plata secundo a dita direção; os moias

de erguiaento dos trilhos dos primeiro e terceiro elementos coa
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preendendo duaa pinças dc:locàvels verticalmente e movendo-se en

tre uma posição baixa ao nível (lu solo e uma posição a¡

vel do Chassi e adaptadas para se diiporeo individualmen,em,a.

linhamento Com um trilho a arguir ao passo que os, meios de çeten
,

ção ou sustentação correspondentes compreender: associadhwe'ceda

pinça um suporte de um rodete de sdstentação do trilno erguido

disposto horizontalmento o dito suporte estando montado " em pite

sob ó chassi e em tOrno de um eixo vertical entre uma posição do

sustentação na qual o rodeto de sustentação está em alinhamento

com a pinça associada e uma posição de afastamento na qual o di-

to rodete encontra-se completamente afastado da zona situada em

alinhamento com a dita pinça; os ditos meios de . deslocamento do

platã central do cada um dos trás primeiros elementos compreen-

dendo um macaco hidráulico cujo corpo esta fixado ao chassi e a

hasta ao platã; o dito macaco servindo igualmente ao deslocamento

das pinças dos meios de erguimento do primeiro e terceiro elemen-

tos por intormádio do alavancas arranjadas da maneira que as dl

tas . pinças resultem respectivamente em posição alta ou baixa, ,o

platã estando práximo ou afastadc do chassi; os meias de susten-

tação do primeiro e do terceiro elemento sendo completados por Ca

da rodote de apoio oussystantaçSo por dois redetes de guia laterais

do trilhos arranjados verticalmente e montados sob o cassi de um ia

do o do outro do local ocupado por um trilho repousando sobre 	 o

rodpte do sustentação associado; os ditos rodotes de guia e-de

sustentação estando montado em um bloco regulado por um arranjo

roscado montado em deslicamento no chassi segundo um eixo horizon

tal; o dito segundo elemento compreendendo nas vizinhanças de ca-

da um dos bordos laterais do chassi um' par de rodetes de guia ar-

ranjados verticalmente', os rodetes do cada par dispondo entre si .

um intervalo ligeiramente superior à largura do boleto do um trl

lho e sendo montados em relação de deslizamento no dito chassi

do maneira a permitir uma regulagem ccVíafastamento dos dois parei

do rodotes; os rodetes de guia ddrs elementos sendo montados em dl

positivos atuando em profundidade verticalmonte para afastar ou a-

Proximar Os ditos rodetes do chassi; em utilização, os elementos

do equipamento sendo atrelados uns aos outros por meio do cabos

com intervalos determinados em função da rigidez dos trilhos .

A. requerente reivindica de acOrdo com a Convenção Inter-

pera-la., compreendendo dita bomba um alojamento Cie entrada e
Um alojamento de saída ligado, conjuntamente pot um diafragma

'flexível com periferia interna fixada a um de ditos alojamen-

tos e periferia externa fixada ao outro alojamento para coopg

rar com ditos alojamentos a fim de definir UMP. câmara entre

les, caracterizado pelo fato de os dispositivs f•Lexívels li-

garem dito induzido a um de ditos alojamentos pafa permitir

movimento substancialmente arqueado por operação de dito Mo.

tor enquanto produz movimento substancialmente retilíneo do

alojamento ligado ao induzido relativamente ao outro alojaná,

to, para reduzir ao mínímo o dcsmtte de dito diafragma.

2 - Conjunto de bomba de fluído, de acOrdo com o ponto 1
caracterizado pelo fato de dito diafragma ser colocado sob

tensão entre ditos alojamentos, independentemente da posição

operativa de dita bomba.

3 - Conjunto de bomba de fluído, de acOrdo com qualquer
um dos pontos precedentes, caracterizado -pelo fato de dita

periferia interna de dito diafragma ser assente em dito alo-
jamento.

4 - Conjunto de bomba de fluído, de acOrdo com qualquer

um:dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de dito

diafragma ter uma porção transversal reduzida disposta do
do de dentro da fixação de uma de ditas periferias, para loca

lizar a flexão e tensão de dito diafragma.

5 - Conjunto de bomba de fluído, de acórdo com qualque”
um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato dedito

diafragma ter porções transversais reduzidas, respectivamente
dispostas no lado de dentro da fixação . de ditas periferias,

para localizar a flexão e tensão de dito diafragma

6 - Conjunto de bOmba de fluído,. de acOrdo com qualque7

um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de dita

periferia externa de dito diafragma ser ajustada por pressão

a dito outro alojamento.
7 - Conjunto de bomba de fluído, de acOrdo com o ponto

6, caracterizado pelo fato de dito outro alojamento ter um

flange periférico dirigido para o exterior e dita periferia

externa de dito diafragma ser ajustada por pressa sôbre dito
flange periférico.	 •

8 - Conjunto de bomba de fluído, de acórdo com o ponto

7, caracterizado pelo fato de dito flanáe periférico ter uma

configuração transversal triangular.

-,Conjunto de bomba de fluído, de acórdo com o ponto

7, caracterizado pelo fato de dito flange periférico ter uma
configuração transversal retangular.

10 - Conjunto de bomba de fluído, de acOrdo com o ponto
9, caracterizado pelo fato de dita periferia externa de dito
diafragma ter uma configuração transversal retangular.

11 - Conjunto de bomba de de. fluido, acOrdo com o pontc

Ir&

nacional e o Art. 21 do Decreto-lei	 n o 7903 de 27 de agãsto de-

i9i45 a prioridade do correspondente pediiiô d epositado na Reparti-
ção de Patentes da França os,19 do abril de 1962 sob. n o 895.013 .

.D	 C	
A

•

10, caracterizado pelo fato de dito outro alojamento ter une

parede anular adjacente a dito flange periférico e em ser	 a

porção de corpo da dito diafragma .. c,paçada de dita parede a-

nular por dita periferia extscha.

12 - Conjunto de bomba de fluido, de acro com qualquer

ponto precedente, caracterizado pelo fato de um de ditos alo-

7

fiGA,	 a	 --

ria. 2
7	 ,	 A

;

_
jamentos ter una parede frustocOnica interna e dito diafragma

mover-se progressivamente para dentro, contra dita parede

frustocOnica, é medida que iv.-02.nta progressivamente a condi-

ção de vácuo em dita,câmara.

•	 —1-

TERMO	 N o 	144•280	 de	 31	 de	 Outubro	 de .1962
Requerente: ROBERTSHAW CONTROLS COMPANv 	U.S.A.
Privilégio de Invenção "CONRINTO DE BOMBA DE FLU/DO"

REIVINDICACOES

— —

13-8—

13 - Conjunto de bomba de fluido, de acoroo com qualquer
um dos pontos precedentes, caracterizado 'Delo fato de pelo

menos um de ditos alojamentos ter Uma sede de válvula e um ca

nal ' anular adjacente x, dita s•de de válvula e receber uma vál

vula e receber uma válvula que coopera com dita sede.

14 - Conjunto de bomba de fluído, de acôrdo com o ponto

13, caracterizado pelo fato de dita aálvula ser normalmente

impelida a uma relação de vedação snm dita sede Ce va:Ivula

para reduzir ao mínime g aalMo da vavula.

15 - Conjunto de bomba de fluído, de acórdo com qualquer
1 - Conjunto de zomba de fluido, dotado de motor eletro-

magnético para acionar. uni induzido ligado a una bomba' para O.

um dos pontos preceden.Ws, waqierizedo pelo rato de dito
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alojamento de saída ter zimn easmra do scidA no Lado
aiafragma oposto a diagragma oposta n dita pRimaiRa

dencionada,
Lb Conjunto de bomba 010 fluido, ao acorao coo, o

de dito
nãmea

ponto
0, caracterizado pelo fato do date camara de saída aer
oaaa em parte por um mambro poroso.

1.7 Conjunto de oomba de fluico, ao acorao com quaiquer

:onZo precedante, aaracterizado pelo fato do dito dispositivo
:le:r.ivel compreender un ilha resiliente que Ligo dito induAl-

, dito alojamento.

18 Conjunto de bomba de fluacio, uu acordo ca:a qualquaa
)otáto rl'ecodonts, carCcterizado pelo feto Ca dito motor, inicias
alaa a dite bomba seroo carregados cela mesma armação.

19	 Conjunto de bomba de fluido, de acordo com qualquer_
'unto precadente, caracterizado polo fato de dito aoter inclaa

nucloo em forma O com uno bobina olatrica diaposta ea
tapa das pernas d4 nuccao.

20 - Conjunto de bombas de fluía°, da acordo com o ponto
caracterizado pelo fato de 2.5 faces

a :arem chanfradas.
21 - Conjunto de bomba ao camelo, me acadidao com qualquer

»unto precedente, caracterizado poio fato de dito alojamento
de calda ser oscilado Relativamante a dito aloaamento do cm-
trad.

aaivindica-se, de acorda com e cinvonção anternacionai
2 u Art. 21 do Código da Propriedade Industrial e prioridade
aos pedidos correspondentes depositados na Repartiçào de Pa-
tentea dos Catados Unidos da &manca, em 3 de Novembro de
1961 sob. N g 3.1+9.990 c em 18 dg 0utut2o de 1962 sob. No

?31.50

Polares aa dite nucas

F1G-5

V2112:0 PA 1 55 605 de 23 do desembro dc 196O

anqueranto g ROCUSILLaSUEMO CORPQRATIWI -.a E.U.A.
'PoavWoran de InvongSw. 'SISTEMA DR MEIOS"

4MW	 REIVINDICAÇUE

1 . Um atuodor de frulo, earactssrizado por aprese
ia r:ce, carcaça contendo comeres de sorviço s e de emargencia que es-
aEo allahada o rio astendon cm sentido oposto numa parede comum, ea
aaimoivo elemento atuado vsa. prossão fluida localizado na citada ca
oaaa de seroava, acatado eloaento poastiando uma conexão para um ma
aaaasac de freio, am segundo elemento atuado por pressão fluida lca
@alisado na citada comera de °margeada, um dos Citados clemeltos
aatendendoase atraves an citada parede a fim de entrar am condato ç
acaonar e catre elemento„ dispositiva ligando os respectivos espa
oos antac os catadas acme-atoo o e citada parede, para que o fluido
ch proeade, ocasiono o crestamento dos citados dementas da citada

l oaacde, uma tampa dectacavola presa a extremidada externa da Citadt

•	 :rj.?: g.iG =anemia e eLtr,4a tropa passulaao uma	 r.aperfícle taro

lamitaa i, ipairronto do citado segundo ()lamento, 3:1 lfz:::'.onento Ga
eitedE p,ired ,) 0 dispositivo na citada tampa aprosenaanao ana plaroaa,
dada do bolsos separados circunforentemonto em torno do aaoo do oaa
taao atirador e uma pluraladade do molas, cada uma :nade wocablaa
mor :10D ei,uos bolsos o co2prinida entro a oleda 'Jah!pLi o O oltad2
saaanao (Quanta atuado por prossao fluida.

2 a Um atuados' do froing de ac grdo cc .:a 3 ponth aa'
aaractagazado por aprasentar formaçOos centaais alinhada; O amo.'
rantaa no citado segundo elownto aturdo por pr3smEo tinida o na
teri n ta'ipas para apoiar e auiar as citaaaa molas.

3 - Um conjunto da atuados' do acOrún ccii a ponto ?o
car2rForizadu pelo fato de 92 fitado.i-ferãcgdos apr:;Sontarem vaia s6
liencia rozqueada no citado seguado elemento atuado ooR prosaão flua
de, e uma luva Oca na citado tampa, atrav4a da qual podo sor Insorda
do uri lastruaanto para sor ligado ao citado dogundo olournto atuada
por prasaão fluida, para recuar c citado oicnento a parmitio a, dos.
montagem da citada tampa doa citadas moina o do citado sasundo
mento, da catada carcaça,

4 - Um atuados' do fiou, envactealaado yoa apre-
sentar uma csacaça possuindo eamaras do aervaço a ac cewaaarsola
nhadas que rio estendem em oposição numa parada comua, rm primeiro
eloaento atuaaor por prassÂo fluida localizado na citada cauta% da
seaviço, n citado primairo olewanto possuinao uma 20A02ea para
mecaniamo Proa% um segundo elemento atuado por pronsKe fluid 'toes
Wado na citada amara do cmergencla, ua dos citados olementos ee
tendendo-se atraves da citada parede para entrar eu contrto a cdoa
nar o outro elemento, alapositivo Uganda os roapectivoa aspaçoa ao
tro co citados elementos e a citada parede ao fluido sob prasuão
para afastar os citados alementos do citada parede, uma tampa dos-
tacavea,prosa a extremidade externa da catada canana do azergencia
uma pluralidade.de molas identican substancialmente saparadas o dia;
positivo cooperantes na citada tampa e no citado segundo olemonto
atuado por pr 'assão fluida, apresentando uma pluralidade da bolsos
separador, circunferontamente para a wocepção daí citadas oolas, pn-
ra coapressão antro o cotado sagurdo clamanto aturar" yoR lwer,35o -
'fluida o a citada tampa,

5 - ``Ula atuador de freio, caractorizaao por apresoo
ter adia w;tru-Lura do cobertura pozauindo cancros do soavaço e de
emeagenala alinhadas e sepagáradas Por uma ParJ(la
ro pistão montado na citada eamara, de serviço pare aoccutra movimea
to alternativo, o citado primeiro pistão possuindo uma conexão pare,
un 'mdcanismo do freio, um segundo pistão montado no citada cardara
de mieraoncia para executar movimonto alternativo, am dos catadon
pistaaaa oatoridendo-se atravás da citada parede para entra,: em conaa
to a crion:jr o outro pistNo dispoSitivos que dafinew ospaçoa do coa
trola da presso fluida, localizados entre a citada r ,Y,' od o o as ou-
perfIcacs adjacentes de cada pistão, uma tampa aeztaciael presa a
extroaidado da citada camara do emorgencla afastada dn citada parca
de, ama pluralidade do molas ospiral comprimidas oni-ra a catada aam
pa e o citado plstãa de amergencia, cada uma das citrans malas aspl
ral, acasulado um diametro que mede monos da metade do dianetro da
citada cwwire. d emeraencla, e dasposativos localizado na citada
tanpaaa para ajustar a posição das citadaa moina em torno de oaxo
do r.1;:: ,A., atuaddr,

ó - Uri sistema combinado da freio de umeraoncia o
do adavlao, caracterizado por apresentar uma carcaça poasua camaran
de sorviço e de oaergoncia alinhadas e separadas Por uma prrede co-

-, pistão do freio do aerviço na citada camara de serviço pos-
suinaa vara conemão para um mecanismo de freio, um piso de amaram
eia na citada camara de emergencia, um dos citados paadEes asaonden
do-ao atravás da citada parede para entrar eu contato e acionar O
outro p iatão, dispositivos apresentando um primeiro o um segundo ea
paço vedado, entre a citada parede o as superficies adjacentes do
citado pistSo de serviço e do citado pistão da emeraancla, Raspadat.
vamente, diapasitivos de molas atuando no citado pisaãu de omergen0
cia e s olicatando_constantemente os citados pistaes numa determina.
da direção de aalicação de freio, uma fonte de fluido sob pressâco
uma valvula de freio para ligar seletivamente o citaac primeiro as.
paço a citada fonte de . prossão, para mover o ciaado rastão do sorva,
ao, nuna doterminada direção do aplicação do freio, indapondontemea
te do citado pistão de emergencia, ou para executar o sangria do co
tado primoira eapaço pari liberar 0 freio, e um dispos1tivo de con.
duit2 liarado o citada fonte de pressão ao estado scaurdo espaço c
fia de afastar o citado pistão do omeraencaa do catado piatEc 	 ds
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serviço, contra a força-dos citados dispositivos do molas, sondo .
que, quando a prossão fluida na citada fonte a cai abaixo da um in-
dico predetorminado d Cada um doo citados pistães c'S deslocado numa
doterminada dIrcção Oo npliccção dor froloo, sob a influencia daS
citadas molas.

'a Um combinação, de acOrdo coo o ponto 6, caram
terizada polo'rato do cor feita entre dispositivos para afastarem o
citado pistão do emorgenda da citada parede, a fim de soltar. os,.
freios, na ausoncia de pressSo no citado segundo ospaço.

8 - Um aparelhca-do acOrdo com o ponto 6m earacte.
rimado Por cprosentor una valvula no citado dispositivo de conduito
para permitir a sanorla do citado segundo espaço o ocasionar a atua
oão Oos citados freios, sob a Influencia das citadas molas.

9 - Un sistema de freios do emergencia e de servi-'
ço combinados, caracterizado por apresentar um atuador do freio que
Inclui uma carcaça possuindo camaras de serviço o de emorgencia seo
paradas por uma parede comum, um sogundo elemento atuado por pres-
são fluida localizado na citada camara do serviço, o citado primei-
ro ()lamento possuindo uma concxão para um mecanismo de freio, um so,

gundo elemonto aturdo por pressão fluida situado na citada camara ao
onergencia, um dos citados elementos estendendo-ce através da cita-
da parede, para entrar em contato o acionar o outro elemento, dispo,
altivo do nolas atuando no citado olcoonto atuado por pressão fluide
solicitando, constantomento, cada um dos citados elemontos numa de-
torminada direção do aplicação doo froios, uma Linha do freio de
000rgoncia ligada co espaço situado entro a citada parede o o cita
do segundo elemento, para o suprimento do pressão ao citado espaço
a fon do movor o segundo elomento numa direção do soltura do frei%

• contra a ação das citadas molas, uma linha do freio do serviço liga
da ao espaço Mxistento antro o citado primoiro elemento o a citada
parcelo, para comuricar o citado ospaço com uma fonte de pressão, a
fim do mover o citado primeiro elemento numa direção de aplicação
do troto, indopenaentomOnto do citado segundo olemento, para colo-
nomenoo aos citados freios o uma valvula manual na citada linha de
freio do zoorgoncia para sangrar odetivamento o espaço entre o ci-
tado segundo elemento e a citada parede, para pormitir o movimento
do caia um dos cOtcdoo olemontoo numa diroçâo do aplicação do freio
:Ido a influencia do citado dispooitivo da noloo.

10 - Um siotona combinado do Creio hidraulico do .
'eocrgencia o de oorviço, croactooloado por aprosentar um conàunto
atuador do freio possuindo pistOcas alinhados de serViço e do emergem
da o citado pistão do serviço sondo ligado ao mecanismo do freio o
novido mima direção de aplicação do freio, polo emprego de pressão
hidraulica numa linha do freio de serviço, dispositivo de molas pa-
ra deslocar o citado pistão do emorgencia numa direção de aplicação
do froio, sondo o citado pistão de emorgencia mantido numa posição
do soltura do traio, pela apiicação de préssão hidrdulica através do
uma linha de freio de emergindo, dispositivo para desenvolver e
manter a pressão hidraulica na citada linha do freio de Omergencia,
dispositivo para desenvolver e liberar seletivamente a pressão na
citada linha do frcio de serviço, para acionar e liberar os citados
freios, dispositivo atuado por um freio na citada linha do Orno do
serviço, para roduzir e pressão na citada linha doVrelo do emorgem
cia, para pornitir que os citados pistOes ao desloquem numa direção
do aplicação dolrelo, oob a influencia das citadas molas.

11 - Um oistoma combinado de freio bidraulico do
emorgoncia e de serviço, caracterizado por apresentar um conjunto
atuador do freio, possuindo pistOes de serviço e de emergencia ali-
nhados, o citado pistão do serviço possuindo uma conoxão para um
mecanismo do freio, o pendo doslocado numa direção do aplicação do
freio, pela aplicação do pressão hidraulica, através de uma linha
de freio do serviço, dispositivo de molas para deslocar o citado pOa
tão da emergencia numa direção de aplicação do freio, sendo o Cita-
do pistão de emergencia mantido numa posição de aoltuoa do faeloo
la aplicação do pressão hidraulica através de uma linha do freio de
emorgencia, diapositivo para desenvolver e manter a pressão hidrau-
lica na Citada linha do frac) de omergenclo, dispositivo para deseja
volver o liberar, seletivamente, a pressão na citada linha do freio
do serviço, para acionar e soltar os citados freios, o citado dispm
oitivo mencionado por Ultimo incluindo dispositivo para manter uma
pressão residual de um valor predeterminado na citado linha do freio
de serviço, uma . valvula acionada por pressão situada na citada li-
nha do freio de °mercancia, adaptada para, quando aborta, sangrar a
citada linha do freOo do emergoncia, sondo a citada valvula normal.
mente roo/Ioda pela citada preonão residual, o cuidodo p citada proa,'

coR rosOdual decresce até um valor predeterminado, o prossão na cio
toda linha do freio do omergencia é reduzida para permitir e opilem
ção dos citados freios, sob a influencia do citado dispos5dirod Co
molao.

atolvindica-so, do accirdo com a Convenção intionacO
miai o O Ort. 21 do Cédigo do Propriedede Industrial, a prieridedo
do pedido coorospondento depositado na Repartição de Patentes dos Ma
todos Unidos da Amíoicc. , Ou Z4 CIC obrai do 1963 sob ng

co	 C2

5.121r011 a 151.892 do 16 do aaOsto do 19tao
Uquerentes	 ERICO RICH= --- Itália

viléoio de Invençãot a COMMEOSOR 1102AOITOi 	 eu!:
U3muno vn Luesariceço fl =O FUNÇÃO"

RUVTaiDICAÇUSS

1 . Comproosoo rotativo do pra-cooponn000 com optoolho
do luoolrocação do dupla Sanção, caroctoolzodo por conproondoo uo
mo érvoro motor aziolmanto Oco para a saída do liquido, obro u oual
OSUS. acatado vigidanento o elemento interno do cotio par da olcoriotor
ao corpos rotatérios quo formam una onldado do aspirodão e compoorsão
do fluido, (estando provistos Ossno corpos ootztéoiou e2 Volta doo :auo
oorrospondentos eixos goométricos, paralelos moo separaZoo nu sou MO
violento relativo, para abrirem o fecharem uma vez por ciclo os =dm
tos do fluido nas câmaras de aspiração, compressão ou extravozamonto
quo ao formam entro os mencionados corpos na posioão mais adequada oo
ra a roalização do ciclo do comproosão, dosemponhando ao rodam° tempo
• fungo de válvula -comandada, estando previstos e dl000stos os aluda
dos condutos para o fluido do modo a sor efotuada, cotos da descarga
do fluido, a compressão do mesmo, estando provisto como fase intoroa,
dir, um terceiro compartimento do utilização do volumo ccnstanto, com
pweendido entre a carcaça e as unidades atvés menclonadao, do qual com
partiminto o fluido sai para o sou uso.

2 o Compressor rotativo de pra-compreso g o cem aooraouo oc
lubrificação de dupla fungo, de acOrdo com a rcivindicoção 1, zaruco
terizado pelo fato de os corpos rotatérioo, que formam uma unidodo do
aspOração o do conpressão, estuam constituídos de dois elementoc os.
oencialmentè cilíndricos alojados um dentro do outro, ostando provis-
tas as dimencoãos do corpo intoiro do modo a permitirem a formação too
to da 0MOre de aspiração como a do compressão, ou ontão do comprossãc
do fluido, estando unidos entro eles ditos corpos modionlo roo &Lao a
modo de,blela que-delimita as duas câmaras de aspiragão e,,rospootiva
mente, de compressão, ou então de pré-compressão, estando rigidamento
montado o elemento interno saro a árvore. motora Oca, ao paoso quo o
outro elemento externo, que cont4m o primeiro, esta montado na carcaça.
Aa máquina com adequados meios ite suporto saro o eixo geométrico do
corpo Interno de modo'n provocarem, durante a rotação dos dois corpoo
801Igadoo pela mencionada biela e por efeito das dIvorsidadeo dos coa
respondentes diâmetros, a liberação e o fechamento das aberturas do rx,
plração o de compr000ão previstas nos dois elementos mencionados, arlà
Oogamonto ao que abonteco nao corrediças normais de distribuição, vorl
ficando-se dita abertura e fechamento segundo pooisaes provostoo o du-
• o ciclooeliptico de pontos determinados.

3 m Compressor rotativo de pra-compressão CO2 nprolho
de lubrificação de dupla função, de'acOrdo com as rolvOndicagãoo 1 o
2, caracterizado pelo fato que o corpo ou olemento rotatório interno

conotituldo essencialmente por um corpo cilíndrico Oco choveoodo ra*,
Ore a árvore Oca de alimentação do fluido o'estar provido de um con.
duto ou abertura radial, pelo menos, destinada a coincidtr com um co.
rospondente conduto ou abertura prevista na árvore Oca o que d000mbm
co na referida cavidade, assim como do n assento do articulação
ao do onarneira de tini caboçote da biela em corresp omdância 4o • orra
4sse c!.rpo ci/índrico apresenta uma faceta plano ouo se 03;;QUe.,
O sua longitude, estandO previsto om correopondnclo de dita faceta
um OU vários condutos tranoVerrols que dcoorMoco o num c.ac-mmo
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do longitudinalmente no aludido corpo mera permitir a passagem do flua
do comprimido através de correspondentes aberturas pratiradan no ela
mento exterior.

O - Compressor rotativo de pró-compressão com aparelho
ie lubrificação de dupla função do acerdo com as reivindicações de 1
a 3, caracterizado pelo fato do o lemento rotatório externo estar
constituído essencialmente do um corpo cilíndrico destinado a formar
nora a sua superfície interior uma câmara cilíndrica em associação coa
a suporfície exterior do corpo interno, para a aspiração e a comprem,
são do fluido, o apresentar duas paredes planas atravessadas, pelo mg
aos, por um furo ou abertura parr n passagem do gás ou do fluido em
geral, estando respectivamente providas aquelas duas paredes de duas
protuberâncias cilíndricas coaxiais do referido elemento rotatório ez
tenor, tendo essas protuberâncias a função do pinos e estando monta
das ou correspondentes assentos cilíndricos apresentados solidàriamek
te pala carcaça da máquina, empregando-se a superffcie exterior do ri
ferido corpo externo para formar, em associação com a superffcio in-
torno da carcaça, o compartimento de utilização do fluido procedonte
da mencionada cemai'a de compressão ou do pre-compressão.

5 Compressor rotativo de pré-comprossão com aparelha
da lubrificação do dupla função, de acerdo com as reivindicações do
1 à 4, caracterizado pelo fato de o elemento exterior de cada unida-
lo dos corpos rotatórios estar montado em mancais excentricos de mo-
io a poder se regulado o contato ao longo da geratriz comum de tangga
na, respectivamente, entre as superfícies cilíndricas .do corpo extm
.lor e CO corpo Interno rotatório.

- Compressor rotativo de pró-compressão com aparelho
lo lubrificação de dupla função, de acerdo com as reivindicações de 1

5, caracterizado pelo fato de os suportes da árvore Oca serem real
gados mediante dois ou vários mancais montados sObro a própria jrvore
9 situados entre, pelo menos, duas juntas do ostancabilidade que per
altera aos próprios mancais trabalharem com pletamente suboersos no 6100
contido numa cavidade que circunda, pelo menos, em parte esses mam-
cais o à qual o óleo mencionado ó conduzido atravels de adequados cop,
autos de alimentação.

7 - Compressor rotativo de pró-compressão com aparelho
do lubrificação de dupla função,do acOrdo com as reivindicações ' de 1

6, caracterizado pelo fato de os mencionados mancais astarem provi
dos de dispositivo para a regulagem axial da árvore Oca.

" 3 - Compressor rotativo de pré-compressão com aparelho
do lubrificação de dupla função, do acOrdo com as roivindicações de

à 7 9 oaracterizado pelo fato de, na'érvore Oca, estarem previstos
os condutors de óleo para alimentar com esse óleo a lubrificação ne:.
cosséria.dos corpos rotatórios alotados sObre ela.

9 - compressor rotativo de pró-compressão com aparelho
de lubrificação de dupla futção, de acórdo com as reivindicações de
R à 8, caracterizado polo fato de a árvore Oca apresentar uns condu-
tos adequados para conter juntas destinadas ao fechamento nermetico
respeito de uma parte do corpo rotatório.

10 . Compressor rotativo do pró-compressão com aparelho
de lubrificação do dupla função, de acOrdo com as reivindicações do

à 9, caracterizado oelo fato de os corpos rotatórios estarem provi
dos do condutos procedentas da e' rvore e de dois canais adequados pa-
ra conter as juntas de fechamento nermetico canto do gás como Cb óleo
necessário para o funcionamento dos próprios,corpos.

11	 Compressor rotativo de pró-compressão com aparelhp
de lubrificação de dupla runção, de acerdo com as reivindicações de

à 10, Caractarizado pele fato de compreender duas ou mais unidades
constituídas de pares de órgãos rotatórios dispostos sObre uma mesa
árvore Oca a alimentadas pela mat,sà, estando deolondas as referida:
unidades num ángulo igual a 2 dm, do g fór o número das mesmas uniu
dados.

k2	 compressor rotativo de pró-compressão com aparelho
de lubrificação de dupla função, de acerdo com as reivindicaçõos dg
I. à 11, caracterizado pelo ralo m o . óleo lubrOrleeete, alóm da sua
runção própria, desem penhar também e de melo de esfriamento e ser fej
co circular na máquina por condutos especiais a mediante uma bomba
adequada, do odequado volume, JOM O fim de manter constante 'a tempe-
ratura. 1

;3 Compressor rotativo de pró-compressão com aparelho
do lubrificação de dupla função, Je acOrdo com as reovindicações de
1 à 12, caracterizado pelo fato de os condutos pelos que circula 4i,
óleo serem praticados na carcaça mesma da maquina, entrando nos su-
nortso da árvore e aos condutos praticados na árvore mesma, b2m como

,nOs corpos rotatórios.

14 . Compressor rotativo de pré-compressão com aparelho
do lubrificação de dupla função, de acOrdo com as reivindicações do
1 à 13, ..aracterizado pelo fato de os condutos pelos que o óleo en.
tra nos suportes da árvore estarem concebidos de modo a seguir dois
diferentes trajetos, nos quais o óleo realiza uma lavagem dentro o
fora dos mancais de sustentação, sendo conduzido depois o óleo para
um depósito superior provido de níveis de contra°, do qual, median.
te condutos o diafragmas especiais, é realizado o esfriamento inte-
rior de tecla a carcaça.

15 - Compretsor rotativo de pró-compressão com aparelho
de lubrificação de dupla função, de acerdo com as reivindicações do
1 c 14, caracterizado pelo fato de o interior da carcaça estar rovoâ
tido por uma camisa de chapa formando um interstício que por seu tgg
no permite a condensação, por contactO frio, dos vapores de óleo qde
saem dos cilindros de rotação.

16 - Compressor rotativo de p ró-compressão com aparelho
do lubrificação de dupla função, de acerdo com as reivindicações do
1 a15, caraotcrizado pelo fato de a carcaça estar provida de um vi-'
dro para o contra° do óleo que circula no interstício que constitui
a câmara do esfriomento.

17 - Compressor rotativo de pró-comprusão com aparelho
de lubrificação de dupla função, do acerdo com as reivindicações ata
16, substancialmente como descrito o ilustrado nos desenhos anexos.

LAÇ:O. DE FASE DE PULSO "

UIVINDICAÇOES '
.1. Sistema de modulação.de fase multicanal-multj tempo coo

\

identicamente construidos pontos terminal de ralé o derivação » no
qual são pro4idos em cada ponto pelo menos um receptor » o .no ponto
terminal tombem um gerador de impulsos que substitui um receptor,bem
como pelo menos dois circuitos elétricos se paradores do sinais do
sincronização e para cada canal em uma unidade de canal um circuito

elótrico modulador e desmodulador, bem como uma ligação do frequen-
eia de som e em cada ponto pelo menos um transmissor, ainda nos pon-

tos terminal e de derivação pelo monos duas unidades divisoras do

tempo, caracterizado pelo fato de que entre o receptor e o transmi:
sor, respetivamente, no caso de um ponto terminal entro o gerador da

impulso substituto de um receptor e o transmissor . é incluido um cir-
cuito elétrico de programa, o qual, por meio do um dos condutores.

transmissores de informação de canal bem como por meio do pelo menos

dois condutores de sinais auxiliares 4 acoplado a pelo menos uma u-
nidade de canal .

2- Sistema de acgrda com o ponto 1, c aracterizado pelo fato
de que o Circuito elétrico de programa, um adequado circuito eicitric0

logico constanto de um circuito el,é_tri_oo condutor de entrada e de um

ORNO N 2 152.894 de 18 de setembro de 1963
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circuito elétrico misturador para a reunião dos seguintes condutores

contem um condutor , para a transmissão de informaçà sem derivaçgo,bea

como a condúção das informaçães locais, e dos sinais ideais os quais

são adequados para a seleção dos outros transmitidos sinais o informa.
çóes dos símbolos e sinais que chegam . 	 a

3- Sistema de acerdo com o ponto 1 ou 2, caractetrizado pelo
fato de que na linha transmissora das.anformaçees não : derivadas o rem_

ceptor á ligado ao transmissor por meio do condutor sob a inclusão dq

circuito elétrico misturador da unidade logica do circuito'eletrico
pro grama, bem como sobre uma fase formadora de simbOlos

4- Sistema de acordo com um dos pontos 1 a 3,na deriVação

pajaaela caracterizada pelo fato de que no modulador de unidade de

canal 4 provida um circuito °tétrico formador de impulso de sinal

e que este está p.gado a parte do circuito elétrico de programa que

serve para a exclusão da informação salda do receptor, pelo que o

receptor é liarado ao modulador da outra unidade de canal sabre o

demodulador da unidade de canal e sabre a unidade de frequencia de

som paralela, que sorve para a mistura das informaçães locais,. 0

sebre um condútor ao circuito elétrico mistura das informaçães locala
e sabre um condutor ao circuito elétrico misturados' do circuito Olé-

trico do programa e dessa maneira é ligado ao transmissor •
5- Sistema de acedo com um dos pontos a a 3 na derivação

em série caracterizado pelo fato de que no ooduladoida unidade de

canal e Provido um circuito elétrico formador de impulso de sinal, e

este , e acoplado sabre o condutor com a parte do circuito elétrico de

programa que serve para a exclusão das inforoaçães vindas do receptor

ao que o receptei e ligado ao desmodulador da unidade de canal e tez
mina cm um acoplamento de frequencia de som e ainda pelo fato de qua
o modulador de canal formador das informaçães locais 6 : 11gado ao trama
maaaor sare condutores por meio da inclusão do circulo mlsturador do
circuito oletrico de programa .

6- Sistema de acerdo com um dos pontos 1 a 5, caracterizado
pelo fato de que a linha que conduz as informaçães locais ao trame:ala.

sor, é construido da seguinte maneira: a unidade' de canal 4 ligado ao
transmiss"ois sebro condutores sob adequada inclusão de uma fase fona
doma de símbolos, bem como sebre o circultamisturador da unidade Is

giea do circuito elétrico do programa, e ainda pela inclua° de una
outra faze formadora de símbolos .

7- Sistema do acerdo com o ponto 1 ou 2 D caracterizado pelo
feto de que alinha transdl000ra dos sanais formadora no próprio local
CO transmissor 5 construlda de seguinte maneira : a unidade do cano'
6 ligada ao, transmissor sóbre condutores sob a inclusão de uma face

Se retardamento e de formação de símbolos e do circuito mlsturador d'
enidade logica no circuito elétrico de programa, bem como obre una
okautra raso formadora de símbolos_	 _

8- Retoma de cobrai° com um doo pontas aa 0-ou 7, caracta
Ç;oado pelo fato ,de que a linha que ri,,anollaa a derivação paralela e
'ocasiona a excluoão das informagtea que cotão chegando, é construi-

da seguinte maneira 	 a unidade de canal entá ligada, através
.00 um condutor, com o circuito alétrloo de entrada-do circuito elí

1co de programa, o qual no caso de um impulso de sinal está liga&

~evos de um condutor que transmito a condução da omolust° com um
acirculto elétrico de extinsão "kr e o mesmo circuito elétrico "E" a-
1Wav6s do um condutor ó ligado com o receptor cujo impulso do canal

anterre1~9, 0 aapdap o caraU3a0 Ol4tric0 de ultpda atrav6s de

um condutor, o qual tranSmlie O símbolo qua; garante a mistura das ia
formaçtes locais p que 6 aimultene0 com o sinal de extinsão, está laa)

gado com circuito elétrica' "E" que serve para a mistura do impulso de

cana/ que contem a informação local

9- Sistema de acórdo com o ponto 8, Caracterizado pelo fato:

de qui) uma linha que garante a prioridado ao sinal que está chegando

mebre a informação local, 6 construido da seguinte maneira: entre o

condutor sinalizador da derivação paralela e o circuito elétrico de

entrada estão incluidos um circuito eletrieoe4 retardamento e um cit

culto elétrico "E", pelo que na outra entrada de circuito eletraco "E"

o anexado o cOndutor que racondua da salda do circuito elétrico de pra,

grama a completa série do sinais a
i0- Sistema de acerdo com um dos pontos 5,6 ou 7, caracteri-

zado pelo fato de ` que a linha de sinalização de derivação em série e

da extinsão da Informação que chega e construido da seguinte maneira.

a unidade de Canal por meio do um condutor este ligado com o circuito

eletrieo de entrada do circuito eletriccr do programa sebre um circua

to elétrico "001" sendo que este Ultimo, na presonça do 'um impulso de

sinal está ligado atravás de um condutor transmissor de condução do

oxtinsão com um circuito olátrico "E", e o mesmo circuito olátricr

"E" sabre um condutor está ligada ao receptor cujo impulso de canal

será extinto, e ainda o circuito elétrico do entrada sóbro um condu-

tor, que serve para a transmissão do sinal para simultanea mistura

da informação local com o sinal de extinsão, é ligado a um circuito

oletrico "E" para a mistura do impulso de canal que contem a informa-

c5o local .
Bistem-a do aciardo com os pontos o,7 e bp ou lós caras,

terizado pelo fato de que a unidade que forma o impulso do canal, o
qualcontem também a informação aocal, está' ligada ao circuito elé-
trico de entrada que assegura a derivação sebre um Condutor e qual

na existencia de um símbolo de canal assegura o funcionamento do

circuito olétrico do entrada, e na ausencia de um símbolo efetua a

interrupção do mesmo , e ainda o circuito eletrico de entrada á liga,

do com o circuito misturador do circuito elétrico de programa de ta/

modo, que na ausencia do impulso do cana/ a saída de sinal' é fechada

lar Sistema de aceraao com um dos pontos 4,5,8,9 o 10, caras

terizado pelo fato de que a unidade de canal este ligada ao circuito

elétrico de programa ao todo sabre tres condutores do qual o circuito

elétrico Para a formação de um sinal auxiliar para derivação paralela

rospetivamento em serio no moáulador da unidade de canal , sebre ac

todo Cois condutores A o circuito eletrico que forma- os sinais é li-

gado com ambos os cOndutores, e ainda que o 'condutor que assegura •

derivação em serie -e ligado diretamente ao circuito Oletrico de entra

da do circuito eletrico de programa, pelo que, o condutor que orcem

ra a darivação paralela tá ligado adequadamente sare um circuito elé-

trico Ao retardamento, sob a inclusão do útil circuito eletaico "E" ao

circuito elétrico de entrada e os 'mericionados ambos condutores sare

um comum circuito elétrico "E", bem como; sabre um circuito oletrico dm

retardamento e uma fase formadora de símbolos e sabre o circuito mis-

tuaador da unidade logica do circuito oletrico do 'programa e sarb a

inclusão de una fase formadora de símbolos, é ligado ao transmissor

13- Sistema de acerdo com um dos pontos 1 a 12, caracteriza

ca pelo fato da aue todos os aipos de poaição do sistema s5o construa,

de Iguaao gnid$des de careuito elétrico .



(»FnAl.	 49:1al..-o de 1	 _-_,Laaa-a -asa a	 a -	 '

a r.aivarento reivandaaa da acardocoa a Convenção Lnternació

atTaa) 2: 5 164.417 ac 11 de janho de 1964
:_teeicarat)* 20LIFIEX DA WHI6 S/A. .1. SALVADOR

aavonção:" NOVAS DISPOSIORs TPER1,1-/Anos

X‘"i	5 PARA IIMINAÇÃO ".

? Par:Modos bicoloros paro iluminação fluorescente ou in
auarial, caracterizado por ser obtido por meio do duas trafile..

taabalhando ciaultâneaaente dentro de uma mesma matriz, -

endo um mesmo tipo ae material, porém em côr diferente; a supor;
"sieis anfortor do perfilado 6 transparente, desenhada em formam

troneversaio ou lona;:itudinaio, obtidas por uma cp:,

.'..artm non doic ou mais roloc desenhados VO 80 encontram logo a

ads a umf.da dos perfilados da matriz; as euperficies laterais do
periando do °Sr tranaldoida, podam ser desenhadas em contido

-aJaaataCinal, com deconhos marcados na própria matria.
, L'erfilados, acorde com 1 e tudo como deaortto,reiflndt

e naotrado no desmaio anexo demonstratiVo.

kistaLeYs:	 d-CV

V

aNHIMC 141.59 de 19 de mg.S.'to ,£a 1963	 -

'-lecluerente t PLORIO ZOTAREILI e ,4nri0 ZOTARELLI	 SX0 PAULO
Priv.da XnvençãOVAPER2SIÇOAMENTO.RIS CASCO DE EMBARCAOES X.L.

GiJ4.
IISPARQ2A22

1 ca âporfeiçoamonto em =noa J-..;bavfceZee, conatituido per

ala,o da madeira,pláeticopfi bra àe vidro,metélico ou outro qualquer
toldado ou dotado de cavernas, particularmente para embarcaçOes lia
va3irsa, caracterizado por dois abaulamentos concavoe, oitaados lon-.

~uai-acate, a0 longo dg linhaagediana configurada pela quilha e

que pov CVD: eonkiguma dois "tunoia" ouUemÈ taneica' que co 24
ciam loao aaó-; a roaa da proa o tormiàm na papo, destinados are-
oebar a agua levantada pela proa e oncatirtaala pa:caa parte AnfoO,
or Ct) C2.7,CQS

, 2 - ápor2eiçoamento om encoe3 do onbareaça0e, acordo com o polt
to anterior, tudo come subatenoiolmonto rolvindinu-so, dencriao o 2.-
luetwc,CA no;J dosonhoo anczno.

TIZRO Ne 150.763 de 12 da julho do 190J.
Requerente: NAUPAL S/A. INPORTAÇXO E 00:12R0I0 3:10 '2/V0£:C
Privilógio da Invenção: °PAINÊIS PU-FABRICADOS".

REIVINDICAÇõES

1. "PAINUS PRÉ-PABRICADOS", caracteriaado 	 jun0
dois naterials eu °ajam: chapas de pelimatacrilntc de wvi1r, 	 C041

chapas da madeirU ou seus derivados, nendo acta janio aenseualaa
por meio de uma cola especial.

2. "PAINÊIS PRÊ-PADRICADOS", do aotnio ac,1 o ponte 1,
=eterizado ainda pelo fato de poosuirom rosisah'nein wasilos à flè
x5o, nosoesdrias no sou uso.

3. °PAINÉIS PRf.-PARICAL08" do ac'eráo zo:t os rontoa 1 a
2, caracterizado ainda pelo fato de poderem ser aaadra ran
internac aubatituindo as parado° do tijolos o nac fachadra doo no,

t. "PAINÊIS PRÉ,PABRICADOS", de ce3rdo ao:: aa acates; 1, 2
,a 3, euraotarizado ainda polo fato de poderem ror 21. ,?.elo per,' qur,J,
quer tipo de esquadrias metélica ou do madeira.

9. °PAINÊIS PRZ-PADRICADOS", de acirra° oco ou ponaoa 1, t4
3 a 4, tudo aubatancialmenao como aqui t000rit o rep=nte rko ocr9M
máticonento no d000nho anemos.

a

TÊRMO P 915 c;68 le 21 de . jan:diro co 1957
Raquarento 9APIREA-LAMBERT PEARMACEUTICAL CULPAM
Privilà.gio de Invenção: TJ PROCES20 DZ PRODUZIR NOVOS
CATAS MISTOS TENDO PROPRIEDAMS AFTIICIDAS E ABSORWT2S

WIVINDICAOES

Um praceou) de prnclard.r novos EiMeto ..5 rístee 9 acudo

propaledades anti-jcidas e adsorventes, caracterizado pelo rança°

de unia mistura, em soluço dilulda,. do silicato cloalSmo c laidrci.

'dal° alcalino, com uma mistura en no1:;;3o diluída, de meio do

alumiai° e do mognOsio, prodna5ndo um procipiaade de s5.1'aeo'con

alatoo entendo orca do 30% da Êgua, cujo roaldan 	 r:inodo arai"G&I

crca da 16% Al 203 , 267 MgO e 57% SNa.

aa1	 ;) 21 do Decreto-Lei No. 7903 ee 27 !e agasto de

:a =ros:Andonte podido dlpositaU) na Repartiggo

(-a 19 do dezembro de 1962 sobNo. BN-,306 o

iI

_

r. 117fiara
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do

19 45
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.WRMO R 2 145.177 do k. da UéEe1b!? o 20 1.8á
2nuorentu HODTECATIUZ SO3IETA . CENLZAIE PrÀ
SAIEERARIA E CHIMICA
'rivilOgic de pavença'o: tt UM PROCESSO PARA PREPARAR COPOLI..

,maos VUICANIZÁ1T2IS,DE PÊS° MOLECULAR ELEVADO E PRATICAMENTL
ilSEARES, DE UNA DIOIEPINA CONJUGADA COM UM 07 Mats moremos
nJOLEIDOS E1TR8 0 ausuo E As AWA-OLEFÍNAS CUPERIORES "-

XIVINDICAÇUES

1. 'Um processo para preparar copollneroa vuicani

c8vols, do 2"oz:o rolocuior elovadm praticaMento lineares, de uma
dioleflna conjugrda com. um ou mais nonSmoros escolhidos entro -O
et'lleno o co alfr-oldinas suporlorsa, caracterizado poroue a 01.$
tura do monCmcrom 6 p olinorlzada cm presença do um siotoma caiall

tico preparado "a buo do compontos do vanádio, solveis nos hidro

marbonetos, e compootos ontanicoa de alumínio, noa quais una vae

nula do aluninío, pelo nonos, utá . naturada com um grupo ordin!?
no quo apresenta um grande lmp edimento'estárico„enquanto uma va.
3,Cncia do vanddio, pelo menu, efoll uma dam valenciam restantes k

"tão oaturadac"com um átomo do halogenoo.

Um, prooesso ae tla,rao,Com o ponto R, earacteri

BUO porque no proparação do .catalisador sãb. naadOs organo-metáli.
coa do alumínios , nos quain tOdu ao valCncías do alumínio estão nQ

turada$ com grupos creanius que aprosanfçara um.grand& impedimente1
Ost6rioo.

;o em prooesGo ao acro com o ponto 1, caracter
mau porque na preparação do catallaador oto emprogadoa derivadom
Org ano-metálicon do alunini0, mos quais duas velencias do alumíni0

então maturadas com um grupo orgCnico que a presenta um grande inp2
damont0 ootórIcO, onquant0 à Varencla, restante está saturado com
um torao BbalogCneo.

4. tha ac,,.,e.s como 150Wro z, oaractera
caco porque na preparação do catalioador são empregado a derivados

Organo-motálicos de alumínio, nos quais uma das valCncias do alu-
glini0 0 pelo 40ãOP, 0Ot6 batarada oom na grupo qUe ap anonta udnran

de impedimento oottrico, enquanto que ao valencian restantes cotão

saturadas . com radicais alquila que tCm um pequeno impedimento eat6

rico don com átomos 'de halogCnoo.

5. pa processo de.acbrdo.com o ponto 1, caracterl

saco porque na preparação do catalisador são empregados computos

de venádio ooldveis nos bidrobarbonotos, ep ooihidoa na classe cone

titulas pelos belogábtos, ozi-balogenetos o os aci/-acatonatos do

vanádio, o acii-acemonato de vanadile, os aleáxidos o aoll-acetom

toa haloganadoa ao vanadila o os ortovanadato g de alquila,

8. tbi proceau do Urdo cO4t ponte 5, earaotori.,

mulo porque na preparação do'cataliabdor's4 usados compoztoa de vr,

mádio sol8veis nos .hidrocarbonetoe, oaColhidoo na cluco conntituí.

da pelos ortovana-ãos t-butlla o 2-edil.

'bezila, o triacetil-autonates de vanddio, o diacatil-ecotonato de

vanádila, os acetil-uotonatos halogonadoa de vanadilar o totracle

reto de vanAdio, o totrabrometo de vanádio o . otrioloroto de vanadl:

la.

7. Um procuoo de aciirdo,com os pontoo I, 3 e tr,

caracterizado:porque na preparação do oatalloador go =pregados

oompostos-do vanádlo aoláveia nos hidrocarbonotos, oncolhidoo na

piau° conatituída'pelos ortovanadatos dc lquilo, on noil-oceto

natos de vanadila o co acil-acetonatoo de\ venddio.

8. Um procesa do ace'ráo com o 'ponto 7, corutc.

rizado porquo à proporção molar entro o composta do alumínio O

Naomposto do vgaládio varia entre 3 o 30 o, de proferOncia,ontro

020.

J. Da proOneao do acordo com ou pontos 1, 2, 3 O

4, caracterizado porque na preparagão catalizador não ,mproga.

dos compostos de=vanádio sol8vois nos hidrocarbonotoa, escolhido°

ma classe constituja pelos halogenetos do vanádio, os cai...balou
natos do vanádio, os alcómidor u.s.-2 ,3,. A, v...,nadila 0 os

acetoneton de vanadila.

10. Um ápAceoZo de acordo GOM o poumo y , carocu,e

.rizaao porque a proporção molar entro o compoeto do alumínio o G

00400to as vanádio varia entre 1 e 10 e. de nrnfirpr-mair. m

05-

11. Um processo dc ac 'Ordo Com oz pontba A c 10,
caracterizado porque a c opolimerizaçrko ó efetuada on'temporaturao
oorpreendidas ontro -802 C e 1292 C.

12. Umprecosso,do ado coa o ponto 11, carne.
terizado porque a copolimerizaçãb 6 ofCtuada.w temp eraturas com,
prA cola~ entre 02 C e -502 C.•-1	 •

13. Um procceco de acOrdo jou os poutoui.zl

caraoterazado porque a copolimerizago a efcreueda om prssoaça

hidrocarboutos oolventee encolhidos na ninou conatituda ;?o71r.:

:d.drocarbonetos aromáticos ou allf4ticos; ou suma.mí;:ture,

14. ) Um processo de cedo com o ponto 19,

tcrizado porque A copolimerização	 oiatuaC,r. ZrA	 s :•Yij

))))
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carbonatos solventes esco1hido3 na clasSe cons-ilomída pelo butanO,

pentano, n-beptano, tolueno, xileno ou suas misturas6

15. am procczZU de ao do SOM Os pontos 1 EL 12,

caracterizado porque a polimerizo 45 fetuuda	 ausZeacia de sol

•ventes inertes, usando os monSmeros em estaho liquido.

16 - Um process3 de acOrdo com os pontos 1 a

cc.ractzrizado porque o sistema catalítico é preparado em ausencia

dos monãmeros a polimerizar.

17 - Um processo de acardo com os pontes 1 a 10,

c .,:r:ztcriz!" porque o sistema catalítico e preparado em presen-

ça de monOmcros olefinicos.

Um processo de acõrdo com os pontos 1 a 17,,

ca-zanterizado porque a polimerização 6 efetuada de maneira conti-

aua, por adição periOdica ou continua dos componentes do catali-

sador ao sistema, mantendo-se cor,stant ,-; a proporção entre as coa-

contraçães dos monOmeros na fase liquida.

19 . Um processo de acSrdo com qualquer um dos

-Pontos precedentes, caracterizado porque é polimerizada uma mis-

tura de monOmeros constituida por etileno, propileno e butadicno-

-1,3.

20 - Um procèsso de acõrdo . Com o ponto 19, carac-

terizado pordUe a proporção entre a conentração de etileno e L

coneentração de alfa-olotina na Iase . liquiaa aa reação' 6 ih2crior

Pu no MUI= igual a 14,

A requerente reivindica, de acOrdo com a Convenção

Intornaclonal e o artigo 21 dor Decreto-lei n 2 7505, de 27 de a56.5-.

to de 1945, a prioridade do correspondente pediclo, depostado na

:.epartição do Patentes da Itália, em 5 de dezembro de 19 61 e Za

ae fevereiro de 1962, sob os n6meros 21886 e 5556, respectivam,m

te.

DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO 131'"ZASr

EMENDA N.°

tlIOMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE- 1969

DIVULGAÇÃO N. 1.1R6

Preço: NCr$ 1,80

A VENDA

Na Guanabara

Soeileo de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência 1:
Ministério da Penda

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília
Na sede do D.I.N.

*-^
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